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ANNO XII 

"0 Commeroio de São Paulo" 
B r i n d e a a o s a a s i g - n n n t e a 

As pessf las ip ie a s s i g u a r e i n a nossa 
f o lha p o r u m a n i l » , o u as i|im r e f o r -
i in i re in a s mms a s s l g n a t u m * p o r c g u a l 
e s p a ç o d e t e m p o , ter , Io d i r e i t o a u m 
Volume do Ahiianwh llarnier para 
tU I l j ( 3 o a n n o i , p u b l i c a d o sol i a <11-
reeç . l o d o e o n h e e l d o e a p r e c i a d o l i o -
ino i i i d e l e t l ras l taml/. l i a l v ü o . 

H' uni l i r lnde a p r e c i á v e l , i iue l o r n a 
o p r e ç o d a a s s l g n a l i i r a m u i t o r e d u 
l i d o . 

C o m e l l e l l o , essa pu l i l l eaç í l o d l i o j e 
l io g ê n e r o a m e l h o r q u e a p p a r e c e n o 
I t ras l l . 

Co i l ( i ' i n , a l é m d e m u l t a s o u t r a s i n -
f o r m a ç õ e s utels « v a r i e d a d e s : u k t r a -
i o - d a s i i r i nc lpaes l l gu ras po l í t i c a s 
d o pa l z , i le r e p r e s e n t a n t e s d o c o r p o 
d i p l o m á t i c o , dos m e m l i r o s d a A c a d e -
mia l l r a s l l e l r a d e l . e l t i a s e dos l i t t e -
ratOS, e , l l n a l m e n l e , d o s m o r t o s l l l u s -
Ires d o a m i o e d e I odas as n o t a h l l l -
dndes l i r as l l e i r as . 

o Aliiiaiiach Uariii')- está assim di-
\ i d l d o : 

1' vMiTr.—Chrunutoi/ia—CaleiHlario 
2'' i>AHTE--(i\eoyraiilila— Eslatistim 

( a l l i l u d e s ) ; r ios p r i n e i p a e s , d i s t anc i a s 
i le u m p o r t o a o u t r o , p o p u l a ç ã o n o 
Urasl l e nos l i s t ados , r e l a çno tíe l i l s -
pos e a r ceb i spos , i m p o r t a ç ã o e e x p o r -
tação , r e c e i t a e d e s p e s a etc . e t c . , e , 
o i|ue m a i o r v a l o r d á a e s l e i m p o r -
tante l i v r o , a d c s c r i p e S o g e o i f r a p n l e a 
e l o p o g r n p h l r a d e c a d a uni d o s Ks la-
d o s d o I trasl l , a c o m p a n h a d a d o s m a p 
pas t e r r l t o r i a e s e d a s e s t r adas d e fer-
ro e m t rans i to e e m p r o j e c l o . K , a l é n i 
d o s d a d o s es ta t í s t i cos d e c a d a u m d o s 
l i s t ados , os r e t r a t o s d o s seus n r l n c l -
paes g o v e r n a d o r e s , b ispos , a r c e b i s p o s , 
s e n a d o r e s , d r p u l a d o s e l e . 

3" PAHTR—I.itteralura. Encontram-
se produec-f ies d e A lTonso Ce l so , A l 
b e r l o d e O l i v e i r a , L a n d e l l u o F r e i r e , 
I t o d r l g o O c t a v l o , l . u c l o d e M e n d o n ç a , 
K s l e v a n i d e M e n d o n ç a , O l i v e i r a l . l m a , 
I t a m i z G a l v ü o , b a r á o d e P a r a n a p l a c a -
ba, p a d r e Josi1 S e v e r i a n o d e I t e z e n d e , 
P e d r o d e Mel lo , d . A m é l i a d e F r e i t a s 
l l e v l l a c i p i a , C l o v i s H e v i l a c q u a , I t oc l i a 
P o m b o , F l l s l o d e C a r v a l h o , P i r e s d e 
A l m e i d a , Fáb i o t.ul/. Isa ias de i i l l v e l -
ra , A l u i s i o A z e v e d o , Ou l ina rAcs P a s -
mos, José M. C u r v e l l o , Muc i o T e i x e i r a , 
José V e r í s s i m o . A r a r l p e Jún io r , M a -
c h a d o d e Assis, V o u Mar t ins . I t u y 
l l a rbosn , Me l l o M o r a e s F i l h o e X a v i e r 
M a r q u e s . 

l te lny . lo n o m i n a l d e t odos os m e m -
bros d a A c a d e m i a , c o m a d e s i g n a ç ã o 
das c a d e i r a s q u e o c e i i p a m , e 3.1 l i ia 
1,'iillicos re t ra tos d e a c a d ê m i c o s . Ma i s 
a d e a n t e , v e m o s os r e t r a t o s d o s m o r t o s 
da A c a d e m i a , q u e v.lo : L u i z C u l m a -
rfies, 1 ' e re l ra da S i l v a , Va l en l i n i Ma-
ga lhães , v i s c onde d e T a u n a v , F r a n -
c isco d e Castro c K d u a r d o P r a d o . 

S e g u e - s e — O Miii)i»la ioStiiieriiir, c o m 
o - r e t r a t o s de t o d o s os d l r e c l o r e s d o 
ens ino s u p e r i o r d o l l ras i l , e o .Wnf/is-
Imn Secundário, c o m os r e t ra tos d o s 
d i r c c l o r e s dos r o l l e g l o s p a r t i c u l a r e s e 

l i t ros. 
4 ' 1 ' A I i t k — O aniin iiul liro, e m q u e 

são d e s e r l p t o s os f a c l o s o c e o r r l d o s no 
Itrasl l e uo e x t r a n g e i r o , e l a m b e m 
u m a re.senha d o amio lillrrnriu, atino 
jormtlitlini, unitu artiMii:o e diluo IV-
litjioso, pag inas o r n a d a s c o m r e t r a t o s 
e m a p p a s 

.1" 1'AinF. - Variedndis—um c o n j u n -
to in t e r essan te d e no t i c i a s e d a d o s 
s o b r e d i v e r s o , a s s i i m p t o s , q u e p r e n -
d e m a a t t ençáo d o l e i t o r d e s d e a t ' 
p a g i n a . 

Ultima paute—TahrllM— Solas — 
hifoyinarões—uma l o n g a se r i e d e i n -
f o r m a ç f i é s , cada q u a l ma i s u l i l , p a r a 
q u e m t e m ile l i d a r c o m as r e p a r t i -
enes p u b l i c a s . 

l i - as.s lguantes d e s e m e s t r e t e r ã o 
d i r e i t o a esco lher u m a d a s s e gu in t e s 
o b r a s : 

I V i i c e r oa m o r r e r , d e S i e n k i e w i c z ; 
1'nitii' tí Custiyv, d e l l o s l o l èw sk i . 
u Drama ihi Flomta, d e P o n s o n ; 
Mailame h'lirl, d e Jacques V v c l ; 
liirn, d e José d e A l e n c a r ; 
lld/il/url, de L a m a r t i n e ; 
O iluaiianaz, d o g e n e r a l C o u t o d e 

M a g a l h ã e s ; 
<i lloutor namean, d e Jo rge Oh l i c t . 

t i s oss l gnantes d e a n n o p o d e r ã o , 
se q u i z e r e m , e s c o l h e r 2 v o l u m e s d a 
obra a c i m a c i l a d a , c m l o g a r d o a l -
m a n a c h . 

« f s i e i f i i r B A s 

A n n o a O Q O O O — S e m e a t r e I C S O O O 
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LOUCOS! 
Imagine o loitor a nurprcza 

ile <(ue se mostrará possuído o 
caipira, tabaréo ou futrica <Jo 
nosso interior, ao sabor que to-
do o nosso pessoal governante 
está louco, louco varrido. 

Entretanto, 6 a pura verdade. 
Ou por effeito do medo, que 

ainda o leva a manter de prom-
ptidão as forças do exercito, ila 
marinha o da policia, após doze 
dias de jugulada a liydra revo-
lucionaria, ou por effeito da sen-
tença do paganismo, de que se 
mostra mais crente quo do cliis-
tianismo, de que Júpiter demen-
ta primeiro a quem quer per-
der, a verdade é que toda a ines-
trança governamental da Repu-
blica está atacada dc demen-
eia. 

O presidente, em mensagem, 
pede aos dous ramos do Con-
gresso que lhe dêem licença pa-
ra processar c prender mem-
bros de cada uma das Cama-
ras, que se achavam implicados 
como directores do movimento 
abortado. 

O Congresso, por um excesso 
•!e zelo muito natural em crea-
turas condemnadas ao servilis-
mo, entendeu que se lhe pedia 
a declaração do estado de sitio, 
e o decretou por .10 dias, sup-
pondo com isso ter armado o 
poder com a plenitude das fa-
culdades dictatoriaes. 

Surprehendido com o presen-
te, o presidente abriu o embru-
lho e nellc achou, não o que 
pedira, a licença para processar 
f prenéer 1 senador e 2 depu-
tados, mas o que não pedira, 
uma medida geral, que deixava 
a salvo as prorogativas parla-
mentares dos indigitados mem-
bros do Congresso ! 

Como era preciso sahir do 
enleio por qualquer porta, o 
presidente sahiu-se com a sua 
mensagem de congratulação ao 
Congresso, pela qual lhe agra-
decia tel-o armado dos poderes 
necessários para apura' as res-

onsabilidadcs dot «netores dos 
aetoB arguidof 

Alaior enleio tfi ("• ingresso, 
que não ee rceoHuvi ter dado 
semelhantes pndcres e, natural-
mente, duvidou dc sua compe-
tência constitucional para dal-os; 
porque, por muito que os dou-
tores republicanos extendam o 
•stado de sitio, até o ponto de 
tquiparal-o á dictadura romana 
• de fazer suspender, ou sup-

l 

primir, toda a Constituição, ine-
nos o artigo que consagra a au-
ctoridado do presidente como 
Poder Executivo, ô fóra de du 
vida quo o estado de sitio não 
suppnmo os direitos naturaes 
do liberdade, de segurança in 
dividuul o de propriedade, an-
teriores c superiores ás consti-
tuições políticas, o com clles as 
formalidades ordinárias dos pro-
cessos da Justiça, coetaneas com 
o estado de sociedade, os turnos 
legues dos processos eiveis ou 
cnniinaos, e, yor isso mesmo, 
não habilita ninguém a apurar 
responsabilidades, que só por 
processos logaes podem ser apu-
radas, SAf.VO HKMl-HK O RECUIISO 
AO ASSASSINATO. 

Tablea ti! 
Nosto jogo de cabra cega, ou 

do disparutes, diz-se que o go-
verno vai insistir por seu po-
dido primitivo, dando por não 
dito o sitio decretado, a con-
gratulação n todas as enrola-
delas com quo se têm divertido 
os poderes constituídos. 

Tão loucos são, todavia, que 
deixam subsistir todos os actos 
dictatoriaes praticados á som-
bra do estado do sitio, como 
seja u prisão do sr. Lauro So-
dré e o seu illcgal interrogato-
rio pelo chefe de policia, que 
não tinha para isso competên-
cia alguma em inquérito, hoje 
reduzido á siinplçs indagação 
dos factos e de suas circum-
stancias, em caso do competên-
cia federal e não de policia lo-
cal, c tratando-se do um official 
militar. TodoB loucos : Congres-
so, governo, policia o réo, que 
se entregou á prisão, sendo se-
nador, fez-se seguir por cavi l-
laria embalada pelas ruas mais 
publicas desta capital o interio-
gar por um curioso intruso ! 

Como fe'aiii, a prisão e depor-
tação de centenas de cidadãos de 
todas as classes, iunoccntos, lou-
cos o tidos por turbulentos, ca-
ftens e vagabundos, som pro-
cesso, para logaros inhospitos, 
aonde chegando terá findado o 
praso do sitio e donde para logo 
poderão voltar pulo mesmo va-
por; porque é fóra de duvida 
que a deportação, como effeito, 
não pôde sobreviver ao estado 
de sitio. O governo louco lucra-
rá com isso forte despesa inútil 
com o transporte; <• as pobres 
victimas ficarão vagabundas, se 
já não o eram. 

Muito pôde a força da imagi-
nação. Até tornar loucos respei-
táveis personagens que, segun-
do corria com todos os visos 
de verdade, preparavam suas 
petições ao Padre Eterno para 
decretar a sou beneficio o mo-
nopolio da sensatez. 

O medo também poderá ter 
concorrido para o funesto acci-
dente, embora sem fundamento; 
mas dizem que esse é um sen-
timento que não raciocina. 

He raciocinasse, ousaria lem-
brar quo hoje não lia mais ra-
zão para receio do exercito, por-
que este está convertido em 
tropa de officiaes que mutua-
mente se vigiam e se delatam, 
contidos como estão pelas dedi-
cadissimas forças policiaes dos 
Estados, com que a Republica 
se preparou a policiar a defesa 
nacional, a nossa integridade, 
independência e civilisação. 

Como a população não se re-
signasse ainda a tomar a serio 
batalhões policiaes e de guar-
das nacionaes, que só lhe exci-
tam o riso e a chacota, a Repu-
blica vai cuidar mui seriamente 
de reformar a educação do sen-
timento nacional, que só vê nos 
batalhões do exercito de linha 
a força, a dignidade e a majes-
tade da Patria. 

Para o quo havia de dar uma 
Republica fundada por classes 
armadas V ! Para um manico-

n i o ! 

Pobres loucos ! 
Pobre paiz! 
Rio, 28—11—90-1. 

A n d r a o k F i g u e i r a 

f O ttço especial d'O Com/nercio 
dc São Paulo 

I N T 1 C R I O R 

R I O , 21» 

S e n a d o : 

N a ho ra d o e x p e d i e n t e , foi l i d o o 

r e q u e r i m e n t o e m q u e o sr . João U n -

g i d o p e d e l i c ença p a r a con tes ta r o d i . 

p l o m a d o sr. P e d r o B o r g e s , u l l l n i a -

m e n t e e l e i t o s e n a d o r p e l o C e a r a . 

Na o r d e m d o d i a . e n t r o u e m 3 ' d i s -

cussão o p r o j e c l o d o S e n a d o , n. <>s, 

d e 1H.i:;, d e t e r m i n a n d o o q u e c o n s t i t u e 

I n f r a c e S o d o d i spos to n o nr l . 01 d a 

lei n . 3 " , d c Í6 d e j a n e i r o i !e i » ' J2 , 

po r p a r l e d o s g o v e r n a d o r e s ou p r e s i -

d e n t e s d o s Es tados , s o b r e e l e i ções p a r a 

p r e e n c h i m e n t o d e ' v a g a s de s e n a d o r e s 

e d e p u t a d o s . 

O « r . A n t ô n i o A z e r e d o r c que r e i i q u e 

o p r o j e c l o v o l t a s s e á c o m missão r e s -

p e c t i v a , p a r a esta e s l u d a l - o , d e a c c ô r -

d o c o m a n o v a l e g i s l a ção . 

E s t e r e q u e r i m e n t o fo i a p p r o v a i l o 

s e n d o a d i a d a a d i s cussão . 

F o i a p p r o v a d a a s e g u i n t e m a t é r i a : 
p r o p o s i ç ã o d a C a m a r n dos d e p u t a -

d o s , n. HÍ , d e 1901. a u c t o ' r l l a n d o o 
p r e s i d e n t e d o R e p u b l i c a a a b r i r a o 
M in i s t é r i o d a G u e r r a o c r e d i t o e x t r a -
o r d i n á r i o d e 737» «Ü3, p a r a o e e o r r e r a o 
p a g a m e n t o d e o r d e n a d o d e v i d o a o 
a j u d a n t e d c p o r t e i r o a p o s e n t a d o d o 
e x l i n r l o Ai-senal d e t i u e r r a de P e r -
n a m b u c o , J.,<S' A l f r e d . d e C a r v a l h o , 
d e 19 d e j a n e i r o d e I S 9 9 a t'J d e a b r i l 
d e 1900 : 

p r o p o s i ç ã o d a C â m a r a dos d e p u t a -
d o s l i . S3, d e 1901. a u c l o r i - a n d o o 
p r e s i d e n t e d a l l e p u í d l c a a a b r i r a o 
M in i s t é r i o d a G u e r r a o e r e d i l o e x t r a -
o r d i n á r i o d e 9 :MS| tAO, pa ra o c o r r e r 
a o p a g a m e n t o dos o r d e n a d o s q u e c o m -
p e l e m no s e c e l a r i o a p o s e n t a d o d o e x -
l i n r l o A r s e n a l d e ( Í t i e r r a d e P e r -
n a m b u c o , b a c h a r e l Jose F r a n c i s c o R i -
b e i r o M a c h a d o , d e 13 d e j a n e i r o d e 
ISJJ a S i d e d e z e m b r o d e I " » I 4 , 

p r o p o . i c ã o da C a m a r n dos d e p u t a -
d o s li. I Í 4 , d e 190» , a u e t o r i s a n d o o 
p r e s i d e n t e d a R e p u l d i c » a a b r i r a o 

M in i s t é r i o da I n d u s t r i a , V l a c ã o e Obras 
1 'ubl lcas o c r e d i t o e x t r a o r d i n á r i o d e 
2 * 1 7 0 9 , para p a g a m e n t o das d i á r i a s 
q u e c o m p e l e m a o s e n g e n h e i r o s l i , caes 
das e s t r adas dc f e r r o a r r e n d a d a s pe la 
Un ião ; 

p r o p o s i ç ã o da C a m a r a d o s d e p u t a -
dos, u. 21, d e 190» , a u e t o r i s a n d o 
p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a a c o n c e d e 
no dr . S y l v l o H o m e r o , l en l e d o In-
l e r n a t o d o G v i n n a s l o N a c i o n a l , u m 
a n n o d c l l ce i i ea , c o m I o d o s os \enci-
i n - n l o s , a l i m d e t r a t a r d e sua s a ú d e , 
o n d e l h e c o n v i e r . 

S o b r e çs la u l t i m a , f a lou o sr . O l y m -

p l o d e C a m p o s , q u e ped iu d i spensa 

dc i n t e r s t í c i o . 

— A m a n h ã , r e u n l r - s e - á a c o m m l s -

são d e p o d e r e s d o S e n a d o , p a r a d e -

l i b e ra r s o b r e a e l e i ç ã o d o C e a r á . 

II d e p u l a i l o sr . V i r g í l i o l l r i g i d o cou 

testará o d i p l o m a d o sr . P e d r o l l o i " 

ge>, r o m o p r o c u r a d o r d o d r . J o i o 

l l r k i d o . 

C a m a r a . 

Na h o r a d o e x p e d i e n t e , o s r . M e -

d e i r o s d e A l b u q u e r q u e r e s p o n d e u a o 

d i s cu r so d o sr . F r a n c i s c o Sá , a p r e -

s e n t a n d o o p r o j e c l o q u o t r a n s f e r e a 

r e p a r t i ç ã o d e es ta t í s t i ca p a r a o Mi -

n i s t é r i o d o I n t e r i o r . 

0 sr . I r l neu M a c h a d o a p r e s e n t o u u m 

p r o j e c l o d e lei r e f o r m a n d o o d l s l r i c t o 

f ed e ra l c a m p l i a n d o as le is ns . 83 e 

823. 

N a o r d e m d o d i a , c o n t i n u o u a 2 " 

d i s cussão d o p r o j e c l o l i . 277, d e 19 >i, 

I K a n d o o n u m e r o , c lasses e v e n c i -

m e n t o s d o s e m p r e g a d o s d a Se c r e t a r i a 

das R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s c d a n d o o u -

t ras p r o v i d e n c i a s . 

F a l a r a m os s r i . Ur l c i o F i l h o e T f i o -

mnz C a v a l c a n t i , c o m b a t e n d o o p r o j e -

c l o e r e c l a m a n d o q u e as d i s p o s i ç õ e * 

dos m e s m o s se e x t e n d a m as o u t r a s 

Sec r e ta r i a s . 

0 sr. G a s l ã o d a C u n h a r e s p o n d e u 

l o u v a n d o os t e m p o s da M o n a r c h i a » 

q u e e s t a b e l e c e u c o n s e l h e i r o s j u n t o a o 

M in i s t é r i o d o E x t e r i o r . 

I I o r a d o r q u a l l l i e o u d e pa t r i o l is to-

d o s q u a n t o s s e r v i r a m n e s s e ; c a r g o s e 

d isse q u e a R e p u b l i c a d e v e i m i t a r o 

a n t i g o r c j ln ie i i . 

O sr. I l e r c d í a d e Sá d e c l a r o u - " l i 

a p o i o a o p r o j e c l o , d e s d e q u e o m c s m 0 

e i \|enda as o u t r a s Sec re ta r i as . 

II sr. João N e i v a a p r o v e i t o u a o p -

p o r l u n i d a d e p a r a a p r e s e n t a r e d e f e n -

de r u m p r o j e c l o r e l a t i v o a protec i ã o 

a o p r o l e t a r i a d o . 

F i c o u e n e - r r a d a a d i s c u s s ã o i lesse 

P r o j e c l o e d o d e l i . 272-A i d o Sena i l o i , 

|90 i , anc l o r i s . i l i d o o p r e s i d e n t e d." 

R e p u b l i c a a c o n c e d e r a o t e n e n t e d o 

-J'' b a l a l l i ã o d e I n f a u l e r i a da b r i r ada 

po l i c i a l , J o i o A I V C Í R o d r i g u e s i le M,.ri-

ra , un i a n n o d e l i c ença , c o m so l do e 

tapa, p a r a t r a t a r de sua saúde . 

S o b r e o p r o j e c l o li. d e ! 9 0 i , 

a u r l o r i s a i i d o o P o d e r K x e c u l l v o a 

c o n c e d e r ao d r . Ca r l o s li . i n i c i o d e 

Assis T o l e d o , j u i z d e d i s l r l c l o d . li •-

p a r t i m e n l o d o A e r 1 , l i c ença po r u m 

anno , c o m o r d e n a d o , para t r a b i r d e 

sua s a u d e , o n d e lhe c o n v i e r , t a l a r a m 

c o n t r a o s sr^. João .\>i\a e I t r i c l o 

F i lho . 

Fo i e n c e r r a d a a d i s cussão d e s l e p ro " 

j e c t o , f i c a n d o a d i a d a a d i s cussão ' Io 

resto d.t m a t é r i a . 

R I O , 2J 

E s t e v e h o j e n o p a l á c i o d o C a l l c l e , 

o n d e c o n f e r e n c i o u coru o d r . I t n d r i -

gues A l v e s sobre a p o l l l i c a pau l i s t a , 

o sr . d e p u t a d o M o r e i r a d a S i l v a . 

— F o r a m acee i t a s as l i auças p r e s t a -

das p e l o s srs. A u g u s t o F l a v i o d c Santa 

\ n n a , c o l l e c t o r d e S. Sebas t i ão , e 

l . a u d e l l n o d e M a c e d o , a g e n t e d o c . i r -

r e l o n a e s t ação C o r o n e l C o r r e i a . 

F o i j u l g a d a a d o c o l l e c t o r d e P i r a -

c i caba , G a s p a r R e g o M o l d e , e a i i c l u -

r l s a d o o l e v a n t a m e n t o d a . d o c o l l e c t o r 

d a F r a n c a . 

— O sr. v i c c - a l m i r a n t e Jú l i o d e No-

r o n h a , m i n i s t r o d a M a r i n h a , e o u t r a -

tou c o m o e s t a b e l e c l m e n l o d e t e l e -

« r a p l i l a s em l ios T e l e f u n k e n u m a p -

p a r e l h o , d o a l c a n c e d e d u z e n t o s k l -

l o m e t r o s , e n t r e o c o u r a ç a d o Riac!me-
lo e a I lha das Cob ras . 

O d r . R o d r i g u e s A l v e s , p r e s i d e n t e 

da R e p u b l i c a , a s s l guou o c o n t r a t o . 

— O d r . R o d r i g u e s A l v e s a s s l g n a r á 

a m a n h ã os d e c r e t o s r e l a t i v o s ás n o -

vas p r o m o ç õ e s d e o l l i c i aes d o e \ e r -

l i t o . 

- O s j o r u a e s d a t a r d e o e c u p a m - s e 

h o j e , d e t a l h a d a m e n t e , d o r o u b o d c 

t r e z en t o s e t r in ta contos , p r a t i c a d o 

h o n t e m n o T h e s o u r o p e l o t le l da p a -

g a d o r i a Ass i s S a l g a d o . 

A po l i c i a a c l i v a ns pesqu i sas , t e n -

d o I n q u i r i d o d i v e r s a s t e s t e m u n h a s 

— O s tnspec to res d e q u a r t e i r ã o f o -

r a m b o j e c u m p r i m e n t a r o d r . R o d r i -

gues A l v e s . 

— A g u n r n l ç ã o da flaliia p r o m o v e 

s o l c n n e s e x é q u i a s p e l o c o r o n e l l a b r i -

c l o i l e Mat tos , e m n o m e d o e x e r c i t o 

d o N o r t e . 

— F o r a m presos h o j e d h e r s s d e -

s o r d e i r o s n o b a i r r o d a T i j i i c a . 

— O sr b r i o d o R i o l l r a n e o , m i -

n i s t r o d o E x t e r i o r , r e c ebeu ho j e , d o 

dr . C y r o A z e v e d o , m i n i s t r o b r a s i l e i r o 

e m B u e n o s - A I r e s , no t i c i a d e q u e as 

as f o r a s l e g a e s d o P a r a g u a y a t i r a -

r a m c o n t r a a t o r p e d e i r a a r g e n t i n a 

n. !>. 
O g o í e r n o a r g e n b n o p e d i u e o b t e -

v e sa t i s f a ções d o g o v e r n o p a r a g n a y o . 

— O dr . I l i b i T - d a C u n h a , m i n i s t r o 

b r a s i l e i r o e m A s s u m p ç ã o , d e , m e n t e 

o t e l e g r a m m a sob r e d » s l n l e i l l g e n e i a « 

sobre a m a r i n h a b r a s i l e i r a c a a r -

g e n t i n a , d e p l o r a n d o a s in t r i gas , q u e 

p r o v o c a m c o n d i d o s . 

—It Florian» e x p e r i m e n t o u suas 

m a c h i n a s no P a r » , c o m r e s u l b i d , su-

l i s f a e t o r i o . 

— C o n s t a q u e o c a p l ã o d.- m a r e 

g u e r r a Jos • I n a e i o í l o r ^ e s M a H m d o 

s e f a g r a d u a d o n o p o » t o d e e o n t r a -

a l m i r a n t e . 

— R e a l i s o u - s e h o j e a f e s ta d a e n -

t r ega d a I m n d e l r a d e s eda o f f e r e c l d a 

pe l os l i om l i e i r o s des ta c a p i t a l á b r i -

g ada po l i c i a l d e S. P a u l o . 

E m n o m e d o s o f f e r l a n t e s f a l o u o 

c o r o n e l A g u i a r , r e s p o n d e u d o o c o r o -

nel P e d r o A rh i i e s , s e n d o s e r v i d o , c m 

s egu ida , p r o f u s o c o p o d e c e r v e j a . 

R I O , 29 

Cons ta q u e o n a v i o esco la Henja-

tuim Cotislanl v o l t a rá a E u r o p a e m 

1903, c m v i a g e m de I n s t r u ç ão, c o m -

m a n d a d o p c l o c a p l l ã o - l e n e n l c M a r q u e s 

da R o c h a . 

— F o i ap r e s en tado a o C o n s e l h o M u -

n i c i p a l o pa r e c e r que i n v a l i d a o d i -

p l o m a d o d e s e u i b a r j a i l o r A n t c r o i F A v I -

la , p o r ser o m e .mo s o c l o d a e m p r e -

sa dc c a r n e s v e r d e s . 

R IO , 21 

Fa l l e c eu h o j e nesla cap i t a l a e s p o s a 

d o d r . F e r n a n d o Mendes d e A l m e i d a , 

d l r e c l o r d o Jornal do llrasil. 

R I O , 29 

E n t r a r a m h o j e nes te po r l o os s e -

gu in t e s v apo r e s . 

Mai/i:llant d e H u e u o s - A i r e s /-.''/«//ó, 

d e Rosár i o , e ítos/iímic, d e I t o r d e a u x . 

S a h l r a m : 

Cnranjoln, pa ra fi ir. i d a R a r r a ; H a -

ijrllan, para I t o r d e a u x , e Pernambuco, 
pa ra Manaus . 

V I E N N A , 21 

O g o v e r n o p r e t ende s u b m c l l e r a o 

P a r l a m e n t o u m p r o j e c l o d e lei s o b r e 

a e m i g r a ç ã o . 

Esse p r o j e c l o será a i n d a d i s c u t i d o 

na a c l u a l sessão l e g i s l a t i v a . 

l . O N Ü R E S , 29 

n llailn Telei/rajili p u b l i c a h o j e u m 

l e l e g r a m m a d e S l i a n g h a i , n o l l c i a i i d o 

q u e Ci ta s e n d o a lac .u lo pe los j a p o n e -

ze.s u m f o r l e russo, a i r . r d e s l e d c 

P o r l o A r t l i u r , e q u e cun l iu i i a c o m 

v i o l ê n c i a o a t a q u e g e r a l a q u e l í a p r a -

ça d e g u e r r a . 

T O K I Ò , 29 

Cons t a e s l a r quasl c o n i p l c l a m e i i t e 

t o m a d a pe los japi>nezes u m a c i l l i n a 

d c d i i z e n l o s e I r e , met i- . , . , p e r t o d e 

P o r l o A r t l iu r . 

I . i i a col l in. i e \ i v / n ' e .nl., e s -

I r a t e g l c o . 

P A R I s , 2 ) 

0 m i n l s l r o d a ; F inanças , sr. I t ou -

v i e r , d e c l a r o u nas C a m a r a s que , se a 

Cum i ra I m p e d i r a v o l a . ão do o r c a -

i n e n l o antes d e :n d e d e z e m b r o , p e -

l l rà suspensão da d i i c i i s ^ V i d o p r o -

j e c l o r e l a t i v o no i m p o s l o sobre os r en* 

l l m e a l o s . 

P I : I F . i t - i i i i tG i i , 

O i z a p a r l e d>> g e n e r a l K u r o p a l k i n e 

s ob r e o c o m b a t e do d i a l i » d o c o r -

r e n t e q u e o - russos e v i t a r a m o m o -

v i m e n l o , e n v o l v c i i t l o o - japoneze- . nos 

a r r e d o r e s de l.sin- . ' l i e - tchen. 

RKI I I . IVI , 29 

i i I r a l a i l o d e comr i i ' r c . o c e l e b r a d o 

n l r e a A l V m a n h . ' e a Su is . i , , e n -

t r a r . e m v i g o r a I ' d e j a n e i r o d e l l l l j . 

C l i N S T A M I M i i I . A , 29 

II pa l r i ap - l . ado - r e - o I Í I I :P1O : I C I I I -
struir e m Jerusa l ém, l l e th it e Ja í fa 

vas l as esco las d e s l l n a d a s a r e c - l - e r a s 

c r i a n ç a s o r t h o i l o x a s e a e s t abe l e c e r 

p e r i g o sa c onco r r e i i e i a as e . c i . ^ f r a n -

cez.as i lo o r i e n t e . 

R O M A , 29 

A e m b a i x a d a o l l o m a n a j u n t o a o 

i j u i r l n a l d e s m e n t e f o r m a l m e n t e q u e a 

S u b l i m e po r t a lenha r e s o l v i d o c r e a r 

u m a e m b a i x a d a j i l l i l o a o V a t i c a n o . 

R O M A . 2J 

l ' m des conhec i do t en t ou assass inar 

h o j e o sr. F e l l c i o S a n l i u i , d e p u t a d o 

d o C o l l e g l o d e Itoi i iu. 

O >r. Saut iu i c o n s e g u i u C i c a p a r a o 

assass ino , q u e foi p r e s o , p a r e c e n d o 

I r a l a r - s e d e u m l ouco . 

— S e g u n d o a Trilmaa, v i r ã o a I l a -

l ia , n o m c z d e m a r ç o p r ó x i m o , os 

s o b e r a n o s d a I n g l a t e r r a . . 

— N o t i c i a s d e V e n e z a c o m m u n i c a m 

q u e a t/rree d o s p a d e i r o s da l l i c o n -

s e r v a - s e e s t a c i ona r i a . 

— C ê r c a d e i lous m i l p e d r e i r o s d e 

L i v o r n o i l e c l a r a r a m - s e e m i/rere. 
F i z e r a m p a r e d e l a m b e m os o p e r a -

r i os d a r e l l nação d e assuca r d e T e r -

r a r a . 

— O Jornal da Itaiiu no t i c ia q u e se 

ra l e v a d a c m R e r l l m , uo i l ia 12 d e 

d e z e m b r o , a p r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o 

d i o p e r a d e l , e o n c a v a l l o , IMando de 
Herlim. 

— I ) e m l t l l r a m - s e " - v n d i c o e a 

m a i o r i a d o C o n s e l h o Mun i c ipa l d c 

M i l ão . 

Consta q u e será n o m e a d o h o j e o 

c o n i m i s s a r i o r e g i o , q u e a s s u m i r á a 

a d m i n i s t r a ç ã o da c o m m u n a , a l e q u e 

se p r o c e d a a e l e i ç ão . 

I IF.RI. IM, 29 

o g o v e r n o ped iu a o C o n g r e s s o u m 

c r e d i t o e x t r a o r d i n á r i o d e q u a r e n t a e 

i l ous m i l h õ e s d e l i b r a - e s t e r l i n a s p a r a 

u o v a s cons l rucçõcs n a v a e s . 

C I I R I S I I A N I A , 21 

Está m o r i b u n d o o 

t u r g o Ibsen. 

g r a n d e d r a m a -

P A R I S , 29 

A e x - r a l n h a Na tal ia da S e r v i a , 

q u a n d o m o n t a r a a c a v a l l o , c a h i u , 

f e r i n d o - s e l e v e m e n t e . 

—Está m o r i b u n d o o ca rdea l l l l c b a r d , 

a r ccb i s [ i o daque l l a m e t r o p o l e . 

I . O N l í R E S , iO 

i r Ti nes pub l i ca u m l e l e g r a m m a d e 

N o v n - ^ o r k , d i z e n d o q u e a Rúss ia a c -

c f , I irá o co t iV i l e d o p r e s i d en t e R o o -

s#-\ i• a c onc lu i r u m t r a t ada d e 

c r i - e m co in os E s t a d o s - t n i d o s , 

D I E N O S - A I R E S , i j 

Cons ta q u e en t re a R e p u b l i c a A r -

g e n t i n a e o Rras l l n e g o c e i a - s e u m 

n c c õ r d o p a r a da r c a ç a aos p i r a tas d o 

A l t o P a r a g u a y . 

J J O N I E\ l l i l i o , 29 

O d e p u t a d o A l f r e d o V a r e l a , e m 

ca r i a q u e d i r i g i u a u m a m i g o r es i -

den t e ne s l a cap i t a l , d e c l a r a q u e p e r -

n f k u t c e r á o c c u l l o , r c c e i a n d o p e r s •gui-

ç l o po r p a r l e da p o l i c i a . 

^ L O N D R E S . 29 

b l a r l a m e a t e se i l e s e u i b a r c a m e m 

I X u y g r a n d e n u m e r o d e ctt i l i^ ies de 

g r o s so c a l i b r e , d e s t i n a d o s a o s e .ver -

c i tos j a p o n e z e i q u e s l l l a m P o r l o - A r -

Uiur. 
C o r r e I i nbem q u e d e n t r o e n i p o u -

co1 o s i apone z e s l o m a r ã o os u l l i m o s 

fortes d a q u e l l a p r a ç a d e ^ u e r m , a 

vH ta dos r e f o r ç o s q u ^ d e s e m b a r c a m . 

m _ 
^ I S I I I I A , 29 

O c a l r e i r o d a ca~a r o m p i e r c i a l 

P^ i i l a S.ui los, d o P o r l o , r e s e n t l d o c o m 

as ruh i in i i i a s q u e lhe l a n ç a v a seu p á -

t r i o . nguoe l iu-o a r e v o l v e r , d e i x a n d o " 

o g r a v e m e n t e f e r i d o . 

!—Í- 'al leceu o a c l o r G a s p a r C o e l h o . 

i — U m i n l s l r o das o b r a s P u b l i c a s 

e x o n e r o u t r i n l a c d o n s c o t n m l s s a r i o s 

d o R e i n o . 

— A c o s s a d o - po r uni t e m p o r a l , n c - l e 

po r t o , n a u l r a j a r a m d i v e r s a s e m l i a r -

C t f ú r i . 

A t e a g o r a f o r a m e n c o n t r a d a s I r e . 

v i f i i i i . . 

t o M I R E S , 2 i 

A I m p r e n s a d e V ÍM l l i a , n u a l v s a n d o 

o r c l a l o r i o d o sr . L e o p o l d o d e l l u -

IliRe^, m i n i s t r o d a F a z e n d a , apo i a , 

ldéas p r o l e c ç i oh l - l is c o n t i d a s no ines-

m o . 

Bt I . M i s - A M t K s 2 1 

C o n l i n i i a a i m a o r l a ç ã o d e ga l i do 

R i o G r . i n d " do Su l p a r a o . d e p a r t a -

m e n t o . d o n o r l e da R e p u b l i c a . 

— E m v i o l e e n o v e d i a - , c h e g a r a m 

a esla cap i l . i ! t r in la m i l , i.-.-enl i . e 

i l ezesc is unpi i • |-.inles. 

— ' 1 u" 'nera! Jú l io l i o • i, e x - p r e - -

dea l ' 'Ia lie;>'ll'.'|Ca n-.l lnl I •• ; o i 
I . 1 I I 

a sua " lane-a. 

— n 1-oi i imeri ' io il-st.-i c, ;,.i.,í pedi i j 

« < r s r Tla-i ,-v a ino I o . i » ! . l a -

xa.s .--.'I l.ili ' i ra- , 

— N o l i c i a s d e I t i v e r a i | i " o ;'|e a 

gen te i le João r r . i n c i - . o . -ui ai 

o I rm io ib- N a r c i s o t : \ r i n o ' . . r do -o . 

I i s s i Mpi u i , 29 

0 s i , . » » / bo i e i . . rd - . i i • > ' . ! • i 

na r l on e -e.ruiu j . i im l ' i . - .ni . . . le o n -

d e Vo!t I i píir i co l l I I I I ' : a r o !.'.:: 1 .1 -

d e i o . 

— O s g i i v e r i u s t a - . que i i na ran i • p..:.' 

tew d a s es t radas Uu l e r r o d c i . c i i o 

l . ey i i e P a t a g u a r y . 

— O co r one l I t o i n i r e z , c o m c e n l o e 

' Bhhc r.iiOO — por I I k » . 

Caí i í nioAdo. . lliíOO a I f f 0 3 • > • 
E ico l l ia . . . . 3$8IW u 1 »2J ) • • • 

ftlt-1'cado, f i ru ic . 

Na p a r l e coit imcrcial (1- pugina), e n . 
contríi in-so minuciosas in formações so-
l>ro o rafi* nos m e r c a d o s nac ionaes e 
1XI rali|; t o ros . 

O C A M I 3 I O 

(EM II. FÁDI.O) 
I to i i lcni , fo i mal l t lda por todo o din 

a tnbiilla i le 12 7|10 pe los d i v e r f o s apla-
be tec ln i cn tos bancar ios , porém, com cx -
cepe i lo do « L o a d o n und R i v e r l ' l a t o 
B a n k . , (p io a f f í x ou a de 12 I5[32 <1. so-
b r o . I.oa'lret>. 

Na a i i « r tu ra do nosso mercado d e 
camli iucs, o Bras i l ianise l ie Bank f i i r 
l l ou lsc l ib in i l e o Banco C o m m e r f i a t e 
I t a l i ano » o f f c r e f a a m - | i B p e l p r o m p f o 
b a s e dc 12 1;2, v i g o r a n d i nos d e m a i s 
bancos a cotação do 12 l->(32, 

A ' 1 hora da t a rde , o Banco Con lmer 
c io e Indi lhtr ia e o l . ondon and I t i r e r 
P l a t e l l a n k . passaram a negoc i a r os 
.-uu#.ta<ta»H na base de 12 l|?, l e n d o , 
porém, e.-lü ult imo l ianco se r e t rah ido 
l o ^ o cm s e g u i d a . 

A ' s ilua.s e meia tiora® da tarde , f o i 
ú f f e r l i ida a taxa i le 12 por f iuasi 
l o r l o i o i b i n e o i , e , ú< .f horas da t a r d o , 
a inda o Banco l ' on i inorc io e Industr ia , 
. I t ras l l i an i f c l i e Bank f i i r OeutKcl i land• 
• I - .n i lon and Rivt-r P l a t e Bank . o o 

Banco Commei-ciale I ta l iano sacavam 
u j s l a taxa. 

Com es-.n cotai;»I# e TI v l i í o r , f e r i e m o 
mer cado , com n Banco Comnierc lo e l n -
dus l r ia , porém para saques i l i reetos, 
e o - Brasi l ianisel ie Bank I0r Oeu t s 
f:iiland e Baie-o I ' . . ' l iuierciab- I ta l i ano 
para pape l re j isasaf lo , s endo (|iie ' 
' I cma i i 1 l a l M o — i m - a l o s ba l l f a r i o - !--'-
i i iei ite n e j o e i iv.iiu na base fb- 12 1 í-'. 

it f ie-vimeii l » 'I.- t i an -aeções e f í e c tua -
il . diu-aute > dia fo i p e q u e n o e r ea l ! -

Io nas l ». i d - ' t i a 12 

,i . ia pape l bai .car io , como < m par-

> rnheranos fora-n l i n f i i i 
, i i . . l ! ra - i l j a i i Lc l i o Bank fu 

•!.|:in i • • . bondou a:-. 1 Itiv. 
::>.-. . . : • . •: I I 0. 

|i. , 

P la te 

sessenta so ldados 

os r e v o l u c i o n á r i o -

S A N I I V i , l l , 2.1 

0 s b a l a l h o e , .li-

m a d o - c o m cau le ' 

m e t r a l h a d o r a • 

• ! . . p o z - . e 

q u e !ir.'il 

I i do r e 

• le lu- 1-.I| . 

U l N I H I E S , i 

Fa'le. ' -- i l h » ; e , 

I b t r d i r v e k e . - i l 

e-t l C; 

i T c b i r d i 

P A R I S , 29 

O v i c e - a l i i i i r a n l e r o i i m i e r 

i n c a d o d e l e / d o d.i eouimi- .s 

(|uer i to ' s - .bre o i n e i d e n l e . le 

i'i de 

i l n i l . 

A ' luxa de 1 1 [ t. (pie f .1 : of í i .1 f ie 
hontem para l e t r n a 9 1 - l i i i 1 a 
libra c -•.l oa i va j l -5- l , o f r t a ; » , S T , 
o ma ri <. . I . 

A ' vis! a, I I . , a libra vaie K i t 443; 
' f ranco , -V 7 o r i a m , ? • t: i i i r i it a -

iana, 4 cem riu f.t-ttji, | IT I , o n 

do,lar, I V ' 

O A I . O O T D A O 

O. I . I.; i |i< d e ai. ' i l l i 
e . la I ia" lo l l . i ' Rrn.-il, i 

c a m b i o d o dia. 

Serrieo cs/ieei/U d'f) r.omm*rei<i de. SIIo 
Vanlo 

Fec l i . in ien l i do -ba J i ! • n .- e-ubr-> 

.1- M M 

i i ' j , to I m o bom, " j ' •'. 

p o r ki! • 

. « . o . " , 

k l l o . 

l i . ! - , de 

Merca Io , 

A p a r t e 
|K iL ' ina . 

I ">l p o i 

o i n i n e r e i a l , na q u i r t a 

T O K Í O , 

No t i e i 

as o p e r a 

m a d i d -

fo r tes . 

29 

ifl ici.i l i l i f Ip le co 

ii's p a r a t e r m i n a r - -

l llllL' shu -s l l t i l e 

i t i n u a m 

- a lo-

ou t ros 

P A R I S , 29 

A ' c o n i m i s s ã o d e s e p a r a ç ã o d a 

e g r e j a d o K s i a d o , o m i n i s t e r i a l l i e -

v l l l e t o r n o u a a p r e s e n t a r o p r o j e c l o 

d o g o v e r n o r e j e i t a d o l i onb-m, e m v o -

tação f e i ta de s u r p r e s a , q u a n d o a 

m a i o r i a g o v e r n l - l a se a c h a v a . .n-

se i i tc . 

A m a i o r i a d e c i d i u - s e a e x a m i n a r o 

p r o j e c l o l l e v l l l e . 

Jduilos m e m b r o s d a m i n o r i a d e m l l l i -

rant-sf. 
A e o m m l s ^ ã o a p p r o v o u d e i - ai l i -

go? d o p r o j e c l o . 

L I S B O A , 29 

D . Manoe l esta a t a c a d o dc r l i e u m a -

t i smo , t e n d o sotTr ldo • 11versos a taques 

q u e o o b r i g a r a m a reco lher -^e a o 

l e i t o . 

— l i dr . M o r d i a Júnior , m l n . M r o 

da M a r i n h a , v i s i t o u a c a n h o n e i r a M i -

I n a , q u e c - l a p r o m p t a a p a r t i r para 

o B r a s i l e C a b o \ e r d e . 

— l i c o n s e l h e i r o l . u e i a i i o . ! , ' ; . , , i r o , 

p r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d " m i n i s t r o , , 

e s t i m u i t o e m p e n h a d o e m r e s o l v e r 

a s r i v a l i d a d e s e x i - l e i i b - s e n l r e p r u -

d n e t o r e s de v i n h o s d o -u l c n o r l e d o 

r e i n o e q u e a m e a ç a m d e g e n e r a r e m 

s é r i o s con l l i c tos . 

Bt l .MA, 21 

0 C o n s e l h o M u n i c i p a l d e - l . i cap i ta l 

pu a d j u u i c s Sí'tc l i i ioraes e q u a t r o 

c lwir .uvs . 

— A d u q u e z a f io A o s l a es tá a l a c a d a 

iltí l>ronf*li ite a ^ u d a , n e n f i u m ^vtn|i!o-

rna g r a v e a p r e f í i l a n d o , pn l r e t au l o . 

O C A . F Ü 3 

O moroado d o I f a v r e a b r i u hontem 
ra ! « i o , 4ó f r an ros o com baixa d e 
1(4 ; H a m b u r g o , pstaveJ, a 37 1|2 p fon-
n i f e , com alta d c 2|2 p f e a n i ^ ; L o n d r e s » 
f i r v e , n 3G sh í l l ings e 9 d., c o m alta d e 
3 d . ; ' N o v a - Y o r k , e s t á v e l , ina l terado , a 5 
pontos mais ba ixo . 

A o meio-dia, não h o u v e a l t í T a ^ o no3 
marcados do H a v r e , nem no de Ham-
burgo . 

A passagem foi d e 3ÍÍ.301 saccas. 
Em Santos, en t r a ram hontem 2G.5J2 

taaeas, e no R io , 10.077. 
O mercado do Santos e s t e v e h o n t m 

calwo, s endo og negoc i o s rea! isado3 » a 
baae de ã$500. 

T e n d a s dec laradas , 25.000 saccas. 

eh dê Café de 8. Panlo 
Mov imento de hontem; 

N o l!i 

d i s cu t i r . 

xarw lo o 

IlííTltOS 

t i on l cm, p -r occa - i á - j d e 

C.iriiar.i o \ r^jor l* , JT7 li-

niüi • r « ' lasses >• v f -nr i -

• • in [negados d.i .Sfi-r»'-

d a f a r i a d o l A lm- i ' ; r , o - r . liast.li 

( ' .uul ia r c l c m l u o i i c.jiri s a u d a d o os 

t f i n p o s «I t M o n a n l i ia , t e m p o s d e h o -

n e s t i d a d e e de p a t r i o t i s m o . Aque l l r * 

d e p u t a d o conr i to t i ,t H e p u h l i e a a i m i -

tar o i v j í i n i e n d ^ e a l i i d o . A h í esta uni 

t-el lo e n o b r e r o n s e l l i o que , i n f e l i / -

met i t e , n í lo p o d e r á ser s e gu ido . K e -

p u M t r a , pa t r i o t i smo , h o n e ^ t i d a d " , s.lo 

coutas <i"i hnrl''nt d»' t* tronvr >fs^m-
1.1,'. 

I M a •• a l r i> le v e r d a d e . 

0 c o r p o d e horríll^-ro-, d o f t i o o lTe-
reeeu h o n t e m , e o m t o d a a s o i r n n i d a -
dt' e c o p o s de e e r v e j a , uiiiit luu ide i ra , 
d»- seda. a o 1" ha la l t i f i o d c po l ie ia des-
te Ks l ado , q u e se a c h a n a q u e l l a eap i -
tal . F o i , p e l o m e n o s , o q u e , e m t e l e -
g r . t m m a , e o r n m u n i e o u o m a j o r P e d r o 
Ar l »ue< , e o m m a m t a n t e d o 1 ' , a o sr . 
. p r es iden t e d o K s l a d o . 

Ksla m u i t o d i r e i t o . W , « « ineeram^nte , 
d e a d m i r a r t a m a n h a g e n e r o s i d a d e d o s 
l io in l te i ros l l u m i n e n s e s . So r i l o é e o -
herente . NAo r o n l i e c f m o s r o m o p o u d e 
urn c o r p o e r e a d o para a p a g a r i n c ê n -
d ios . e . po r tan to , u m c o r p o f r i o , a o -
ceiid- r—e de lal en thus ia .smo p e l o ha-
t a l i i i o pau l i s ta . 

1 ma l a i i d e i r a <le p r e s e n t e • Mas »• 
um p r e s en t e r e j j i o ' li d i/er -se q u e o 
i a l a l l i ã o pr« s c n t e a d o n.1o fez c o u s a al-
g u m a n o l i i o !... I m a g i n e m se lize<isí'... 
Dnvnm- t t i e , na lura l rupntp , a p r e s i d ê n -
c i a d i H e p i l M i c a . 

I t eg ressou do R i o e (Jt-ve r e a s s u m i r 
t io jo o r n r g o de d i r e c t o r do T h e s o u r o 
d o K s l a d o o - r . I .u i z G o n z a g a t!e 
A z e r e d o . 

P o r d e e r e t o d e h o n t e m . f o r a m e » ,n -
e e d i d o s 30 d i a s d e l i cença a o sr . 
Javn i e R i b e i r o , tabelliAo* d e D e s -
c a l v a d o . 

F o r a m n o m e a d o s o s srs. D n r v a l 
V i e i r a d e Sousa e Jo5o N o g u e i r a d e 
Sá p n r a e s c r i v ã e s d e p a z ^lo^ ' l i s t r i -
r t o s d e R i b e i r ã o P r e t o e A p j i a r e c i d a 
d e S. M a n o e l . 

Expediente das Secretarias 
A(jrirnl'ura — R e q u i s i t a r a m - s e d a 

F a z e n d a : 
P a g a m e n t o s : d e (W.)$380, á C a m a r a 

Mun i c i pa l d e B o t u c a l ú ; d e c/>0snf a í -
b e r l o K i t l m a n : d e 'J|t«6r, t a J o ã o Ks -
t e ves N e v e s ; de a F r r m i n o Sa l l e s ; 

á R e p a r t i ç ã o í i e r a l dos T e l e -
g r a p h o s . 

R e s t i t u i ç ã o d e 291 « 2 0 0 , a José Re-
n e d i c t o ( i o rnes d e A r a n j o . 

C r e d i t o i le a i ^ ^ C ^ J a Jonas No-
vaes . 

A C a m a r a M u n i c i p a l d e S a l l e s o p o -
l i s f o i a u e t o r i s a d a a des|»ender 
c o m o s c o n c e r t o s d e q u e p r e c i s a a 
c a d e i a l o c a l . 

Am. r M / M <tA rs,mm,r < P o r a b s o l u t a f a l i a d e e s p a ç o , d e i x a -
Cowmamoai . ío do Centro de Cemmer - ^ p n M | r a r h o j e u m aV l l go d o 

sr . dr . J. A u g u s t o C é s a r , d l s t i n c f o ad -
v o g a d o U o Ooâso f ò r o . 

8$040 
O I ; V C - I I I O a ilItiKtrailn rcdac 

çüo «Io Paiz a <|uantin <Jc K íSMI » . 

A divida nasceu lia jioucos dias; 
não tenho certeza se ffntes, sc 
dcpoiH da agonia do general 
SylvcHlro .Travassos. 

O caso foi assim. Num des-
ses espaços'!* artigos, ctijos pa 
ragraplios intrépidos e intermi-
náveis tanto têm contrilniido 
para o auginuuto du a.süima 
itf> Rio dc Janeiro, assignalou 
a dita redacção a conveniência 
de serem interrogados pela po-
licia, a proposito da ultima re-
volta, algnns inipenitentes mo-
narcliistas. Tal requerimento— 
lembrança obteve, como era de 
esperar, tíespacho favorai.-c[. 

X'or isso, e uuni dos liabituacs 
assomos dc dccentralisação in-
telleetual, o eliefo da policia flti-
miiidiise, interrogando o viscon-
de di; Ouro Preto a resocito da 
vaccina obrigatoria e d*out ras 
curiosidades discutidas pelo Paiz, 
chegou triumpliantemcntc ás se-
guintes conclusões: que o vis-
conde era molftlehista e, tnain, 
que a restauravão da Monarchia 
determinaria o desappan-cimen-
to da Kcpublica. Alcançando sc-
melliantc resultado, tramjuilli-
sou-se o chefe de policia, como 
qualquer indivíduo metliodico, 
ao verificar ter posto as suas 
contas em ordem." 

líaciocinemos e discutamos, 
pori'-in. Como merecedoras de 
elogios, não parecem muito ac-
ceitaveis as com-lus ies attingi-
das p'la argúcia policial. Ao 
contrario: demonstram quo a 
alard'aila porspicacia fio digno 
clicfe está a pedir uma reedu-
cação cuidadosa. 

Vou mesmo a!ém no I I I ( - Í I mo-
do de p. n-ar. 

Não aj.parocosso ii'i r -f- iido 
interrogatório o perfil prei-mi-
;i ; i d o vis.-onib: de Ouro I'i 
! e o trai.alho policial, incoiu-
m< , iuutillis.-imo, atravcsíaria 
os annai-s republicanos com a 
innocuidadc das propliecias p -
l i t i c a s d o s e n a d o r 1 , ' a i n i r o B a r -

cellos. 
Ma a h ant -iiio.' o ca-o. Co .' 

lei das respostas do visconde, 
Constituem cilas o que dc mai. 
brio o tem appaiceido durante 
o estado de sitio. 1 iostei e pa-
guei. Caguei t--'Hlt) r- :'i He-
jiaitieao i íeral dos Tciegi aphos 
por mu telegramma dc trinta e 
uma palavras, dirigido ao vis-
c o n d e de ouro freto, a--iguado 
por mais tres correligionários, 
felic:lan lo-o pela ju-t:i sobran-
ceria cum que, mais uma vez, 
corrigiu policiaes o cffectivas to-
lices. 

1'aguci -H-sO 10. Alii fica, sobre 
a mesa d i redacçfio do ('na-
inrrcio, em papel o V de rosa, 
com carimbo azul, o competen-
te recibo. Tem o numero :n!.42.i. 

Dá-me alguém noticias desse 
telegramma '< 

Até hoje, não foi clle entregue 
ao destinatário. 

I 'orque? Porque, se eu pa-
guei a transmissão ''. 

Palavra ! não entendo essa 
anomalia, que me victima a car-
teira. 

Não |olerei eu telegraphar 
como qualquer outro eleitor? 
S i m . . . não . . . o lelcgrapho, 
como a Republica, deve ser 
egual para todos. 

Mas o que é verdade é que o 
telegramma não foi entregue! 
Perco-me em um dcdalo de con-
jecturas ! Kstará eada monar-
cliista brasileiro multado em 
8>1040'' 

Que horror '. Não. não «'• cri-
vei que a administração repu-
blicada me furtasse essa exí-
gua quantia. I>r minimis mm 
rural prelor. 

A honestidade da Kepublica 
toca ás raias do illimitado, che-
gando, mesmo, a patentear ten" 
dencias virginaes. Sabe-se dis-
so, e de outras eousas. 

K o telegramma que não foi 
entregue '. ''. 

Acaso incluiria o decreto do 
estado de sitio mandado de pri-
são contra os meus 8s»040, e 
contra a adjectivação dos meus 
telegrammas ? Se assim foi, 
houve na consciência desse de-
creto lamentavel engano a meu 
respeito. Eu não preciso de 
inspectores; minhas despesas e 
meu estylo dispensam os esta-
dos de sitio. Nasci livre, e livre 
tenlio vivido meio século e al-
guns mezes. 

Não sou republicano. 
Estimo e pratico a liberdade. 
Em resumo: eu quero os 

meus H$040. Quero-os sem de-
mora. O que poderei fazer para 
liquidar logo o assumpto, e evi-
tar brigas, é não examinar 
muito a qualidade do dinheiro 
restituldo. 

E como a ré inicial desta bal' 

biirdin, em que me vejo envol-
vido, foi e é a redacção do Paiz 
(não houvesse lembrado a con-
veniência do interrogatório, o 
lembrar-me-ia eu dos,' «$040 rs., 
como dos reis da Patagônia an-
tes do dilúvio), a cila recorro, 
como a única instancia onde os 
meus H8040 possam escapar ao 
limbo dos cofres públicos. 

Tenha o Paiz paciência c ani-
mo prestudio : 

Arranje-me a reposição dos 
88040. (iaranto-lbe a minha gra-
tidão, moedl^quo, como sabe 
por experioncia própria, c ra-
rissima na phyBiologia do ca-
racter brasileiro. 

Escrevo com franqueza Não 
disfarço, perante o pai/, o ã 
sombra do Paiz, a minha actual 
o curvada posição de pédinte. 
Peço como quem p ç - l e : peço 
os meus KS040. 

. . Transcripto por .J. I?c-
gnatilt, cm iiiagnifiL-o c recente 
artigo sobre a liygieno 11a Chi-
na, assevera um trecho de Mar-
eei Monnier que, lá, nessa terra 
do Oriente, os proprietários, em 
busca de adubos e querendo 
captar a clientella ambulante, 
cdlticam, com archiuicuim ' S-
peetaciii'osa e convidativa, cha-
Icts dc necessidade, á beira das 
estradas, e, dess'arte. attendem 
simultaneamente aos interesses 
Io viandante e ao cr< scimento 

das [ilantações. 
A' beira da larga e .rada du 

lí ' publica, c evidentc-Mente a ro" 
daci ão <\'Ó Pai-, 11111 (li - mais 
sólidos edifícios. 

Ahí, abrigada por momentop, 
será licito á Hepurti'ã 1 Hca l 
dos Ti legraphos restituir de-
põr os meus qucri-.l n 
tes 8S010. 

Não é im|iossivi 1 . 
c-da ]nra adubo da 1 

arvore da liberdade. 

a - n -

c i t o s 

ilada 

• a n t " s 1M(I4. 

M A K T I M l i 

í )u\ idas l '*m $ ido l e v a n t a d a s s o b r e 
a e \ l " i i » ã o q u e o e s t a d o d'- sitio p ô d e 
ou <l»'\< ter en t r e i i " . e ii a i v r m e > -
n io , ' I r ÍMlite on iç i ; t j f ( j l l f l l l I j l l i/esse 

.do p. 
, p r e « 

ej|f|, 

•. po is . 
! /- auct 

i - i t io cou— 
> lecr . - tado 

n.i a u -

Ru> R a r -
,t í|Ues-

•„•: i - j r ida !»• 
.1 - s u m e m , 
ü i i p o r t a n -

" \ c . loi u m 

su l l o s 
•m, «le i n o -
•enador lia— 
c i m e n t e u m 

•so l v e -

d M i l i r e õ e s en» ! ' 
•!<j C o i u r e s ^ o • 
iilentí- d a Repu l 

'!.,> ( larnara^. 
l u - t r e - r «• -no*;!,--; 

•:.;:„•" v í V I S ; : . ! • 
\is|. o - - U> c ! i<": 
,!'• e a so p.irli<Mil,ir. lu 

•«JIIIO se • . e \ c 
•e- da r - . n ^ . i u i ' • 

o d e '•»!. ( l u l r - i - jur isc i 
• is lãs p e n s a m , po r 

d o c o n t r a r i o ao p r o v e c l o 
Ili,i!i > e, s e n d o ineo l l l e - t i . \ 
a s s u m p t o d e a l f a r H e \ u i i • 
IIIOS r e c o l h e r --obre '•!!»' i " p i u i ã o d<» 
e m i n e n t e sr. c o n ^ l b e i r o La f ; " ye t t c Ro -
d r - i i e s P e r e i r a , ulor i < l e t l ras j u -
r id ie i i s c o n t e m p o r â n e a ' * , i » r o lu in l o c o -
n h e c e d o r da m a t é r i a cons t i tuc i ona l e 
a u e t o r d o m a g n i l i r o Ti <ii<!'lo rl-- Iitrtt-
h, Infmiaciomil, lia p o u e o a p p a r e -
c i d o . 

A e o ! h e u - n o s o i l l u s t r a d o m e > l r e t i e 
h i r e i t o c o m a m e s m a b o n d a d e <i>- s e m -
p r e e , d e p o i s de o u v i l - o d i s c r e t a r so-
b r e v á r i o s ponto-;, p a t e n t e a n d o as o p u -
l e n c i i s d e seu b e l l o e s p i r i t o , dis.se-
m o s a o q u e i a m o s , e s. e \ c . g e n t i l -
m e n l e se p res tou a erni t t i r o seu r e s -
p e i t á v e l JUÍZO p a r a ser p u b l i c a d o nes -
ta^ c o l u m n a s . 

— v . e x c i act ia , sr . c o r i - e l h e i r o , q u e 
e d a d o d e s i t io s u s p e n d e a-, i t n m u -

n i d a d e s p a r l a m e n t a r e s ' 
R e s p o n d e u - n o s s. e\,-. . s u s p e n d e 

t u d o . i n c l u s i v e as p r ó p r i a - g a r a n t i a s 
d o D i r e i t o d e p r o p r i e d a d e Se não -us-
pendessc a s i m i n u n i d a d e ^ p a r l a m e n -
t a r e s o s i t i o p e r d e r i a a .sua r a z ã o d o 
se r , po is c o n p r e s s stas t/u 1 se achas -
s e m e n v o l v i d o s n a c o n s p i r a ç ã o p o d e -
r i a m p r o s e g u i r l i v r e m e n t e nas s u a s 
m a c h i n a ç ó e - . p o r isso, e n t e n d o q u e 
n ã o so as C â m a r a s , c o m o os T r i b u n a e s 
t u n e c i o n a m i l l e ga l rnen te d u r a n t e o s i -
t io . po is os seus m e m b r o s c a r e c e m d a 
m a i s . i n p l a l i b e r d a d e e i n d e p e n d e n -
e ia para f o r m u l a r e m os seu- j u i z o s e 
d e c i - f o que n ã o p o d e m la ze r c o m 
o e s t ado d e s i t io , p o r i*ao q u e I o d o s 
os p o d e r e s s»* c o n c e n t r a m nas m ã o s 
d o e v n i t i v o , d o qua l l i e t n i rc iorosa.-
rnen le d e p e n d e n t e s . • 

• O s i t io , c o n t i n u o u - e v \ , d e -
c r e t a d o e o m o t im e spec i a l de solTo-
c a r a r e b e l i i ã o , r e v o l u ç ã o , <>u c o m r n o -
c á o . n f e - t m a e, urna v / r e p r i m i d a , 
II VJ « l e v e sui s M i r , pOis en tão •• o 
r a s o d e e n t r a r e m e m a e c ã o o i t r i bu -
naes e as leis o r d i n a r i a s - . 

D e s c r e v e u - n o s S. r \ c . as o r i g e n s 
dessa m e d i d a e x c e p c i o n a l , as a p p l i -
r a ç ó e s q u e t em t i d o e m di lTerentes 
pa i zes , - ' *ndo q u e , e n t r e n o - , no t e m -
p o d o I m p é r i o , a p e n a s en l ^ t J , n a s 
p r o v í n c i a - d e s . P a u l o e Minas, h o u -
v e n e c e s s i d a d e d e se s u s p e n d e r e m a s 
g a r a n t i a s c ons t i tuc i onaes . .Mas a i n d a 
nessa < ;poca, so nos|momen tos iJa a c c ã o 
F e v o l u c i o i i a r i a f o r a m i i t i l i sadas a s 
suas concessões , po is s e m p r e ^e f i r o -
c u r o u c u m p r i r as leis o r d i n a r i a s . j 

S o b o u t r o s p e i t o s a l i u d i u o s r . 1 ^ 
c o n - e l h e i r o l . a f a v e t t e . d e quern n o i 
d e s p e d i m o s p e n h o r a d o . 

- i r R. A . 

Prefeitura 
P e l o d r . í iseal s a n i t a r i o f o r a m m a -

t r i cu l adas esta s e m a n a h v a s cas , d e ns . 
HiWI a m<m'#8. K m Á g u a B r a n c a , f o r a m 
i n o c u l a d a s c o m t u b e r c u l i n a 1'», da s 
i p i acs n n ã o so lT r i am « le tubercu losa , 
1 ficou r e s e r v a d a para n o v a I n o c u f a -
r ã o e 7 f o r a m v e r i f i c a d a s fu l/ercu lo -
sas. i è m s i d o i n o c u t a d a s este a n n o 

ficaram r e s e r v a d a s para n o v a 
l u o e u l a ç â o e f o r a m v e r i f i c a d a s 
t u b e r c u l o s a s C76. 

N o d ia l de d e z e m b r o , - e n ã o f ô r 
r e t i r a d o d o d e p o s i t o m u n i c i p a ! , ^er. i 
l e v a d o a p r a ça , e m f r e n t e a I n s p e c i o -
n a d e V e h i c t i f o s a I h o r a da f a r d e , 
u m c a v a l l o Iraío a p p r e t i e n d i d o p e l o 
f isca l d o d i s t r i c t o , p o r e<»tar v a g a n d o 
pe las ruas . 

- M a u d o u - s e r e M ^ u i r ü u » j 0 a Mal ta -
e h e o q u e p a g o u i n d e v i d a -
m e n t e e m s e t e m b r o u l t i m o , d e t a x a 
p a r a a c o l l o c a ç ã o de u m a cruz uo c e -
m i t é r i o d o A r a ç a . 
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KMTWnrlÇ-SO DK A Ü T O S - i l | l / l f « t o Ç « ' ' 
crime- N. « l i - Araras-Pur les , n Jus-
llçu e Gustavo Berlhler c outros. Ao 
dr. Tliomaz Alvos. . . . . . , 

Atiurarns N . 4009. J a b o t l c a b a l -
P a r l e s . Mnuucl Mendes P e r e i r a e l h o -
•na/. S e b a s l i l o d e M e n d o n ç a . A o d r . 

r l N . n \ Y ò í . C a p i t a l — P a r t o s , d r . B í a u -
l l o T h l m o t o o I r l o s l c c José I t a gg l o 
N o h r e g a . A o d r . A l m e i d a c S i l v a . 

Airnellamorirrl—S. 4230. A l t b a l a -
Pa r t e s , João E v a n g e l i s t a R n b l o c a 
C â m a r a M u n i c i p a l i le Na za r e t l i . A o 
d r R o l " a d o . 

kmkuw-S. M S I . C a p i t a l — P a r t e s , 
d r . H e n r i q u e P r o o s l d e C a m a r ã o e 
F e r r e i r a G o u l a r t A C. A o d r . Del-

Raftli 'up|/ui<lu cri me—S. 3213. S ím ios 
— P a r l e s , I. . l i is l iea e I I o m c I o d e A r a u -
to . A » d r . Cur i l í a Canto . 

Aúgmvot—S. loos. Brotas—Parles, 
lanado Penteado Cesarllio, Irinlto « C. 
Ao dr. Cainuos Pereira. 

N. 1100. Cap i t a l - P a r t e s , Jçsul l io 
F r a n c o d e O l i v e i r a e E u e a s Mar ln i . 
A o d r . C u n h a Can to . 

AnpellwH" rirei-N. 123.1. C a p i t a l — 
P a r t e s , d r . P e d r o Arb t t cs d a S i l va e 
L u i z P in t o S e r v a e d. O r e p o r i a H o m -
f l m . A o dr . C n u u t o S a r a i v a . 

F ó r u m 
i'' offifiu, carlorio do etcrirUo In-

drailc—Sos a u t o s d e ace i to o r d i n a r l a , 
eu t r e p a r l e s , c o m o j v , d. Mar i a d e 
O l i v e i r a Q u e i r o í , e aTietor , F r a n c i s c o 
ILu i z d o s S a n t o s S i l vas , o sr . d r . F r a n -
c isco A i n c l i o F i l h o , c o m o a d v o g a d o 
des l e , o ITcreceu e m b a r g o s d e d e c l a r a -
ç ã o á s en t ença . 
" — P e l o d r . j u i z d a 2 " v a r a foi e n -
t r e gue a .Vlfonsu .Mazzinl a l v a r á d e 
auc i o r l saçHo p a r a a c o m p a n h a r a r e s -
p e c t i v a (|ue i\a , po r p r o c u r a d o r , e s -
t a n d o m a r c a d a para a m a n h a , ás 9 
•horas, a a u d i ê n c i a o r d l n a r i a d o j u í -
z o , a l ln i i l e l e r i u i o i on m e s m a i | u e l x a . 

í"> offwiu', carlorio du etcrirfio l.n-
dgern—i) s r . d r . José M a r i a Ho t i r -
r o u l j u l g o u p o r sentença a c l a ss i l i -
caç.ão d e c r é d i t o s , 11a f a l l e n e i a d e A n -
n iha l l l o h e r t l , m a n d a n d o Inc lu i r o 
r e c l a m a n t e G u i l h e r m e G e o r g e c o m o 
c r e d o r p l i u i o r a l l c l o . 

— f o r a m conc lusos a o sr . d r . M e l -
re l les R e i s j u i z d o 1* p r i m e i r a v a r a , 
os au tos i l e p r e s t a ção d e c o n t a s na 
ta l l enc ia d e A . P e r e i r a d a C u n h a . 

— V r o s e g u i u l i o n l e m a I n q u i r i d o 
d e t e s t e m u n h a s 110 s u m m a r l o d e c u l -
p a i n s t a u r a d o c o n t r a P a u l o D i i i ou r e 
A n t ô n i o T o r q u a t o , a c c u s a d o s d o cr i -
m e d e f e r i m e n t o s l e ves . D e p u z c r a n i 
duas t e s t e m u n h a s . 

— I » . A n t o n i e t t a d e A l m e i d a P r a d o 
Toquerou ao d r . j u i z da 1" v a r a u m a 
Just l l l cação c o n t r a a M u n i c i p a l i d a d e 
d a cap i ta l , p o r p r e j u í z o s e d a m n o s 
solTci l los c o m a a b e r t u r a d a r u a 
A n h a n g a h a l u i . 

2"ofíicia do Jnnj, carlorij <lu escr/-
r f lu liamos—Pedro P a l e l , q u e l ó r a pro-
n u n c i a d o po r c r i m e d e cs l e l l i o i i a l o , 
r e c o r r e u ao T r i b u n a l d e Just iça «Io 
d e s p a c h o i le p r o n u n c i a p r o f e r i d o nos 
a t i l o » d o p r o c e s s o q u e u j u s t i ç a l h e 
m o v e . 

:iIJ ofjidn, carlorio do esrrinlu Clima 
e o — W á o h o u v e l i c i l au l es a p r a ç a dos 

Hieus p e n h o r a i l o s a José da S i l v a , no 
e x e c u t i v o l i y p o t h e c a r i o q u e lhe i n o v e 

•1 ' rudencio S m i * . 
~>' of/iem, cartório do rsrririin Mil-

rhado—lchu d praça, 110 dia 0 de de-
z e m b r o p r ó x i m o , a 1 I tora d a t a rde , 
o s bens p e n h o r a i l o s na e x e c u ç ã o d e 
sentença q u e A n l o n i o dos S a n t o s mo-
v e c on t r a d . C l a r a do A m a r a l Q t i e i -
ro;: e o u i r o s . 

— B e n l o l l r a n e o de A r a ú j o Mendes 
e A d o l p l i o A u r é l i o d e Sousa G u e r r a 

' r e q u e r e r a m p a r a o T r i b u n a l d e Jusll-
,i;a a p u r a ç ã o ' I r j u i z e s d e paz d e Suli-
no A m a r o , po r - t uu l l a a c l u i r ã o pro-
c e d i d a na 2 ' sere.fio. 

<1 r e cu r so su l Ira h >jc. 
8" ofíicio, cii r/orlo do es-ricão Iciii-

, ' í » r í — A m a n h a , a o m e l o d i a , p c r a u l e 
o £X- dJC. M e l r e U c i - U e i s , m m in ler r i t r . 

' g a d o o r é o fenw» l i l l l s d a S i l v a , 
q u e r e s p o n d e p e l o c r i m e d e Cnl-i l icn-
ç. lo d e uma l e t r a . • 

i ° olfino dr 01'líliiinis r li" do crime, 
wltiVio do rsmcíio Mttuiiuiiic- ' > sr. 
d r . I Hi i iuo M a r c o n d e s , j u i z d a 2 ' va -

>ra d e o r p t i a m s , j u l g o u p o r sen tença 
o c a l c u l o fe i ln no i n v e n l a r i o 1I0 l ina -
1I0 Josi.' C u s t o d i o i le C a r v a l h o , i i i a n -
f i l a n d o q u e se p r o c edess e ás pa r l l i l a s , 
e m b r e v e a u l o . 

li" offirio. rsrrirflo / íosd—(1 s r . B a r -
t l i o i o ineu i l o i l r i í u e s F u n c h a l r e q u e r e u 

. a o j u i z du 1 ' v a r a a c i t a çSo d a Com-
{panl i la P n i S o C o m m c r e l a l d o s V a r e -
|istas> p a r a . na p r ó x i m a a u d i ê n c i a , 
v í r - s e - i h o p r o p o r u m a a w A o q u i u -
Ã e c e n d i a i p a r a cob rança d e ;iM:'JO;ií, 

t r e la t l va à m e t a d e do s e g u r o d o m o i -
f n h o i la i t o r r a F u n d a , d e p r o p r i e d a d e 

d o a u e t o r , e q u e foi l ia t e m p o s incen-
d i a d o . 

1' uflicio do Junj—iliversos e l e i t o -
r e s l u t e r p a z r i n i n h o n t e m 11111 r e cu r so 

I c o n i r a as eleie. f les d e j u i z e s d e pa z d o 
i t e l é i n z i nho e l l r a z . 

•/" oflirto, escricão dr. /•'errcirii— 
O ju i z d a 1 ' v a r a d e c r e t o u a f a l l e n e i a 
d o n e g o c i a n l e L u i z .Cor re ia d e A n -
d r a d e . 

F o r a m n o m e a d o s s y n d i c o s ISaruel 
A C. e i n e m h r o s d l c o m m l s s l t o lineal 
Mtodo lpho K u t e r A- C. 

— O dr . A l f r e d o R e z e n d e , a d v o g a d o 
d e ( i l a c o m o V o l t a , r e q u e r e u a o j u i z d a 
J!s v a r a a r l t a e ü o dos iri i .Tios F i a e c a -
do r i , p a r a n i n a aei-.lo o r d i n á r i a 110 
v a l o r d e 'iO:OOOSOÍJO. * 

J U Í Z O F e d e r a l 

P u b l i c a m o s a b a i x o a i m p o r t a n t e sen-

tença p r o f e r i d a h o n t e m p e l o s r . d r . 

j A q u I n o e C a s l r o , j u i z f e d e r a l , na a c -

j l t o q u e o d r . José l l p i ano m o v e c o i i -

( I ra a F a z e n d a f ede ra l , p o r n. lo ter s i -

: d o n o m e a d o l e n t e c a i l i e d r a t l c o d e Di~ 

w e i l o R o m a n o , p o r occas i . l o d a v a g a o 

a t ino p a » s a i l o . C o m o se v è , f urna p e -

( • * j u r i d i c a q u e m u l t o r e c o m m e n d a os 

c r éd i t o s d a q u e l l e d i g n o m a g i s t r a d o e 

^ m e r e c e d o r a d e s e r c o n h e c i d a d o l i i ro. 

• V i s t os e e x a m i n a d o s estes au t o s d e 
a e ç j o o r f l i n a r i a , o i i l r c p a r l e s - c o m o 
A n c i o r o d r . José l l p i a n o P i n t o i le 
Sousa , e ISé, a F a z e n d a n a c i o n a l . 

A l l e g a o a u e t o r , na pet iç l to in i c i a l : 
que , após 11 r e s p e c t i v o c o n c u r s o , p o r 

d e r r e t o d e 27 d e j a n e i r o d e IHD7 fo i 
( i i o m c a d o p a r a a F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
' d e S. P a u l o l e n t e subst i tu iu d a i * see-
çSo, a q u a l , r r t i i la lei 11. ; t l í d e 
Í 8 » 3 e re, ' . n . _'ÍJH d e trtliij, c o m p r e -

hcadta m tre* o M m de Direito Ro-
mano, Direito Civil e Legislação Com-
parada; 

que o Codlgo de Ensino, enUto em 
vigor, estatuía, 110 art. 61, que, se va-
gasse qualquer ilaquellas cadeiras, o 
nomeado seria o substituto, Isto é, elle 
Auetor; 

q u e , t o m a n d o posse d o c a i y o e m l 
d e f e v e r e i r o de 18'J7, l e c c l onou po r 1 
a in ios , subs l l tu indo o c a i l i e d r a t l c o , 
a l é m d e out ras , a c a d e i r a d e D i r e i t o 
R o m a n o , e, d u r a n t e esse p e r í o d o , fez o 
curso c o m p l e m e n t a r dessa m a i o r i a , 
p r e sc r i p l o no a r l . 1", s 2 " , d a le i 11, 
; u i d o 1805; 

q u e essa r e g enc i a lia c a d e i r a d e 
D i r e i t o l l o m a u o e l l e A . d e i x o u de f a -
z e r s omen t e pe la su t i e r v cu l enc l a d o 
d e c r e l o 11. 3903 d e 1001, ar t . o " , q u e 
a t rans f e r iu da secçl lo e m q u e e l l e A . 
é .substituto pa ra a r>* secçf io ; 

que , l e t ido d e v a g a r - s e ' a c a d e i r a 
d e D i re i to R o m a n o pe l a a p o s e n t a d o r i a 
d o r e spec t i v o ca t l i cu ra l l c o , o A . , na 
mesma occasllo cm que se requeria 
essa aposen tado r i a , r ep r esen tou .10 sr. 
p r e s i d en t e da R e p u b l i c a r e c l a m a n d o 
o seu d i r e i t o d e s e r n o m e a d o e m 
suhs t i i u i ç l o : 

q u e este r e c u r s o a d m i n i s t r a t i v o ni lo 
surt iu eiToito a l g u m , e , d a d a a a p o -
s en tado r i a d o c a l h e d r a l i c o de D i r e i t o 
R o m a n o , fo i n o m e a d o , e m 21 d e j u -
lho d e 1903, e m suhsl i lu iç l to , o su l i -
s l l l u l o da 1* secçAo , n o s t e r m o s d o 
d e c r e t o 11. 3903, d e 1901, p r e t e r i n d o -
s » o d i r e i t o d e l l e A . 1 

que , uao t e n d o s i d o r e c o n h e c i d o o 
sou d i r e i t o , e e m b o r a o p o d e r j u d i -
c i á r i o nllo possa d e r o g a r ou cassar 
a c l o s d o p o d e r e x e c u t i v o ; en t r e t an t o , 
é c e r t o q u e p u d e c o n d e m u a r a F a -
z e n d a n a c i o n a l á l ndcmu isaçüo das 
p e r d a s e. i lat iuios resu l tantes d e q u a l -
q u e r v i o l a ção q u e p o r v e n t u r a faça 
e s l e p o d e r ; " 

que , por isso, e m sat is faç l to , ped ia a 
e ondc iunaçao d a R é a p a g a r - l h e os 
v e t i e i m e u l õ s m e n s a i s (quiulicnto.s m i l 
ré is ) , d e l en te e a t h e d r a l l c 1 d e s d e a 
i l a la daque l l a n o m e a ç ã o i n d e v i d a . 21 
d e ju l l i o do 1903, c o m os j u r o s da 
m o r a e custas. 

C o m a p e l l ç a o In ic ia l j u u l o u o A . o 
d o c u m e n l o d o lis. I . 

Pro|H)sla a ace . to , foi esta c o n t e s t a -
d a p o r negae i to " p e í a F a z e n d a n a c i o -
nal (lis. o e "7i. 

Pos la a causa e m p r o v a , f o i abor ta 
a d i l a ç j o p r o b a l o r i a e m 23 d o j u n h o 
d e 1901 e euce t v i i da aos i S d e agos t o 
d o m e s m o a n u o ( l is . 7 a 91. 

A r r a z o a r a m , a l inn l , o A . e a I t é— 
a q u c l l c . d e lis. 10 a 28, o í f e r e c c n d o o 
d o c u m e n t o d e lis. 29, o esta , de l is. 
31 a 31, j u n t a n d o os d o c u m e n t o s d e 
l is. 33 e 37. 

Nas a l i enações i i imes ( f ls. 10 a 28|, 
o A . a d d u z i u m a i s o soi tuinle : 

q u e o f ior ler e x e c u t i v o , a u e t o r i s a d o 
p e f o a r l . 3 " da lei 11. 710, d e 1900, a 
r e v e r o reg. das F a c u l d a d e s d e D i -
re i to , sol i o n. 222IÍ, i le 1891), i r i o po-
d i a , nossa rev is l to , a l t e ra r a lei o r -
gân i ca das m e s m a s F a c u l d a d e s , sob 
o 11. 311, d e 1893 ; 

que , q u a n d o se cons ide ro v a l i d a 
essa a l t e ração , p o r q u e o p o d e r l e^ i s -
l a t l v o d e l e gou a o e x e c u t i v o a f a c u l -
d a d e d e a l t e ra r a d i t a lei o r g a n i e a , 
a i n d a é Incons t i tuc i ona l o 11. 
39U3, d e 1901, l ia p a r l e e m qui -s l to , 
p o r s e r l iu l l a a de l e gaç . l o d e • l eg i s la -
t i v o a o e x e c u t i v o para l eg i s la r . 

Nus suas a l l e ga eõe s l iuacs, a l duz iu 
a Ité' : 

q u e a argt i id i i a l l e raç i l o d o r e g u l a -
i n e n l o ilns F a c u l d a d e s "de D i r e i t o ulto 
c i a substanc ia l , m a s u m a s i m p l e s p ro -
v i d enc i a de o r d e m pra l l r a , u m a s i m -
p l e s t rat is lerenc ia d e c a d e i r a s , q u e n f l o 
c o i i s l i l u e 11111 d e s v i o r e s l r i c l i v o d e il i-
r e i k s ; 

q u e essn a l l e r a ç ü o s<'i se r ia suhs l ao -
c ia l su 11 i-ojf, ; ) j i j : i s i i pp r im isse a l g u -
m a das cade i r a s , c o m o i jue v i r i a a l -
t e ra r p r o l u i i i l a m e u l e a lei o r g a n i c a 
das F a c u l d a d e s d e Dire i to : 

p i e 1: v a l i d a a delegai;, rm d o l e ^ i - -
InÜvo ao oxc iMi l i vo para l eg i s l a r , 

i l l l i lo Soriuno de Suitsit—IUrcifn Vn-
bliro; 

q u e o A . não t inha d i r e i t o a d q u i -
r i do , m a s u m a s i m p l e s e spec t a t l v a , e 
q u e es la n ã o respe i tada pe la lei 
n o v a , s e g u n d o Cabbti — lleiroull n M 
delir teiiifi: 

que , tendo o cu l l i cd ra l i c o d e D i r e i -
to t l oma i i o d e i x a d o o e x e r c i e i o d o 
cal ' ,"-, s u e c o s s i v a m e n l ' , e m 1901, 190J 
e l'.io;t, fo i c h a m a d o ; ara subs t i tu i i - o 
o dr . R e y n a l d o P o r c l i a l , c o n l r a o q u e 
n l o p r o l è s l ou o A . 

A tis, . l l . i l i o A . sobre d o c u -
m e n t o s ile lis. 35 e 37, j un tos pela R é 
e m suas a l i enações d e lis. ;!1 a 31. 

D q u e ludo e x a m i n a d o e l i em pon-
d e i a d o : 

c o n s i d e r a n d o q u e , po r i l e c r e l o d e 
27 d e j a n e i r o d e 1S97, e após o r e s -
p e c t i v o concurso , fo i o A . n o m e a d o 
para a F a c u l d a d e i le D i r e i t o i le S. 
P a u l o l en le s i i bs t l lu l o ila í ' seer . lo , 
q u e e n t ã o c o i n p r e l i e n d i a a - c a d e i r a s 
de D i r e l l o R o m a n o , U i re i lu C i v i l e L e -
g i s lação C o m p a r a d a sobre o D i re i to 
P r i v a d o (does . a l is. 4 e 29; lei 311 
de D493, art . 1, 3 I " ; r eg . 11.-2220 d o 
18911, a r t . B"i; 

c o n s i d e r a n d o q u e d o r e f e r i d o c a r g o 
l on i ou posse o A . e e u l r o u e m e x e r -
c í c i o aos 4 d e f e v e r e i r o d o m e s m o 
a n u o de l » : )7 , t e n d o r e g i d o p o r i an -
IIOS a cade i r a d e D i r e i t o R o m a n o nos 
i m p e d i m e n t o s d o r e s p e c t i v o c a i l i e d r a -
t lco , e f e i t o , a l é m d i s so , o c o m p e t e n -
te cu r so c o m p l e m e n t a r des ta m a t é r i a 
í i lncs. a lis. 4 e 29; Coi l . d o ICns. d e 

1 art . 29, a p p r o v a d o p e l a le i n. 
. • 1891; c i l . lei 11. 314, a r l . 1", 

•1': e í t j reg . 11. 2228, art>. 4 o lii; 
c o n s i d e r a n d o que , q u a n d o o A . t o -

m o u posso e a s s u m i u o e x e r c í c i o d o 
a l l ud i i l o c a r g o , j á as le is i la I n i áo 
c o n c e d i a m aos l en tes subs t i tu tos das 
F a c u l d a d e s Jur íd i cas , a l é m d e o u t r a s 
v a n t a g e n s : 

a ) o d i r e i t o d e v i l a l l e l e d a d e ; 
'/I e o do aeeesso ou uomcae f t o 

para q u a l q u e r c a d e i r a e m r . nu "de 
\a.»a nus r e s p e c t i v a s seceões idee . do 
l i o v e m o P r o v i s ó r i o sob n. I2. ' l i F , iin 
IM9I , ar ls . .')•'> e íts; r i t . Cod . d Uns., 
arts . 27 e Ol i ; 

e o i i s i d e r a n d o q u e a ' r a ran l i a da 
v i l a l i e i ednd i i e n v i / h e necessar lan ie i i l i ; 
a d a i n a m o v i l i i l i d a i l e ( pa r e c e r d o d r . 
Kpilnrio Pessoa, p r o c u r a d o r g e r a l da 
Repub l i c a , 110 l)ir„ v o l . 94, pag . 9 » ; 
fíiinUtirlmii, Direilo, vol. 7.1, pag. íiOti; 

c o n s i d e r a n d o q u e as re laç i í es e n l r e 
o f u n c c l o n a r i o p u b l i c o e a " a d m i n i s -
tra. áo e ina i ium d e u m v e r d a d e i r o con-
I r a l o e ne l l e se e n q u a d r a m d u m m o d o 
pe r i e i l o Itui/ llarbosn, os Autos I n -
e o i i s l i t u c i o n a e s ' , p ag ina 2 1 5 ; llibas, 
• D i r e i t o C i v i l - , e lii ã . de tKHó, v o l . I , 
p a g . 2 3 8 : João l i a rha l l i o , - D i r . . . v o l . 

pag . tiOl . Arnri/ir, C o n s u l i o r i l a 
f/i c i a i , d e I ' d e R e p u l i l i e a " , Iburio (l/Ji 

f e v e r e i r o d e 1903) 

considcraMo, pois, ijae, tendo a kd 
niInlsIraçSo nomeado o A. lente sub-
stituto das cadeiras comprehcndldas 
na referida secçllo, e havendo este ac' 
ce l l o o ca rgo , t o m a d o p o s s e o a s sumi ' 
d o o e x e r c i d o — t u d o 11a c o n f o r m i d a d e 
das l e i s — l l c o u l e g i t i m a m e n t e c onc lu i ' 
do e i n t e i r a m e n t e e o n s u m m a d o e n t r e 
os d o n s u m v e r d a d e i r o c o n t r a i o , s e ja 
d e l o cação , d o m a n d a t o o u m e s m o 
uni c o n t r a i o i t m o m l n a d o Mcucd, 3 " 
edição, pags. 19B, 185 0 203); 

c o n s i d e r a n d o q u e d e s s e c o n t r a t o 
r e s u l t a r a m pa ra o A . , d e par c o m 
eo r l a s ob r i gações , os d i r e i t o s e s p o e l l l -
c a d o s n o s c o n s i d e r a n d o s 3 " e í " a c i -
ma f o r m u l a d o s ; 

c o n s i d e r a n d o q u e são d i r e i t o s a d -
q u i r i d o s — e tal é o s e n t i d o r e s l r i c l o e 
t c c l in l co da e x p r e s s ã o — o s d i r e i t os ou 
v a n t a g e n s r esu l tan tes d e c o n t r a t o s 
p e r f e i t o s o a c a b a d o s iHibus, o b r a o 
vüls. c i tados , pag . 211 : Ihilbc, s u p -
p l e m e n l o ao • R e p . do J u r i s p r . » , v e r b o 
/.ou; ; 

W n s l d e r a u d o que , e m b o r a a el h 
Cod . d o Kits. e c i l . i l ee . 11. 1232 F-» 
faça d e p e n d e r d a c o n d i ç ã o d e — v a g a 
o d i r e i l o de a ccesso , n e m po r isso tal 
d i r e i t o d e i x a d e ser a d q u i r i d o , po i s 
q u e é p r i n c i p i o c o r r e n t e q u e o d i r e i t o 
c o n d i c i o n a l é p e r f e i t o d i r e i l o a d q u i r i d o 
q u a n d o emana d u m c o n t r a t o íunllo-, 
obra e ioc. c i l s . ; Anbrij A Ibm, D i r . 
C i v i l , v o l . I " , « 3 0 ) ; 

e o i i s i d e r a u d o que n ã o p r o c e d e a 
a l l e g a ç ü o da Ré '— a t l r i b u l o d o a o a c -
cesso õ c a r a c t e r d e m e r a espec ia l i v a , 
m e s m o p o r q u e é p r i n c i p i o l a m b e m 
luconcusso q u e a e - p e c l a l i v a , q u a n d o 
f u n d a d a n u m c o n t r a t o — v a l e d i r e i t o 
a d q u i r i d o lU.illoz, I t epe r l . de Júri 
p r u d . , v e r b o /.o/s, lis. 202 e 203; .U, i -
l i i i , l l epo r l . d e Jur i sp rud . , ver l i f t 
/•;//<!•/ retruiirlifi: • 

c o n s i d e r a n d o t a m b é m q u e o acces-
so e m q i f e s tão , ao e n v é s d e s e r 
c o n f e r i d o pe la só v o n t a d e d a a u e t o -
r i i l ade , tom t o g a r s e g u n d o cer tas r e -
gras p r e cs l abe l e c i das e m lei ; o, p o r -
l a u l o , a inda s o b esse a s p r c l o r e \ e s l e 
o c a r a c t e r d o u m v e r d a d e i r o d i r e i l o 
a d q u i r i d o , m á x i m o e m se t r a t a n d o 
do 11111 ca rgo v i t a l í c i o e i i i a i i i o v l v e l 
(DaUnz, olir. elt. \'erbos—Funrliou 11 ri -
re imblic c uruaiiisaliou mililairej; 

c o n s i d e r a n d o , pois, q u e , t endo v a -
g a d o a c a d e i r a d e D i r e i l o l l o m a u o , 
tia q u a l l inha s i d o p r o v i d o e e m p o s -
sado o A . c o m o l en te subst i tu to , é 
l u c o n l e s l a v e l q u e a d q u i r i u e l l e — s o b 
a g a r a n t i a i la v l t a l l c i e d a d e e i n a m o -
v i l i i l i d a i l e — o d i r e i l o d e . ser n o m e a d o 
po r accesso p a r a a r e f e r i d a c a d e i r a , 
e , p o r t a n t o , a d q u i r i u e g u a l m e n t e o 
d i r e i t o do p e r c e b e r os v e n c i m e n t o s á 
r a z ã o do iSuOJOOl) m e n s a e s I nhe r eu l e s 
ao lo.. 'ar do e a t h e d r a l i c o ( tabe l iã an -
i i e x n a o C o d l g o de K t i s iuo i ; 

e o n s l d e i a u d o , poré-m, q u e , po r d e -
c r e l o d e 21 d e iul l io d e 190,1 i i loc . 
d e l is. 4i, foi o d r . I t o y n a l d o 1 ' a rcha l 
n o m e a d o pa ra a c a d e i r a d e D i r e i l o 
l l o m a u o , q u a n d o e , e n t r e l a u l o . c e r i o , 
c o m o j a lii-ou d e m o n s t r a d o , q u e e r a 
ao A . q u e ass is t ia d i r e i t o a d q u i r i d o 
a tal n o m e a ç ã o ; 

c o n s i d e r a n d o que o r eg . n. 3903 
do 1901—com des l o ca r da í ' s e ceão 
para u m a ou t ra a c a d e i r a de D i r e i l o 
l l o m a u o , não p o d i a p r i v a r o A. d o d i -
r e i l o d o ser n o m e a d o p a r a c a -
d e i r a , p o n p i a u t o , a l e m d e q u e o A. 
n ã o c o n c o r r e u a o n u m e r o d e s i g n a l t v o 
d e tal 011 qua l secção , e s im, a o e n s i -
11, i l a * c ade i r a s do D . r e i l o R o m a n o , 
D i r e i t o C iv i l e L e g i s l a ç ã o C o m p u r a d n , 
— a c e r e s e e , e i - m e s m o p r i n c i p i o i le o r -
d e m cons t i tuc iona l q u e o . r e i u l a -
n i e n l o s não j inden i ser oppl icado.^ c o m 
o i f e n s a ile d i r e i l o - p r e c e d e n l e i n e n l c 
a d q u i r i d o s , n i a x i m e q u a t u ' o l . i e , i l l -
r e i l o s e m a n a m ile nu i c on t r a t o 1 Iti-
h,ix, o b r . , vo l . e ed. c i l s . pag. :3 , " • 
ÜJm; 

c i n s i d e r a u d o q u e tem toda a p r o c e -
d ê n c i a a a l i e g a ç a o d o a l is. 2õ 
ihi: • A d m i l l i r q u e o g o v e r n o , u n i c a -
m e n l e c o m r e m o v e r p a r a o u l r a s e c -
i:ão a maté r i a , a cuja c a d e i r a i i/era 
j i is o i i ' - t i l u ! o o i l N p a l e j i l i m a -
m e i i l e desse d i r e i t o , s e r i a auc t o r l s a r 
e m p r i n c i p i o o i . - l a lo a e - b u l h a r e s -
se f u n c c i o n a r i o de t o d o . o* d i r e i t o s 
d e sua s i tuação . P o r q u e b a s t a v a , n e , -
se c a so , d i s t r i b u i r por o u t r a s sceróe.s 
as I r e s d i sc ip l inas , d e q u e a i ' - e 
c o m p u n h a , q u a n d o e l l e a c i la c o n -
c o r r e u , para q u e o subs t i tu to d c e a -
l i i , - e d o seu d i r e i l o a t o d a s a-, c a d e i -
ras c u i a Miceessão l l ie r'*t,i\.i i s t i p u -
l iula. F i c a r - i l i e - i a m , e n l á o , in n o v a s 
m a t é r i a s de i ;ne a q u e l t a *rrr\ i t p a s -
sava a compor—-c e e l o q u e e ! le , c o n -
t iai lo 110 seu d i r e i l o l e g a l , l . ' v e z se 
n ã o l i ab i l i l c r a ; o q u e para tini h o -
m e m d e senso luoral e p roh i i i a i l e 
s e i en l i l i e a i m p o r t a r a \ i r to .d i r i e i i t e 
uma e x o n e r a ç ã o ; 

c o l i s i d e i . i l , Io que a l l l l e j . e ão da 
l i " i l e não l e r o A . p r o l ' stai lo c o n t r a 
o f a e l o de h a v e r o dr . Po rc l i a l s u b -
s t i t u í d o o ca t l i ed ra t i c o d e Dire i to I t o -
l u a u o nos i m p e d i m e n t o - oecorr iá los 
e m 1901, 1902 e 1903, — -ena ili i l l l e 
a l l e g a ç á o tiáo p o d e t . i zer ohra c on t r a 
o A . , j.i p o r q u e o p r o t e s t o não da 
n e m t i ra d i r e i t os , j:, p o r q u e o d o e . 
d e I N . 4 e v i d e n c i a q u e o A . n ã o foi 
c o n v i d a d o pa ra a q u c l l a s ; ; b - t i tn i eão , 
— c o n v i t e c . t e i nd i spensáve l p a r a o 
e x e r c i e i o da c a d e i r a , rs ri i la e x p r e s -
sa d i spos i ção d o a l i . 3 3 ) do u l t i m o 
C o d l g o d o K n s l n o , a p p r o v a d o p e l o de-
c r e t o II. 3890, d e l ! 0 1 ; 

c o n s i d e r i i n d o q u e e g u a l m e n t e n ã o 
p r o c e d e c o n t r a o A u e t o r a c i r c u n -
s tanc ia de h a v e r e l l e e x e r c i d o c a -
de i r a s da 5 ' s e n ão d o c i t . r e g . n. 
3903, m e s m o p o r q u e l a e s cade i ras , e 
t o d a s e l las , e r a m as inosmas d a 4-1 

secç i lo ac ma r e f e r i d a s , sumeu l e c o m 
a d l l l c r ença d e ip ie e s i a secção c o m -
p r e h e n d i a ' m a i s u m a c a d e i r a — a é ' 
l l i r e i l o R o m a n o ; d o n d e re>ulta q u e 
e m c x e r c e n d o as c a d e i r a s da S " s e c -
ção , n ã o e x e r c e u o A . c ade i r a s dilTe-
r c n l e s das i la V , para a qua l h a v i a 
s ido n o m e a d o : 

c o n s i d e r a n d o l a m b e m q u e a p r e -
s en t e accão n ã o foi intentai ! .1 c o m o 
l im i l i r ee to d o ped i r a r e v o g a r ã o 011 
cassa ' :'io d o dl'Ci'etO'.de 21 ile ju l l l 1 
i le 1.HI3, ip ie i i o i o cmi o d r . I t e y n ' ' d o 
P o r c l i a l c i i t l ie i l r i i l i i '0 d e D i re i to I t o -
u i a n o , — m a l e r i a que e s c a p a a c o m p e -
l e n e i a do p o d e r j u d i c i á r i o , c o n f o r m e 
a l l e g a a p r ó p r i a p e t i ç ão in ic ia l ( l i i -
rcilu, vol. 81, pag. 38; vol. 87, pag, 
81; v o l . 92, p a g . 5lj8. Vol. 9 i , p a g . 
121); Jitriximid. Ved. ile 18 He pigs. 
177 e 201 e l i e 1899, p a g . 302 : 

e o n s i d e r a n d o , po r én i , q u e a m e s m a 
a r ç ã o , p ropos ta para o ún i co e l f e i l o dt 
ser a F a z e n d a nac i ona l c o i i d e in i i ada 
a p a g a r ao A . as per- l - e d a m i i o s 
p e l o d e s r e spe i t o a o s eu d i i e i í o d e 1 
i n e a ç ã o para a q u c l l a c a d e i r a , d i r e i l o 
a l l e g a d o c p r o v a d o nos autos ; 

c o n s i d e r a n d o que , na e . p e n e , 
p e r d a s e d a m n o s e o u s i a t e m lia p r i v a -
ção d o s v e n c i m e n t o s e i - i i i en -
>.icsi i n h e r e n t e s a m e , m a c a d e i r a 

bem assim na d* contagem'de tempo 
'para os devidos effeitos; 

considerando, porém, qne o pedido 
do A. reslriuge-se ao pagamento da-
iiuelles venclmeiitas e ao juiz nloi é 
licito decretar condemnaçlo além do 
p e d i d o : 

Ju lgo p r o c e d e n t e a a c ç ã o , o c b k -
d e m u o a F a z e n d a n a c i o n a l a 
ao A u l o r , d r . José l l p i a n o 1 ' lu lo 
Sousa , c o m os j u r o s da m o r a e c n s -
las , o s v e n c i m e n t o s dc .'(00} r é i s po r 
n iez , d e s d e 21 i l e j u l h o d e 1903 ab 
q u e s e j a n o m e a d o l en te ca t l i ed r í l t j co 
nas v a g a s a q u e t e m d i r e i t o . 

Do a e e f l r d o c o m o ar t . 40, P , V . , 
do d e c r e l o 11. n u m , d e f> i l e n o v e m l i r o 
i le 1898, a p p e l l o des ta s e n t e n ç a para 
o S u p r e m o t r i b u n a l F e d e r a l . 

11 e s c r i v ã o f a ca as In l i t nações n e -
cessár ias . s . P a u l o , 29 d e n o v e m l i r o 
de 1901.—Manoel Vias de Ayiiinn e 
Ilustro. • 

CHRONICA SOCIAL ; . 
A N N I V E R S A R I O S 

F a z e m a n n o s h o j e : 
A s ra . d C o r i n a d e Sousa , es|»o?a 

d o s r . A l l i e r l o Sousa . 
A s en l i o r i t a Mar ia L u c i i i a L e i , 

a l u i n n a d o 3 ' a n u o da Ksco l a dc 
p l t a r m u e l a . 
N A S C I M E N T O S 

A sra d . Just ina P i r es P e r e i r a h o 
sr . José P e r e i r a da Cos i a R i b r i r o 
l i v e r a i n a g i i i l l l e z a d e p a r l ! e l p a r - l l o % 
o n a s c i m e n t o d e seu l l l l io R e u l o . 

— P a i i i c l p a r a i n - n o s , l a m l i e m , o n a s -
c i m e n t o d e sou li l l iu Jarhus, o sr , 
F r anc i s c o R r r n e o d " A r a ú j o o a sra. 
d. Kst l i e r C a r n e i r o d e A r a ú j o . 
1 £ N F - : R M i i 

A c h a - s e g r a v e m e n t e e n f e r m o o sr . 
c o r one l C â n d i d o C a r l o s ( J i l a l i v , so^ to 
d o sr . F . I I . ü l i a l c k . 
F A L L E C I M E N T O » 

F a l l e c e r n i n : 

.Nesta cap i t a l , h o n t e m , ás I I l | 2 , ' ; o 
s o l i c i t a d o r eap i l f i o José l i e r t o i i l , q a e , 
lia c é r c a d e 30 annos , r e s i d i a no i l i a -
s i l . / 

ü e n t e r r o roa l l sou-se h o n t e m m e s -
m o . á s íi ho ras , sa l i i ndo o f e r e l r o ' da 
r u a V e r g u e i r o , 131), para o c e m i t é r i o 
d o A r a c á . 

— H o j e , d . Mar i a Reuod i c l a d o O l i v e i -
ra , m ã o i l e d. O l l v l a d e Á v i l a , p r o -
f essora d a Assoc i a ção l l e n e l l e e n l v e 
i n s l r u c l l v a , d e d . "Na i a l i a d o A v i a , 
p ro f e ssonHu l t c o i n p l e m e n t a r i s l n e s a -
g ra d o cnp i l ã o J o a q u i m d e O l i v e i r a 
l l r a z , s o l i c i t a d o r e m nosso l ò r o . " • 

( l e n t e r r o rea l l -a r -se -á h o j e , ivs 9 
ho ras , s a h h u l o o f e r e l r o d o l a r g o { I o 
R i ac l iuo l o , 2 2 - A . 

— t i sr. c a p i t ã o A m é r i c o d o A lua ra ) , 
f u n c c l o n a r i o da Sec re ta r i a d o C o n -
g resso d o Ks l ado , passou l i o n l e m pe lo 
g r a n d e d e s g o s l o d e p e r d e r sou IHI l lMio 
Á l v a r o . 

I I e n l e r r o ronlK. i r -so-à b o j e , á i 8 
hora-, da ma i i l i á , - a l i i n d o o f e r e l r i Fda 
rua V e r g u e i r o , n. 13, p a r a o c c j n l l ç f i o 
d o A raça . 

Pesa i i i e s a - e x m a s . f a m í l i a s c n l u l a -
das. 

N o R i o , a sra. d . A d e l i a F r a n c a , 
es j iosa .Io sr. P e d r i W a l l e r d e A l me l 
da F r a n c a , o a ,r.i. Maria l l ampsh l i - e , 
osjio.sa d o negoc i an t e l l a r o l d A111— 
ps l i i rc . 

L m L i m e i r a , a sra. d . A n u a Cago-
i i l l a Pen te , ido . 1 

— K m R i o C l a r o , o sr. Ca r l o s A u -
gus t o ile O l l v i i r a . 

— K m P i rao i ca l a, o s r . João Jos '1 

S l i p p . . . 
M S S A 

C e l e l H " U - - e h< . 'dom, as H 112 .da 
m a n h a , 111 c a p e l l a da Santa C r u z dos 
Kn:o ic ; ' ,|o- , a missa que , c o n f o r m e 3 1 1 -
ui ine i imo.s, foi m a n d a d a c e l e b r a r õ f r 
a m i g o s e a d m i r a d o r e s d o g e n e r a l Sv t -
v e s i r e ' f r a v 

Fo i ei '|e|iraiiIe o r e v m o . sr . pad r e 
A l i l o n i o H e n i a r d o , e a p o l l l o i lc .qucl la 
Sa i i la C r u z . 

A o o l l i c i o r e l i g i o so c o m p a r e c e u gran-
de n u m e r o d e pessuas ila nos -a n i e -
Iti ,r sa - i edade , e a t r o as qui tes n o l a -

. a prescnea d e d o n s s o b r i n h o s do 
m o r t o . 

V I D A K S C Ô L Ã U : s 

1 .V 1 i .ovit i : 111: n i i iK tTo 

Ho j e , s e r ão c h a m a d o s a p r o v a escr l -

I > • 
t " .11110 D i r e i t o R o m m n , sala n. 2, 
K h o r a s . o . Insc r lp l os d e ns . 7,-i a 

11)11. e ph l losop l i i . i d o D . r e i l o , sala 11. 
2. I I l ior., , os 111,cri, lo- dc lis. 101 

12 ! . 
2 ' a n u o — D i r e i t o C i v i l , sala 11. í , 

8 l i o ras , os i i i s c r ip los d e 11. 21) a .',0. 
3 .111110 H i r e i t o C o i n m c r c i a l , sala 

n. 3. :is b ho ra - , • s i n s r r i p l o s de u. 
2i; a Ml. 

i ' n m i o — D i r e i t o C r i m i n a l , sala 11. 
í , . s I I Irol 1 Os I I ISCIiplos de 11. 3 i 
1 l i i . 

5 ' c i m o T I . e ir ia e P r a t i c a d " P i o -
•e v a , , sida 11. 3, as I I ho ras , os ins -
•r ip los i le n. 32 a i'2. 

li-i o i .v n: eu mim.m: ia—Serão h o j e 
i'h,tiii.idi,s p a r i p r o v a e s c r i p l a : 

r M i e' d •iiUarmacia 
I c a d e i r a , as 3 h o r a s da la rdo , 

sala n. :'•, os a l u i u n o s i n s c r i p l o s de 
II-, 14, 17, 51, B2, 55, 57, 58, 1.0, l l l , 
O ! , o i, lili, 07, lis, (V.l, 7o, 71, 72, Oi , e 
58. 

' c u l e i ra , ás 7 e m e i a horas ,1a 
m a n h ã , sala 11. 3. os l u s c r l p l o * e m ns. 
•VI, 55, C'0, 1)2, li:í, 117, «!• 711, Oi , 53, 
c l i. 

I ' c a d e i r a , ás 9 horas da m a n h ã , 
sala 11. 3. o - i i is i -r iplos ein ns. i í , i7 , 
" 2 , 55, 57, 58, CO. 01, l i í . I " ) , lli), 67, 
Ü8. 119, 711, 71, 7-', 1)1 e 53. 

N ã o c o m p a r e c e r 1111 á p r o v a prat ica 
das c a d e i r a s da l " s<'r;e d o c i e o de 
p h a r m a c b i - 19. 

2 1 c a d e i r a , a ; I o r a s da 1.1M0, 
sa la 11. I . Os i n - c r i p l o s e m li-. 32 ,33 , 
12, 10, 50, :i7, 8H, 39, Í I , l : i , l i . 5J. 
l i , 17, 1*. 19, 50, 51. 25, 51 , 55, Bt'> 
e i7. 

3 c a d e i r a , 1 I hora i la tarde, sala 
11. I . o - Inser ip lo - e m n u m e r o . 
33, 12, 'ei, 311, '.7, :;s, 3.1, 11. 'i3, 41, 
45, 17, i s . 4'j, 541, 5| t 5 i , ;;•,, 
50, e ; , i . 

I I '11 .1 I11 a p r o v a p r .d i ea d - c a -
d e i r a - da 2 - c r i e d e p h a r m a c l a 93, 
da p r o v a e s c r i p l a i la t l c a d e i r a , 1; 

.'í' S' / " de itlmrmacia ias 7 i;2 
h o r a s , p r o v a o r . d i : 

I I . I l iere/a Vlv.-s l . obo I e 5 ' e n -
d e i r a s i , l , a ' a > e t t i ' |». d e Vas conce i l o s , 
•I" l ie i o l e . i o l l a r r os , A c T O i , . , -
IMI-S dos He i s , 

— H e , u l l a d o dl. e x a m e , d e h o n -
t e m ; 

5" .s'•ric dr itfinnunna 
. - ' a l va lore N a l a l e l . e vu to , plcuni i iOn-

l e 9 lia i r ie; J oaqu im P i r e . F l e i i r v , 

simplesmente 8 na l \ plenamente 
7 na t ' o »•; d. Sjrlvla dr Ávila Le-
me, slnplesmenle » na l*. plena-
mente 8 na 1* e 8 ua 8*; Ranulpho 
C é s a r d e U . C u l i n a r S e s , s i m p l e s m e n -
t e 1 na I * o 3 ' e 3 na í » ; A n t e n o r 
de Castro Lellis, plenamente, 8 na 
série. Jo3é Fernando de Macedo Soa-
res, simplesmente ti na r c 8 nas 
i* e 3». 

N ã o c o m p a r e c e r a m — 2 . 
— F o r a m c o n c e d i d o s , e m p r o r o g a -

cl lo , d e z d i a s d e l i cença , p a r a I r a l a r 
i"le sua saúde , a il. V i r g í n i a d e Cas-
tro Ferraz, adjunta do grupo escolar 
d ' l l a l l ba . 

•- F o i d e s i g n a d o o d ia !i d e d e z e m -
b r o para ser e x a m i n a d o na In spee l o 
r ia Ge ra l d o F.nslno, o p r o essor d a s 
e s co l a s r e u n i d a s d a v l l l a do P a r n a -
i i y b a , Peé . ro Ca r l o s da P u r e z a P r o c o 
p i o . 

- O sr. s e c r e t a r i o d o l u t e r i o r , d o s -
p a c h a n d o o r e q u e r i i i i e n l o d o e x - p r o 
iessor da esco la d o b a i r r o d o C o g u a s -
su , n i u n í c l p i o d e S. B e r n a r d o , F e r -
n a n d e s P r es t e s V i e i ra s o l i c i t a n d o p ro -
v i m e n t o na esco la d o b a i r r o d c P l r a -
p o r l u h a , m a n d o u que e l l e assumisse 
o e x e r c í c i o d a esco la q u e lhe M r a 
d e s i g n a d a . 

A l i i spcc t o r l a Co ra l d o K n s i u o o p i 
i i lott a a c c e l t a ç ã o d o o r f e r c c i m e n t o 
f e i l o pe la Can a r a Mun lc l i a l d c 
l ) o u s C ó r r e g o s , d e u m c d i l i e i o p a r a 
f u u c c i o u a r o g r u p o e s co l a r u l t i m a -
m e n t e c r e a i l o u a q u e l l a c.ldail *. 

— t l d i r e c l o r d o 1" g r u p o esco l a r d o 
l l r a z ped iu a n o m e a ç ã o d e d u a s s t l b -
s l i l t i l a c ITcc I lvas . 

T H E A T B O S E T C . 

S a n l * A i i n a 

H r n l i s o u - s e h o n l o m , c o m u m a cas.i 
< x ^ c l l o n l o , o b eac l i c i o «Ias : c r i zes Jn 
l i ; i S i l v a , ( I n i l l i r r m í n a I toc l ia e b i n a 
f e r r e i r a . 

A l . a i i a r l i . v a p r o v o c o u a h i l a r i d a -
( lc d o s e m p r e e o i n l c r m c d i o a^ ra 
d o u K e r a h n c n l e . 

o p u M I r o nau rei?atnou a p p l a u s o s 
líruellciailu.1» e aos d e m a i s a r l i s í a s . 

— H o j e , a c o m p a n h i a p o r t u g u e z a 
d e s n e d e - s e d e S. r a u l o c o m a m a -
Ki i i í ica pe ra d o e o n h e c i d o e s c r i p l o r 
í r a u c e z , M a r e e i 1 ' r evos l , As Srmi-
Viri/rns. 

C o m u m p r o E r a n i m a v a r i a d o e 
. i l l r a i i eu l e , o-j d u e l l i s l a s i t a l i anos C o r -
frrtia r e a l i s a m a m a n h ã u m c o n c e r t o 
lio Salfío Striiiicay. 

O sr. d r . T h e o p h i l o No l i r e ga , 2 o 

d e l e g a d o , á p r o c u r a d e g a t u n o s q u e 
ti*m in f e s tudo o d i s i r i e t o d o Sul d a 
S é , deu h o n t e m , pe la m a d r u g a d a , 
lu isra e m u m cas eb r e da a v e n i d a d o 
J a r d i m da A c e l i m a r f i o , e n c o n t r a n d o o 
p a r d o .1 rio d e O l i v e i r a , q u e o c c u l t a v a 
a l i i o b j e c l o s 1'urlados. 

A q u e l l a a u e t o r i d a d e m a n d o u f a z e r 
u m a e x r a v a r í l o n o (p i iu ta l d a r e f e r i -
d a casa , d e s c o b r i n d o , ent í to , m u i t a s 
peça> d e r o u p a q u e e s t a v a m so t t e r r a 

( i • a l u n o fo i r e c o l h i d o a o pos t o 
p o l i c i a l d o Su l d a Sc, e , a p ó s o pr« 
re.vso, >er.i I r a n s f e r i d o p a r a a ü o l o n i a 
( l o r r e c c i o n a l . 

í í f s í a h j t i e n o ' i h e s o u r o 

N:V> >:' re.t l i ;ou l i o n l e m o s u m m a 
i í«j d e c u l p a d o p r o c e s s o m o v i d o e o n 
tra o o x - l l í o s o u r o l r o sr . João F l o r i n d o , 
d e v i d o a o i m p e d i m e n t o d o j u i z . 

Ho j e , as l i ho ras o m e i a da m a -
n h ã , se r ea l i sa rà a u l t i m a a u d i ê n c i a 
d e v e n d o 5er « u v i d a s l I c s l e m u n h a s , 
» ;ue a ind. i n ã o l o r a m i i n ju l r i das . 

A* rua l."i d e N o v e m b r o , í í a l e r i a d e 
Cry . i ta l , 11», esla e.stnbelccido o depo-
s i t o d o m o d e r n o a i iuc l e l e c I r i c o — A m e -
v i r a n n , d c - e o i i r r l o p e l o d r . r r a n f i e r , 
d e ' N e v M o i K , c. a c o n s e l h a d o por m u i -
tos m e d i e i- n o l a v e i s c o m o d e e x i l o 
c e r l o na e m a d e Iodas as m o l e s l i a s 
n e r v o s a s , e<.mo M' jani : o h y s l e r i s m o , 
a nenras lh » ni i, a> e n e l i a q u e r a s e l e . 

11-iiU'rn, o Mí imel d e M<0lo t<*\e 
•zcnlileza dc oüc r e r e r -nos dous des-
s aune l s , a c o m p a n h a d o s de dous c a r -

tr»es d a n d o d i r e i l o a o s o r t e i o dc u m 
p r a m o p i i o n e , r jue í-e r ea l i s a rà , apiVs 
j u v v i o a n u u u e i o pe la i m p r e n s a , <juan-
d o fo r v e n d i d o o anne ! n. 4<)u0. 

\ o - s o s acrradeci f i icnlos pela d e l i e a -
d - Z i d.. oSVerla. 

V ã o ^r1!1 iuli'1 ü a d o s no lio.Npicio <1 
i l i e u d e m e t i l e s M a n o e l F r a n -
c i s co dü p r o c e d e n t e d e Uai 
laes , A n í o n i o ,)oa(|iiim d e Hr i l o , e r i -
f u i u o s o i j i ic se ae.lia r e c o l h i d o ua l ' e -
ni l « 'nei ; i i ia, \ i e c i i l e V u l p o n i , v i n d o de 
C r a \ i n h o s , c ( i a l r i p a n n i P a l m a r o s a , d o 
IUo i ; 1,-iro. 

A ! . i \ r a r i a ( ! i \ i l i saeão e n v i u u - n o 
:i. 7 d.--. .1..'; i o m a ^ n i l i c o s e m a • 

n a r o l'!'irnifi< !i d i r i g i d o pe l o sr. Do-
m i n g o s ( Ü y m i r i o . 

( j i i i i d os a n l e r i o r e s , es l e n. o f l e r e c e 
l e i t u r a v a r i a d a e enco lh ida . 

o b i - j i o t b o e e - a n o e o i n m u n i e o u 
l i o n l e m a o s r . d r . c h e f e d e p o l i c i a 
q u e e m S ã o S i m ã o se o r^an i s on u m 
s y n d i c a l o c o m o l im d e e x p l o r a r o.i 

au l o s , v e n d e n d o , e m f rascos , a a g u a 
c m q u e a p p a r e e e i i , ha l e m p o s , u a -
q u e l l a l o ea l i d . i de a i m a g e m d e u m a 
pre tensa san l a i u i l a » r o s a . 

( i dr . che f e d- pol ic ia i m m e d i a l a m e n l e 
e x p e d i u o r d e n » r i g o r o sas a o d e l e / a d o 
d c po l i c ia d a q u e l l a c i d a d e para q u e 
í c a f . e d e v< c o m essa e s c a n d a l o s a 
C:\ p l o r a c ã o . 

A n t e - 1 ' o n l c m , :i me ia no i t e , o sr . 
f i l i a s Machado reco hia-.se, p a e i l i c a -
ine/dc, e m c o m p a n h i a d e o u l r a s j i e s -

,s, a sua Ca>a. q u a n d o . Ua rua l . ; i -
\ a - p r - , foi a b o r d a d o po r d i v e r s o s s e -
c r e tas , q u e o r e v i s t a r a m , d e o r d e m d o 
subde l c^a i l o o . r a i H o r t a . O e s c r i v ã o 
A r l h u r A m o r . tp ic ass ist ia á f a ç a n h a , 
i n l c r r o d a d o .sol r c o abuso , d e c l a r o u 
a(|i iel le m o ç o <j,.n essa a g o r a e r a a 
o r d e m d a a i i e l o r i d a d c d o d i s t r i c t o : 
t oda a pev-vôa e n c o n l r a d a na rua d e -
po i s d e m e i a - n o i t e t em d e ser r e v i s -
tada . F m l " £ a r d e c e n s u r a r m o s o 
a b u s o , a c l i a m o . m e l h o r p e r ^ u n l a r no 
d r . c h e f e d c po l ic ia : p o r q u e n ã o 
p r o m o v e o sr. O r a r l l o r l a a d e l e g a -
d o 

l ' « .r r ao t i \os fu te is , \ i n c e n z o M e r i n o . 
l i o n l e m , as :{ l i o ras d a l a rde , n o 
m e r c a d o , d o s caipira-» , v i b r o u u m a 
facada l ia r e g i ã o I h o r a x i c a t le A m i t 
lo A n n u n z i a l o , m o r a d o r a rua ( l a e « 
lan i F i i i t o , .*;•./. 

d a^ j í r c sso r ! " i p reso c o oncn i l i d o , 
m e d i c a d o na Po l i c i a F e n l r a l . O f e r i -
m e n t o n ã o apre.scnla g r a v i d a d e . 

F O L H E T I M tu 

KA VILU bE MONTKI'1 S 

A L M A N E ^ R A 
PRi.viF.tnA rAR i i : 

A . F A C A 

VI I 

D e n p » d i d o ! 

T r o u l e t r e i l a r gu iu : 
- - A s c n h i . r » talvez c \ a » « o r e o por i -

pn da siluii MT. 
— Q u e r e r i ã aerer l i ta l -o , p o r e m é I m -

V i s s i v e ' . . . c o n f e s s o u a m a r r e c a . A p c 
l ias r e p i l o o i p i e i l isse o m e d i c o . 

—t> i i ;mdn m e ta lou í 
— H o j e , d e m a i i l i l . 
— K " o d r . R e v n i e r f 
— S i m . 
— H o m c l i n i c « , c i , m l u d o s u j e i l o ; 

« n g a n a r - s e c o m o todos os seus c o l l e -
• f í « s . . . <» sr. T o r d i e r é a i u d a n o v o . 

— A l i ! . . . f o r ç o s o a e c e l t a r o q u e 
« i l o se p o d e i m p e d i r , e se a po rUo 
g i r e c r i p l a p e l o d o u t o r , a i j ua l a r á l i o 
4r e n c o m m e n i t a r na p h a r m a c l a , i i 3o 
p r o d o / i r e l l e i t o , m e u m a r i d o u 3 o se 
« a l v a r á . 

V I I I 
F r e n t e a f r o n t a 

As j .h rascs i p i e r e p r o d u z i m o s no f i -
n a l d o c a p i t u l o an t e r i o r h a v i a m - s e 
t r o c a d o en t r e a m a r r e c a e Jur^e T r o u -
M e t , e m m e i o d o a r m a z é m , n u m tom 
e l e v a d o , e t i n h a m r l i e ^ado a o s o u v . d o s 
d e P r o s p t j , a u n e m Jul la T o r d i e r u l o 

d e s cob r i r a l io e s c r i p l o r i o d o l ahr i cau lu 
d e massas a l ime i i b i r o s . 

( l on t ra a v o n t a d e . A tando a m e d o n h a 
d e f o r m i d a d e d a sua e v p a t r ò a , r e c o r -
d o u - s e da coDTersaç l t o c o m José T e r -
r i en e fez u m '^cs!'i d e re j iua i í . i i e - ia . 

-so en tan to , i p i audo e scu tou ip ie 
Jae i jncs ,o a c h a v a g r i i v e m e u l e e n f e r -
m o , sahlu da Balo ln e n v l d r a i rida e 
a v a n ç o u para e l l a . 

— S e r á pass i v e l q u e o sr. T o r d i e r 
Corra , c o m e i rc i l o , p e r i g o ' p c r j u n l o i i . 

V e n d o appare». 'er, d e súb i t o , na sua 
f r e n t e . P r o s p e r o H i v e l , no q u a l p e n -
s a v a sem cessar , c o n f o r m e : a b e m o i , a 
m a r r e c a e x p e r i m e n t o u u m a comrnoeUo 
v i o l e n t a , 

t i seu ros to p e r d e u a c ò r . 
t i s seus l áb i os v e r m e l h o s l o r n a r a m -

se b r a n c o s e as pe rnas ve r j í a ra iu - l l i e . 
T o d o o s a n g u e das v e i a s a l l l u i a -

Ihe a o Coração . 

— 0 sr. P r o s p e r o . . . o > en| i o r . . . 
I i a l lmc l ou e m voz t r e m u l a , quas l i n -
d i s t í n c l a . 

l i e s t endeu a m i l o c o m p r i d a e m a -
g r a a o i nanee l i o , q n e a e s t r e i t ou e n -
tre a s suas. 

A esse c o n t a c t o , a p e r l u r l a ç ã o d a 
Co r covada d u p l i c o u . 

Hrospc iu s en t iu t r e m e r a m i o q u e 
a p e r t a v a . 

— A sua s v m p a t h i a a i n d a d u r a . . . 
m e d i t o u . 

Jul la T o r d i e r n ã o pod ia f a l a r . 
A bocea s e r c a r a - s e - l h e : a g a r g a n t a 

c o m p r l m l r a - s e - l h e . 
C o m t u d o , a o c a b o d e a l g u n s s e g u n -

d o s . c o n s e g u i u dominar - . s e e v o l v e u : 
—Desde quando está ern Paris i 
— K e j d c l i o n l e m . . . 

— I' h*io app í i r e e en e m c a s a . . . 
— td iegue i d e n o i t e . . . 
— A l i y r a r - n o s - i a m o s - e n vi i la 

e m s e g u i d a . . . 
— N á o dii\ I d o . . .e , a ' prest i i l i .sse ip ie 

o ,r. T o r d i e r se e n c o n t r a v a d o e n t e , ao 
d e s e m b a r c a r d o c a m i n h o d e f e r r o , v i -
r ia a q u i , a l in i d e ob t e r n o t i c i a s . . . 

Sn para i sso t r e l o r q u i u a i n a t r e -
ca , e m tom d o censura . 

K l a m b e m para l h e f a la r , i a . 
T o r d i e r . . . SA rewdvrra b a l e r a sua 
p o r i a l ogo i|i j " f echasse as con tas n , m 
o s r . T r o u i i l e t e m e d e sped i s s e d e l l e . . . 

A c o r c o v a d a e s t r e m e c e u dc n o v o . 
A s u l t imas p a l a v r a s a c a b a v a m d e 

i m p r e s s i o n a i - a , a inda q u e n3o t i v e s s e 
e o m p r c h e n d l d o bem o se i i t j ih i . 

— t l s enhor v a i d e s p e d i r - s e d o sr . 
T r o u b l e t í i n t e r r o g o u . 

— S i m , s enho ra . 
— T o r n a , po i s , a p a r t i r ' 
— N i l o : t o d a v i a , d e i x o d'1 pei-tf-ncer 

a o pessoa l d o seu s u c c e s s o r . 
Jul in T o r d i e r lançou a o f a l i r i r an t e 

d e m a s s a s a l i m c n l i rcs u m o l h a r ad-
m i r a d o . 

P r o s p e r o c o n t i n u o u : 
- D e c l a r a r a m - m e ha p o u c o q u e dis-

p e n s a v a m os m e u s s e r v i ç o s . . . - i *m-
p r e f u i a n l i p a l h i c o a o sr . T r o u b l e l . . . 
A t o d a a ho ra m e p r o v a i s s o e , v i s t o 
q u e n o s d n m d s m a l , c o n v i m q u e nos 
s e p a r e m o s . . . 

— M a s , e i n f i n i , r e d a r ^ u i u a m a r r e c a , 
q u e m o l l v o s o r i g i u a r a n t u m a tal d c -
r i s S o f 

J o r g e con fessou : 
— O sr. l i i v e t nSo e n c a r a os n e g o -

c ias c o m o e u . . . Pensa d u m a m u n i -
r a d i v e r s a . . . 

— I I - r P r o s p e r o c 11111 e x r e l l e n i e 
eiiipre<.'nila, q u e lhe r e c o m m e n d e i c o m 
c a l o r I r ep l i e i ,u Julin l o r d i c r , c o m 
i i z e d u m e . 

o c a i \ e i r o v i a j a n t e i n t e r v e i u l o g o ; 
- I i i iu l i l í a l l g a r o e sp i r i t o e m 

d e s c o b r i r a v e r d a d e , q u e r i d a v n l i ' , -
r a ! ! a v a n ç o u , / o m h a m da sua i re-
e o m m e i i d a ç ü o , n ã o r e c o n h e c e m vos 
m e u s s e r v i ç o s e b a s c í a m - s e n o m a i s 
i i i s i g n l l l c a n l e | C e n l l l l i o pa ra m e uõ-
r e m l ia r u a . . . Ja nlto a g r a d o . T i s 
l u d i f . . . I .n iando se que r a f o g a r o cão , 
a l l i r m i i - s o q u e e . l , d a n i n a d o . . . <* o 
a s s n m p l o l i q u i d a - s e . . . L m a r e c o n c i -
l i a ção d e n a d a v a l e r i a : d u r a r i a p o j t -
e o . . . A l e m d e q u e g o s t a v a tanto 3 o 
sr . T r o u b l e l c o m o rllr d e m i m . . . As -
s i m , é n i p l h o r . . . por i m , f a l c n i o - ijo 
sr. T o r d i e r . . . a c h a - s e , po i s , m u â o 
d o e n t e t i 

— M u i t o d o e n t e , s im. A l i m e n t o u m a 
escassa e s p e r a n ç a . . . f - r onunc ln i i , a 
c o r c o v a d a , l i l a iu lo P r o s p e r o enm e m o r , 
o i n f e l i z e s t i m a v a - o , d e v»*ras, m e u 
a m i g o . . . A p r e c i a v a - o c o m o m e r e -

! ; . . . A n d e , v en l i a v e l - o . . . A p -
p a r e ç a á n o i t e . . . 

O m a r ç u n o a c o t o v e l l o u .. c o m p a -
n h e i r o , d i z e n d o - l h e a o o u v i d o : 

— R e p a r a na m a r r e c a ! . . . F i x a o 
C a i v e l r o v i a j a n t e c o m os o l h o s de l a -
g o , l a q u e m o r r e . . . C o m a b r e c a ' é 
pa ra a g e n t e se e s c a n g a l h a r a r i r I 

— f a l t a r á ? . . . c o n t i n u o u Jul ia . 
— Não, sra. T o r d i e r , a s s e g u r o u P r o s -

p e r o , v i s i t a re i ho j e , a t a rde , o m e u 
a n t i g o p a t r ã o . . . 

l . i n s e g u i d a , d i r i g i n d o - s e a T r o u b l e t , 
a c c r e c e n l o u . 

Ja c o n c l u i u a - con tas , seu l io r . 
— S | m , e v o u p a g a r - l h e . . . r e t o r -

i|iiiu o lal r ie . iute , e i i c a m l i i l i a u d o - s e 
j a r a o seti e s c r i p l o r i o , n e o m p a n h a d o 
d c Pros| i i i ' o e d a m a r r e c a . 

l i s ta co l l oe i ra se a o l a d o d e R l v e l , 
l o r a n d o , as v e z e s , n o seu I racn o l ã o 
c o m i i i o v i d a , q u e n ã o sent ia o . - ob rado 
s o b os pés. 

K n t r a n i l o no e s c r i p l o r i o , o n d e a 
p o l t r o n a dc c a r i e ira v e r d e Ihi* s e r v i -
ra d c 1 l i i " i i o d u r a n t e tariío t e m p o , 
i l c i \ o u - s , . c a l i i r n u m a cade i r a . 

K r g i l e u a i iiln • a . 
t is . eus o l h a r e s c r u / a r a m - s c c o m 

o - d e P r o s p e r o . 
N i v a m e n l e t, n i a n c e b o j u l g o u q u e 

lu, ' ia r e c e b i a eni c h e i o u m c h o q u e 
e l e r l r i c o . 

I . o i i ca , e s q u e c e n d o I odas as c o n -
v e n i ê n c i a s , a c o r c o v a d a a g a r r o u ua 
m ã o d o c a K e t r o e l i a l l i u e i o i t : 

— A h ! n ã o ca l cu la a m i n h a v e n t u -
ra p o r t o r n a r a vc|-o . . . l l l i ! =011 m u i -
to t e l i z . . . 

I . ia p r o s e g u i r , p o n d o e m embar . t -
r o s P r o s p t o q u e e o f a v a , po i s i t i l i v i -
i thava os s o r r i s o s i r ô n i c o , d o s r a p a -
zes d o a r m a z é m , q u a n d o t r o u b l e t a 
i n t e r r o m p e u e p r o f e r i u : 

— S e n h o r l U v e l , e is o q u e lhe d e -
v o . . . c e n t o e se tenta e sete f r a n -
cos . . . 

li a l i n h o u s ob r e a e s c r i v a n i n h a a 
q u a n t i a , e n u n c i a d a , v o l v e n d o ; 

— E s t á c e r l o I 
— S i m , s enho r . 
- ( j u e i r a , en t ão , passa r -me o r e s p e -

c t i v o r e c i bo . 

(IJjnHuiui) 

l i p w l f l * I » M l M N 

Reuniram-se hontem os sw. drs. 
Siqueira Campos. Antonlo Prado, Car-
los Garcia, II. Wlilte, 1. Brant de Car-
valho e outras pessoas para. constituí-
rem a eoiiimlssllo organlsadora da ex-
posição de nulmitos. 

A p r e s e n l n r s m - s e p r o g r a m t n a s , qtto 
f i c a r a m e m p o d e r d o p r e s i d e n t e da 
comn i l s são , so l i re a e x p o s i ç ã o d e ani -
m o e s d a r a ç a e a v a l l a r e b o v i n a , de 
a v e s do tnes l i cas , o d e a n l m a e s do ter-
r e i r o . 

11 p r es iden t e recebeu c o t n m t i n l c a c ã o 
d o s t raba lhos prc l l in l t iurcs i la l i\ -
pos i ção A g r í c o l a e Pas t o r i l c ITcel i inda 
e m Pe l o tas , t endo o s r . S i q u e i r a C a m -
pos, nossa occas ião , l e n i b r a d o a c o n -
v e n i ê n c i a d e se e n l r c l e r o m r e l a ç õ e s 
c o m aquc l l a e vpos i c l i o . 

t i dr . A n t o n l o P r a d o foz , e m segu i -
da , c ons ide rações s ob r e o p l a n t i o d e 
f o r ragens . 

A ' s !) I|2 h o r a s da no l l e , c o n c l u i u 
o s seus t r aba lhos u con i i i t l ssJo . 

V i n d o s d e C a m p i n a s , c h e g a r a m l iou-
t e m a esta c a p i t a l a l g u n s í n d i o s bo-
r o rós , d e Mat to ( . l a s s o , q u e p r e l e n d e m 
s e g u i r para o I d o d e J a n e i r o , a l l tn d e 
p e d i r a u x í l i o s a o g o v e r n o f e d e r a l . 

l i o n l e m , á s 3 ho ras d a tarde, o Ita-
l i a n o T h o t n a z o S c r a p l i l n l , e m p r e g a d o 
da c o ehe i r a d e c a r r o s d o sr . J. P a i -
loit l , á rua 2,'i dc M a r ç o , 11. 2111, a p ó s 
u m a a l l e r cae i l o c o m K r n e s l o P a i l o n i , 
v i b r ou - lhe u m a m a c h a d a d a n o p e s -
coço , p r o s t r a i i d ü - o p o r U r r a . I I o l f e n -
so f tentou f u g i r , m a s fo i p r e s o na v á r -
zea d o C a r m o , d o l f e n d l d o fo i m e d i -
c a d o na p o l i c i a Cen t ra l , p e l o sr . d r . 
A r c h e r do Cast i lho , q u e c o n s i d e r o u 
g r a v o s eu es tado . S o b r e o f a e l o 
a b r i u i n q u é r i t o o s r . Juão R a p l M a do 
S o u z a , 1" d e l e g a d o . 

A agenc ia g e ra l d a s l o t e r i a s da ra-
p i l a l f e d e r a i , d o sr. Unhou G u i m a -
rães , á rua (Jult lze d c N o v e m b r o , 27 -A , 
v e n d e u ho i i t c iu m a i s u m a s o r l e g r a n -
de , iitto c o i t b • a o b l l l i c l , ; n. HãDl, pre-
m i a d o c o m l l i con tos do re i s . 

P a t a o a n n u u c i o q u e a q u c l l a casa 
faz h o j e na secç i lo c o m p e t e n t e , c h a -
m a m o s a a l t e n ç ã o d o s l e i t o res , q u e 
d e v e m , d e s d e j á , p r e v e n i r - s e pura 
o g r r .ude p r ê m i o i l e 500:0001, a o x -
I t a l i i r - s e e m 24 d e d e z e m b r o p r o -
x i n i o . 

n i i a . i t 

C o m g r a n d e c o n c o r r ê n c i a , r e a l l s a -
i ' , i in -se l i o n l e m , a no i l e , as a n n u u -
c i ad is c o r r i d a s d e Maçãs , e n t r e d i -
v e r sos a m a d o r e s . 

Sati iu v e n c e d o r , e m 1'' l o g a r . o sr. 
A l i nhes Ve l l o so , e eni 2 " , o sr. l l o -
n i i n gos l l e i l u n d o d o N a s c i m e n l o . 

A o s v e n c e d o r e s f o r a m c o n f e r i d o s 
p r ê m i o s . 

Na q u i n t a - f e i r a , i " d e d e z e m b r o , 
r e a l l s a - s e o g r a n d e t o r n e i o d o c a m -
p e o n a t o dc I lHI i , p a ra o qua l e s tão 
Inscr lp los os m e l h o r e s p a t i n a d o r e s de 
S. Pau l o . 

— P e d e m - n o s r e c l a m e m o s d o sr . l i a r -
r i s que , s abemos , i g n o r a o f a e l o , 
con t ra o p r o c e d i m e n t o i u e o r r e c t o d e 
c e r l o * e m p r e g a d o s n a q u e l l c e.stabe-
l e c i i n en l o , q u e só s e r v e m b e m m e -
d i a u l e g o r g e l a s . 11 p u b l i c o q u e f r e -
qüenta e.s-a i i npo r t au l e casa d e d i v e r -
so, n ã o pude l lcar s u j e i t o a t ão ah-

urdas e x i g ê n c i a s . 

Muitas pi hsòiis f o r a m h o n t e m no 
pos l o po l i c i a l d e S:uila fpl iv ' . 'Cl i la , c o m 
o intu i to d e v e r i l l e a r s o e u l r e os o b j e -
c l o s a p p r e h e n d i i l o s a q u a d r i l h a d e 
( .a lunos a q u e nos r e l e r in i o s , e s i s l i a m 
al . j iuis q u e lhes per l e i i cosse in . í i r a u d e 
p a r l e desces ob j e c l o s f o r a m r e í o n l i e -
c i d o s po r s eus donos . 

O sr. l i l i e n n e l l s w a l d t ios c o i i i m u -
itiea q u e i i i udou sua casa d e b i c y c l e -
ias da rua d a l lõa \ i-.ta, 72, pa ra a 
r i o r e i i c i o d e A b r e u , I I - A . 

A m é r i c o Machado fo i n i u l l n d o l ; o u -
t e m pel 1 d r . i taul V i cen te . I ' sn lu l e -
b v a d o l ie San ta I f ihy i i eu ia , p o r n ã o 
t r a z e r a c r e s 1 a l an i e rna ue s u a ear -
roc in l ia de c a r r e g a r l e i t e . 

Km v I r t u d e d e m a n d a d o d o d r . j u i z 
da V v a r a c r i m i n a l , fo i p r e s o e reco-
lh ida a c a d e i a pub l i ca , o n d e va i c u m -
pr i r a - cn l enç i i d e ;:(• d ias i l e p r i s ão 
a que 1 "ira e õ n d e m n a t l o , o v a g a b u n -
d , .loão S a n l ' Anua Cos ia , v u l g o Cmi i -
yci.s .s o qua l ser 1 d e p o i s r e ine i -
l i d o pa ra a c o l ôn i a c u r r c c c i o i i a ! da 
it l .a dos l iu z i os . 

I I '." . l l b d e l e g i i d o , d e San l ' .Vuna , 
c o r inet Jo>e dos s a n t a s C a s l r o , inul-
to ' i , p o r u s a r e m d e a r m a s prn l i b lda , 
o . i n d i v i d u o s João P a c h e c o l t e m l e i l o 
e João C a p o v i l l a . 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento <lo agsi-
giiaturos desta folha: 

Km Campinas, o sr. Octacilio 
du Camargo, rua Kerrcira I'en-
Icrulo, ÍHII; 

Ent Limeira, Villa Americana, 
8:111 Ia iJarbara, Reboliças, Cor-
deiros, Rcmanso e Araras, o 
sr. Arlhtii' Ferreira da Silva 
1'orto: 

i a S O 

soia i . i iAt i i : tii: A ia iu: 1.11 n.v — l i m 
r e u n i ã o h o u l e i n h a v i d a , fo i l i d o 11111 
o l l i c . o da Assoeiarflo Coniwrr.-ial dr 
Santo* a g r a d e c e n d o a m e d a l h a dc 

U l o q u e e m p r ê m i o lhe f o i c o n c e d i -
d a pe r ter c o n c o r r i d o á e x p o s i ç ã o 
P r e p a r a t ó r i a d o São L u i z . 

I o r a m aeec i t o s c o m o só c i o s os srs. 
N .e i s N i e l s e n , J. P e r e i r a I t u e n o r iii >. 
K o r t u n a t o d e C a m a r g o e l o ã o E l i o l i . 
A .Soc iedade r e c ebeu d i v e r s o s l i v r o s 
m a n d a d o s d e Novv-1 urk p e l o i l r . F . Fer -
r e i ra l i a m o s . A t i l e s d e e n c e r r a r a 
sessão , t r a l o t t - s e do a l g u n s s e r v i ç o s 
necessá r i o s á p r ó x i m a e x p o s i ç ã o d e 
a n i m a e s . 

V O I Vi \0 Al \ll.l VOOHA I'. IN i r.ll-
s v c i i i v a i . — . V m a n l i ã . n o l a r i í o d o Pa-
l ác i o , :•,, t - a n d a r , have rá s essão d e 
d i i e c l o r a a - n ho ras da no i t e . 

;OJE 

M : d o I I k w u m i M t o < U , • d r . 
Vielrn de Mello; do Mto-dta A 1 ho-
ra, o dr. AdrtaM «s h m t ; da I às 
« horas, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
í Is II horas, o dr. AfTonso Aievedo; 
e de 3 ás 4 horas, o dr. Uam« Cer-
quelra. 

m o v i m e n t o r e l i g i o s o — C o m e ç a r a m 
h o n t e m , ás 7 ho ras d a no i t e , n a Só 
C a t h e d r a l , c o m ass i s t ênc ia d o r e v d m . 
sr. b i s p o d i o c e s a n o , as n o v e n a s p r e -
p a r a t ó r i a s d o Jub l l cu q u i n q u a g e n a r l o 
i la p r o m u l g a ç ã o d o d o g m a da i n i m a -
c.ulada Conce i ção . A e g r e j u e s t a v a l i n -
d a m e n t e l l l u m i n a d a , o e e n p a n d o a t r i -
buna s a g r a d a o r e v d m . pad r e Man-
I r edo l . e i t e , q u e d e s e n v o l v e u o l ltc-
111a: . A lu in i t tc t i lada C o n c e i ç ã o e o 
S é c u l o » . 

H o j e , c o n t i n u a r á a n o v e n a , p r e g a i ! 
d o o r e v d m . p a d r o B e n e d l c l o Te l l es 
d e SanI A n n a , s o b r e a l l i e s c : - A I m -
m a c u l a d a C o n c e i ç ã o e a F a m í l i a " . 

— A I r m a n d a d e d e Nossa S e n h o r a 
lia C o n c e i ç ã o da v l l l a d e l t a l i hae i l 
p r e p a r a g r a n d e s fes tas pa ra o s d ias 

w e I) d e d e z e m b r o , e m c o m i u e i n o -
l a ç ã o á í ta la q u o d e l l l i l u o d o g m a d a 
I n i m a c u l a d a Concelç.V,i e l a tnben i a u -
n i v e r s a r i o d o t i " q u i n q u a g e n a r l o da 
r c c d i l i c a e ã o d o t e m p l o d o m o s t e i r o d e 
Nossa S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , d a q u e l l a 
v i l l a . 

A s n o v e n a s t e r ã o c o m e ç o h o j e . 
— l i x p e d l e n t e d o b i spado : 
P r o v i s õ e s d e c a s a m e n t o s : pura a Con-

s o l a ç ã o , n f a v o r d • C a e t a n o V a l e n t e o 
A n t o n i e t l a l i r anca ; p a r a Ha r r e l o s , a 
f a v o r d e F r a n c i s c o C â n d i d o d e P a u l a 
F i l h o e l l osa C â n d i d a d e Jesus; para 
ICspIrito San to d o P i n h a l , a f a v o r i le 
A n t o n l o C â n d i d o d c l . l i nu c M a r i a Ju-
lla P l m e n l e l . 

P r o v i s ã o pa ra o l i a p l i s m o d o u m a 
f i lha 1I0 sr . João S e r t o r l o , 11a e g r e j a 
d o S a u r a d o C o r a ç ã o d e Jesus, nesta 
cap i t a l . 

I d e iu pa ra u m a p r o c i s s ã o na festa 
da C o n c e l e ã o , e m I l l o das P e d r a s . 

Iden i pa ra u m a p r o c i s s ã o n a f es ta 
da l i n m a c u l a d a C o n c e i ç ã o , e m T a t u h y . 

I d e m , q ü i n q ü e n a l o annt ta l , a f a v o r 
i la c a p e l l a . C r e s s l i i m a » , l i l lal a p a -
r o e h l a d o S ã o Manoe l d o l . e ine . 

P r o v i s ã o pura e x p o s i ç ã o na festa da 
I n u n a c u l a d a C o n c e i ç ã o , cin Jacnrehy . 

I d e m , q ü i n q ü e n a l , n f a v o r i la c a -
pe l la d e San ta C r u z d o s P a r e l h e l r o s , 
e m S í m i o A m a r o . 

I d e m d e v i g á r i o do S a n f A i m a da 
V a r g e m G r a n d e , a f a v o r d o p a d r e Ja-
n u á r i o l . a v n e . 

I d e m d e v i g á r i o i l e M o g y - g u a s s i i , a 
f a v o r d o p a d r e . ' o l o Migue l d ' A n g c l l s . 

I d e m d e v i g á r i o d o t l ' , a f a v o r d o 
p a d r e J o ã o do F r e i t a s Mon t e i r o e Y a s -
c once l l o s . 

I d e m , p a r a u m a p r o c i s s ã o na festa 
d e Nossa S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , e m 
l l a l a t a es . 

I d e m , pa ra d u a s c x p o s i ç f i e s d o San-
t í s s imo S a c r a m e n t o , e m l l a l a taes . 

TKi .Kc i tAMMAs h k t i d o s — N a l l c p a r l i -
ç ã o Ge ra l dos T e l e g r a p h o s , a c h a m - s e 
r e l i d o s os s e gu in t e s l e l e g r a m m a s : d o 
H l o G r a n d e , p a r a M a r i o l i e l l r ã o ; d e 
He l l o H o r i z o n t e , pa ra A v e l l n d o , A r o u -
ehe , 71: d o I l l o , pa ra a l l e res G a r c i a ; 
d e C a m p i n a s , p a r a a C o m n i l s s ã o d o 
C o n g r e s s o l . a l i no A m e r i c a n o e Ins t i -
tuto H i s t ó r i c o . 

s a n t a c v s v — M o v i m e n t o do hosp i t a l , 
no d ia 2») d o n o v e m b r o : 

K x l s l i a m 412 e n f e r m o s ; e n t r a r a m í l l ; 
s a l i l r am 1!); l a l l e c e r a i n 0 , e x i s t e m 4 l l i . 

C o n s u l t a s , 1 0 » . 
I l e c e i l a s a v i u d o s , . 303; p e q u e n o s cu-

r a t i v o s , ln , ope raç rws , Ti. 
M e d i c o d o d i a , "dr. X a v i e r d a Sil-

v e i r a . 

L O T E U I A S R e s u m o g e r a l d o s 
p r ê m i o s d a l o t e r i a d a cap i ta l f e d e ra l 
e s t r a h i d a l i o n l e m : 

r t i r v n o s m: l " : m r i 3 a .'ü/i? 
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O U i lhe l e p r e m i a d o c o m 13:000$0(i0, 
n. 8331, lo l v e n d i d o pe la a g e n c i a g e -
ral d e l luhe i i G i i i n i a r á e s . 

I i > j 

l . o t e r l a K s p e r a n ç a . 
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I' ' 111 IjOOO. 

P e l a C o m p a n h i a N . v i o n a l do I . o l e -
r ia> d o , l i s t ados — C a i x a 01'i , s . 
P a u l o . 

Gov EI INI I—O sr. s e c r e t a r i o d a A g r i -
cu l tu ra d a r á an i l l eue ia e m seu g . i -
l lue le ; o se. s e c r e t a r i o da F a z e n d a 
dospao; i ;u: i cotn o sr . |iresideute d o 
l i s t a d o . 

luv la i -õ i . -S)hd .inna, e . -pec laculo 
á 11 l ite, e i ,ni • r e p r e s e n t a ç ã o d a p e -
ça .Viu/-, i/Y/on , l > " l f i l b raa t i i 'Conr iTh , 
fti l ici-ão v a r i a d a , as * l|2 d a i lo i te , 
Itini Co lambia, Art nowraa e do 
i t raz , as f i i i i r ç f l es d o e o s l u m e : /',•„. 
urrdmr, 1'nsoli c (.'«.víc/MIes, c o n c e r t o , 
a n o l l e . 

m a m 11. s — .\1 s H l i o r as d a n o l l e , n o 
l a r g o do P a l á c i o , 3, f u n d a r , r e u n i ã o 
ila i l i r e c t o r i a ila Agptriarrm Arrdm-
ilirti I nino Internacional, 

I N F O R M A Ç Õ E S 

1 TKMCO - Boletim Meteorologi a da 
CoihihímAo Cettijraphica '' tí^ol/jijica 
'-'!) d e n o v e m b r o — I l a r o m e l r o , a 0" , 4 , 
7 horas da m a n h ã , 693.3 m m . ; 2 'ho-
ras da l o r d e , 693.0 m m . ; 9 h o r a s da 
no i te do l i o n l e m , 096.0 m m . 

T e m p e r a t u r a : m í n i m a , 16"3; m a x l -
m a , Í 8 " 3 . 

l e n t o p r e d o m i n a n t e , ab; 4* 1 ho ras 
da tarde , S K . 

Chuva ( e m 31 horas ) , 0 . 
T t m p o g e r a l , c l a r o . 

W a t a i i o i r o — K o M a t a d o u r o M u n i c i -
pa l , f o r a m « b a l i d o s , l i o n l e m 117 b o v i -
nos , 77 su ínos , 0 o v i n o s e 7 v i l e l -
los . 

I m i t i i i s a d o s : 1 b o v i n o , I su íno , 2 1 
pulmOes, t l i g ado e 7 in tes t inos de l -
g a d o s d e b o v i n o s ; | i j p u l m õ e s e 1 
l i gados d e su ínos . 

E m b l e m a d o r a r l m l i o , louro. 
msM.XSARI . i DR. CI.EÜE.TIE ) ERCEII1A 

D a r ã o consu l tas ho j e , n . q u e l l e 
Jj i - i > i , - . , 1 i , L l k w o h .n ja i i, u . 

P o o t a , r e s t a n t e 

l i s ta secçl lo é des t i i i a i ta a o receb i -
m e i i t o e e í i t r ega d c car tas e n v i a d a s 
1 t e r c e i r o s p o r nos so Inli r m e d i o . As-

sou , q u e m I g n o r a r o e n d e r o ç o d e p e i -
s^a a q u e m dese ju r escri v e r pi de 

^ m a n d a r as carlius p a r a nosso o s r r l -
1 p l o r i o , q u e , d i a r i a m e n t e , p u b l i c a r e -

m o s os n o m e s d e s eus des t ina tá r i os , 
pa ra q u e v e n h a m p r o c u r u l - a s . 

l i g i i a l m e n l e , as pessóas r e s i d en t e s , 
o u d e p a r a g e m n e - t a cap i ta l , p o d e m 
p r o v i d e n c i a r pa ra q u e a sua c o r r e s -
p o n d ê n c i a se ja p a r a a q u i e n v i a d a , 
d e s d e q u e M o lhes t o rne c o m m j d o . 

T ê m c a r l a s nes l e e s c r i p l o r i o os srs. 
d r . José A r a n h a , A m a d o r d e S ique i -
ra F r a n c o . I l o m e n l c o V io la , H e n r i q u e 
A n h e r l i e , I uiz P e r r o n l , A v e l i n o l i . s. 
I l r a ga , .1 / / i .n inunc l r fn l e i e d Sa i r 
da Si l v.i i j n a d r i s . 

I n a i c a ü o r 

M l . J A I . V K S D E L I M A — i l a ü n N 
v e r s i d a d e de Pa r i s , c i r u r g i ã o d a Ho-
u e f t c n i e l a P o r t u g u e z a e da S. Casa .— 
F s p e e i a l i d a i l e : mo l é s t i a s do w u h o r . n , 
das v i a s u r ina r l a s e par tos — R e s i d e i i . 
r i a : rua B r i g a d e i r o T o M a s , 91-A. Con-
sulta i 10: rua d e S. Bento , .'ID-A ( .1ü 
12 i s 3 l|2). T e l e p b o n e , 3 M . 

C L I N I C A 1)0 D R . JAGI A R I H K — 
R e a l i e r l n r a i la c l i n i c a — P r e v i u . ) aos 
m e u s c l i en tes q u e es tare i 110 m e u es-
c r i p t o r l o das 12 4s J horas , d o * d as 
t i le is . Rua I ) . V i r i d i a u a , :w . 

DR . M E L L O B A R R E T O — OcDLISTA 
— M e m b r o da S o c i e d a d e F r a n e e z a do 
O p l i l a l m o l o g l a e da A c a d e m i a Anierie.1-
lai d e M e d i c i n a . E s c r i p l o r i o : l i o , I X -
i e i t a , 31. R e s i d ê n c i a : A v i m i l a 11 j i g c l 
P l - i a B a , 9 » . 

DU". Dioao M FARIA, medico. R» 
lidencla: rua Marquez da Tttl u 
Coasultorta: riu 8. bento, 31. '-lelòl 
pbone, 201. 1 

Oil. A. VIKIRA DK CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhorus — 
Consiillorlo: rua de S. lieulo, 1:1. n,,. 
«Ideticla: rua Ipiranga, 11. 8. 

O C C I . I S T A - b r . P . /«rili/Mflí—|:x-r|„.. 
f e d e c l i n i ca d o p r o f e s s o r \Veek'r 
c o m l onga p r a l l r a e m Pe rnumb i i cu 
volbi de sua viagem a liuropa, oiiiic 
d u r a n l e 1 a n n o s , f r e q u e n l o u a , nrii,! 
c l p a e s c l in i cas d e m o l e s l i a s d ' o!li«,s 
nariz e ouvidos, cm Berlim, Paris è 
V l e u n a , I r a i i s l e r l u suu r e s i d ênc i a paru 
e s l a cap i ta l . 

Comultorio: Rua dc S. Reulo, ii 
d e I ás 1 h o r a s . 

Ilesidencia : i t i ta V l c l o r l n o Carni l l -
Io, 29. 

I )R . G A M A C K R Q U K I I t A — C l l u l c a inp-
d i ca e m g e r a l e c s p e c l a l n i e u l e , 1 
c r i anças . I l e s i d e n c i a e c o n s u l t o r l o : ru» 
d a C i i l x a d ' Á g u a , 3, C o n s u l t a s dc 1 
ás 3 tia tarde. C h a m a d o s a qualquer 
h o r a . T e l e p b o n e , 1029. 

DR . A . F A J A R D O — C l i n i c a me . l i c ^ 
— C o n s u l t o r l o : rua d o C o m m e r e i o , 1-K. 
R e s i d ê n c i a : rua A u r o r a , 129. Tclrpli>j. 
l i e , 1 » . 

DR . S É R G I O MK1RA—Medico—KS|IÍH 
r i a l l d a d e , mo l é s t i a s d o c o r a ç ã o , pn . 
in i i es e d e c r i anças , ut tendu a c l u . 
i n a d o s e m sua r es idênc ia , á rua Ur i . 
g a d e i r o ' f o b i a s , 92. C o n s u l t o r ! » , rua 
13 d e N o v e m b r o , 10, d e I ás 3. 

Dl t . B U E N O DK M I R A N D A - iisp. 
Ci(/ii,s, ouvidos, nariz e garaanla, dlsej. 
p u l o d o n o t a v e l ocul ls ta M o u r a Rriisil, 
ront pra t i ca do Pa r i s e V l e n u a , mem-
b r o t i tu lar du A c a d e m i a Nac loua l 1I9 
Med i c ina , e x - m e d . e t l e c t l v o da Poly . 
c l lu l ca do I l l o e a d j u n t o d a Santa C a u 
— C o n s . : 3, m a Dire i ta . 12 i s 3—lia-
t i d . : 27, R i a c h u e l o . 

DR. V I R I A T O B R A N D Ã O — Cllnti ! » 
n : c d l c o - c l r u r g l c a c e spec i a imen ta mo-
lést ias dos wgams peníto-uriiuirim, 
pelle e si/phth.i. Consu l tas da 1 ás 1, 
• ua da l l òa -V i s ta , 11. i l e s i d enc i a , l.ir-
p o d a L i b e r d a d e , 33. T c l e p h o u o n. I » 

B I O L E S T I A S D A . Q A B O i N T A 
N A R I Z . O U V I D O S , L Í N G U A E 
S Y P H I I . I T I C A S : • a p e c l a l i s t a , 

D R . S O U S A C A S T R O - C o n a u l -
t o r l o e r m l d e n d a : l a r g o d a S é , 7 
( e m f r e n t e i e g r e j a ) . C o u a o l t a s , 
a e 1 í i 4 . T r a t a t a m b é m d e m i 
l e a t i a s d o p s i t o , ' c o r a ç t o , f í g a d o a 
e a t o m a g o . N i l o d A o o u i a l t a a a o i 
d o m i n g o s . 

D l l . L . F . B A E T A XEVF .S , m e d l c o i 
o p e r a d o r e pa r l c l r o . l ísper . ta l ldado 
Molést ias das v ias u r i na r l a s , por tos n 
m o l e s l i a s d e senhoras , l i es . : Vplraug. i , 
39, Cons. : S. l i eu lo , 13, das 2 ás 3 l|2. 

I ) l t . O L I V E I R A F A U S T O , c o m p n -
t ica de P a r i s c V l enua — C l in i ca r i -
l u r g l r n , pin tos e m o l é s t i a s das seilliu-
i a s . Cous.: r . S. Bento , 31 (ila i as :t 
d a I. ) . I l e s idenc ia : r. I t e g o Fre i tas , :i. 

DR . I I I B I A O M E I I I A — Clinica medi, 1 
— C h e i o d o s e r v i ç o d e c l i n i ca da San-
ta Casa. R e s i d ê n c i a — A l a m e d a l iara i 
d e L i m e i r a 11. S I . C o u s i i l l o r l o - S . Itcn 
l o , 4.3, da 1 as 2 horas . Te lepl touu 
819. 

DR. J. T I 1 0 M A Z DE A Q U I N O -MEnt 
c o p a r t e i r o . Espec ia l i s ta e m molést ia 
d e s e n h o r a s . — I l e s i d e n c i a : l U . i d e San-
to Ant&nio , HO.—Consu l to r l o (nrov lso-
l i o ) , i:a mesn ía r c s ld tnc l a . T e l epbou ; , 
t .070. 

DR. E R A S M O 110 A M A R At l U F v 
r u l d u d e de Med ic ina d " P a r i s C. l in"1 
m e d i c a , c o m especialidade—,S'.i//i/ii7m <•• 
moleslias da jie/te. C o n s u l t o r l o : r u i 
i le São R e u l o , 13. de 1 ás 1 horas. 
R e s i d ê n c i a : tua U. V i r i d i a u a , 37. i ' j . 
I cphoi ic , 200. 

DR. A . U IZ DO R E G O — M e d i c o •• 
o p e r a d o r — ( C i r u r g i a r in gera l e molés-
t ias dr senhoras ) . R e s i d ênc i a , rua dai 
p a l m e i r a s , 11. I I . Consu l t ó r i o , n u d i 
S . l i u i l o , 11. 93 (dc 1 l u i l [2 ) . Te l : -
p h o n e , l o i o . 

Dl t . M O N T E I R O V I A N N A — E s p e c i a -
l ista em m o l e s l i a s das c re i inças , com 

Ira tica d o s p r lnc i paes hospi taes da 
ra i i r i i , l lu l l a , Áus t r i a , A l l ema i i l i a " 

I n g l a t e r r a . I l e s idenc ia , rua Maria The-
r e za , 2.:. T e l e p h o n e , 00. Consu l to r l o 
1 ua S. R e u l o , 37. T e l e p b o n e , OJ5, d « 
12 ás 3. 

Dlt R E T T E N C O C R T R O D R I G U i i i -
Consu l t o r l o , rua 13 do N o v e m b r o , 21 
—Consu l t a s , das 12 ás 2 da U r i ) , 
i l e s idenc ia , rua da L d i e r d a d o , 37. 

|i|t. B E R N A R D O DF. MAGA I . I IV I ' . í 
Moles l ias I n l e n i a s (C l in i ca medica i . 

P l s i d i l ic ia : l u a dos G u a y a u a z e s , I II. 
Co i i su l lus : 1 ua Dire i ta , 10 -A , da I as 
3 I.OIBt. 

DR . B R I T T O P E R E I R A — C l i n i c a ms-
tllrii cm g e r a l , e s p e c i a l m e n t e molest ls 
d a s cr ianças . Consu l t o r l o , l a r go da só, 
7 , de 1 3 da tarde, i l e s idenc ia , la-
« le i ra do C u r m o , 13. 

I i l l O l . l i G A R 1 0 DE A L M E I D A I 
c r i p t o r l o : l a r w d a M i s e r i c ó rd i a , ', 
d a s 11 as 1. R e s i d ê n c i a , t ravessa 1' 
Q u n r l e l , 9-11. 

DBS. B A P I I A E L A. S A M P A I O V1DAL 
c JOSl i ' A M A D E U C E S A l l — E s c r i p l o r i o . 
l u a S. l i eu lo , 13 ( a l t o s d a ta.u.x L u 
p t O B ) . 

DR . I . B. Dl i O L I V E I R A P E N T E A D O 
— Rua D i re i ta , .11. 22-A. D a i l l a l o 
<!&s 2 ás 1, nos dias ute ls . 

MAI1T IM F R A N C I S C O I t l l l l i l I tO tlli 
A N D H A D A S O B R I N H O e R A P I I A K I , 
A B C I I A N J O G l I IGEI E s c r i p l o r i o , rua 
Dire i ta , 11. 27 - R e s l d c n c l a , l u a d o O j -
nera l J a r d i m , 23. 

DR. JOSÉ ' P I E D A D E , a d v o g a d o . -
Escr lp l . : rua i l e Q u i n z e d e N o v e m b r o , 
IH ( s o b r a d o ) . I l e s i d e n c i a : rua D. Ve-
r i d iuna , 31. Consu l t as : das 10 .1 2 
h o r a s da tarde. 

( IS A D V O G A D O S — A n l o n l o n i l i " l r i 
d e s Snrito» , E s l e v a m d e A l m e i d a , Ga-
I r l c l l l i l e l r o dos San tos , t ê m seu ei-
r r l p t o r l o á 11 es i ca rua do á. Bcalo, 
li. 37 (.-.obrado). 

D e n t i s t a » 

O c i r u r g i ã o dentista A . Cas te l l i f u 
q u a l q u e r t raba lho dos im i i , aiierf.il-
ç oados c 11 o d e r n o s da sua p ro r i s s l i , 
por preços niuillsslmo razoáveis. Ae-. 
tetla pagamento em preslaifles, i>re-
uanimte, contratadas.—Gulníieto e ra-
inlcinm, lua S. Bento, 11. Is. 

D E N T I S T A — E x t r a e r ã o d e d e n t e - . , 
s e m d ô r , 3 1 . o b t n r a c a o a o u r o , de 
101 a 1 3 » ; Ob lurncão ' a p l a t i n a , í r a -
n i t o , ou m a s s a , * í . l i m p e z a i l e den-
tes por m a i s e n n e g r e c i d o s , p o r 31 » 
2(W. — i iKNTAbi HAs [ l e l os systeu ia ' 
m a i s m o d e r n o s e o d o n t e c h n i c ó s , sein 
c h a n a e s e m t i r a r a.s r a í z e s . i ioNcr .aros 
d e d e n t a d u r a s , uor m a i s q u e b r a d a , q u ' 
e s t e j a m , l i c a n q o c o m o n o v a s , e m pou-
cas liora-, e d e q u a l q u e r especi*1 . poi 
p r e ç o s m o d i e o s , 110 g a M n e t e d o c i -
r u r g i ã o dent ls l i i A n n i b a l V i t r a l . 
rua D i i c i l a , 11. 20, . o b r a d o . 

Mr . r Mmp. Moi .L iARn, da F . v n ' * I » 
I t assagem d e P a r i s — C a l l i s l i e tratador 
d e i.nínis. Esc r i p l o r i o , rua de S. Rea-
to, 21, res idênc ia , r u a D. Ver id iaa* . 
32-A. 

L o i l o e i r o a 

J A . L I A L — A g e n c i a , rua de Sil» 
Ber i lo , 33. 

M O R E I R A C A M P O S — AgeiK ' ,a , r J * 
Marirchal D e o d o r o , 

I . I I L I I K R M K t . H R L O - A g nela, f ' 1 

Jose B o n i f á c i o , 30. 

I 

A . P I N T O N I N E S — Escr ip lor ! ' » • 
a genc i a , r u a d o C o m m e r e i o , '>• 

A L F R E D O C. P E R E I R A — R u a S a l * 
T h e r e z a , Í O - C . 

01 I R I N O D O C A N T O — E s c r i p l o r i o • 
• g i n c i a , r i u d e 8 . H f u i o . Jft 
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COLITKBIA EL ITE ROL 
S K A T Z N C r Z t Z N K 

J J U 

! Aberto ás senhoras, aos eavalheiros e á noeMade de S. Panlo» 
eoáo nn logar de divertimentos de primeira elasse, onde a bôa 
ordem e o deeóro são rigorosamente observados. 

Doas sessões regalarei diariamente, do 1,30 ás 4 pm., • de 7,30 ás 10 pm. 
| S N T H A D Â , 1 $ 0 0 0 | 

Ha também nma sessfto espe^lnl de manhã, sómente para senhoras, para ensinar-lhes a arte de pft-
tinar. A entrada é iranca para esta sessáu 

L O T E R I A S D O E S T A D O D E S . P A U L O 
Os p e d i d o s d e b i l h e t e s p a r a a s l o t e r i a s a e x t r a l i i r e i u - s e a 1" d e d e z e m b r o de 1 9 0 4 e m d e a n t e d e v e m s e r d i r i g i d o s d e s d e j á a o d r . J"oí3lciu.1zm. Josiô 

c í e l S i l v a P i n t o , u a T h e s o i i r a r i a , á r u a J o s é B o n i f á c i o , n. 19, o u a nVEirazicaLEL & G . , n a a g e n c i a g e r a l , á r u a d e S. B e n t o , n, 8-B. 

DO CORREIO, 410 E n d e r e ç o t e l e g . : M I R A N D A 

INDICADOR G0MMERG1AL 
KORMODOL 6 a (lsntifricio 

ilii inoílii; cncontrn-sc nu Casa 
fianicl. 

CASA DA F O R T U N A — Afjcn-
cia de loterias. A casa quo mais 
Borte» tem vendido nos sous 
írcRuezcB. Rua do S. Bento, 54 

CARA L O M B A R D A - R u a Go 
jurai Carneiro, 17-1). Caixa pos-
Inl, 48(i.-Fazendas, armarinho 
roupas feitas c modas. Especia-
lidade em aviamentos pura al-
ijaiatcs. 

Irmãos Refimiti 

AOS SRS. D E N T I S T A S - O 
Jlolicão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te gênero em todo o tirasil. 

Mantém deposito» nus princi-
pies cidades deste Estudo, coma 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
c Franca, o cm Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes labricas, com correspon-
dentes c casas de compras cm 
Nova York, Philadclpliia, Lon-
dres, Paiis, Puttligen e Elber-
fcld.—Januario Loureiro & C.— 
ti. Rento, 1G. Caixa, n. 71. S. Paulo 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
lisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
•Júlio Antunes de Abreu, 

AOS V I A J A N T E S — A Confei 
laria Central do Rraz, em fren-
te ú Estaeão do N'irte, está 
aberta rtesac as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E' o pon-
to mais próprio paru os viajan-
tes Jazerem liinch antes de em-
barcar nas EE. l'l'\ Central e 
i liiRleza—Pinto A- f i lho . 

A. JAQUES & CAI IEN—Im-
portadores de jóias, relogios o 
jicdras finas e óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. OU—S. Paulo. 

TERNOS DE BRIM e do ca-
\ si mira para meninos. Cavours 

para o frio. PnletotB e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
iodos os preços nu — Cusa Ua-
ptista- Una Direita, l i Atacado 
a varejo. 

LA SA1SON—OTficina de cos-
iliras de primeira ordem, para 
Senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Iiuinbur<{, 

L IVROS NOVOS E USADOS 
~ Compram-se c vendem-so na 
'Arradin, Galeria de Crvstal, á 
lua (Juiiize de Novembro. 

1 ' I IARMACIA E DROGARIA 
;1ARAUT. — Rua do Comrner-
lio, 30—Casa importadora. Do-

Ítusito da agua minorai do S. 
'eüegrino, antiarthriticu e anti-

catarrhul. 

DENTES de marfim, lábios 
llacarinos -obetem-se eoin o uso 
do roUMoriOL, premiado com a 
medalha de ouro, na exposição 
ile lílWt, em Paris. A ' venda na 
Cusa fínriiel. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
,üc aums—o melhor medica meu 
lo para tosses das creauças. 

COQWELUCHE—Cura-so eom 
fi Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente J'er-

.reira o preparado pelo pharma-
Tcutlco S. de Macedo Soares.— 
PHARMACIA AURORA — Rua Au-
rora, 55. 

(JRANI)E F A B R I C A DE LA-
n i í l L I IOS E MOSAICOS, do 
Üraz, cm cimento, liydraulico e 
Ç" de pedra comprimitlo. Com-
pleta fabricação de todas as qua-
lidade» e estylo. Preços sem 
competência. Avenida Rangel 
'Pestana, n. 142. Teleplione n. 
1.0H7—O proprietário, Francisco 
iSlf(itarof>rrto. 

COQUELUCHE—Tosse.1. firon-
tlites etc., cura radical com o 
'feiturat ou Caratjuahi, de AS-iH 

VIN1IO BARUEL, fabrico do 
Pvodrlgues Pinho & C., C o mais 
agradavcl e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

I -OTERIAS DA C A P I T A L FE-
DERAIJ. Agento geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
Iam-se pedidos do interior. Rua 
10 dc Novembro, 27-A. 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A 
— A mais opulenta e poderosa 
•ociedade de seguros mutuos so-
;bre a viila na America do Sul — 

^ ' • d f social : Belém do Pará. Fi-
^ iaes : Rio de Janeiro e Liabtia— 

Hueeursaes em todos os Estados 
*la União, provinciaB do 1'ortu-

e nas Ilhas da Madeira c 
I'"J3OS Açores. Inspectoria e agencia 
" íjeral em S. Paulo, rua 15 de 
^ í fovcrobro, travessa do Com-
.Hiprcio, 1; caixa postal, 191 — 
Antônio de Freitai Pimeniel 
iSuromenho, inspector gor.il. 

DROGARIA S I L V E I R A -Dro -
gas, produetos chimicos e pliar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lhame para pbarmaoia, águas 
mineraes e outros nrtigos, por 
preços reduzidos —Rua do Coni-
niercio, li. 9.—Lima, Santos & O 

O I lEMEDIO P A R A CAL LOS, 
formula ilo dr. Luiz Pereira liar-
rctto o preparado polo pliarma-
ceutico S. dc Macedo Soares, é 
o melhor extraetor dos callos. 
O ler/itimo cncontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

NA CASA R A R U E L õ quo sa 
eiicontru a legitima Aguada /lei-
leza, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo Bortimento do drogas, 
produetos chimicos, cspccialida. 
iles pliannaceuticas c peifuma-
rias por atacado c a varejo. J. 
Almirante & C.—rua Direita, 11. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loterias—Aniancio 1{. 
dos Santos & C. — Vendas por 
ntacadoea varejo. Paga-so qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

Declarações commerciaes 
A' pra;a 

Eu, altaKo assimilado, declaro iia-
ver vendido o Imlequlm siluailo a rua 
CliAvanles, n. Sl-E, ao sr. Marcial Ma-
cias, livre e desembaraçado de qual-
quer ônus. 

As 1-eclnmaçCies, se alguém liver • 1 i-
reito de fazel-as, serfio attendidas 
al ? o tlia 1" de dezembro. 

Jtixn MII.WO 
Concordo. 

M Mlt.lAI. M l t l l . 

B e c ç ã o l i v r o 
Attcnção 

Sr. Iittluclor—Tendo eu .sido excluí-
do ila Korca Pol ic ia l , onde era praça 
i lo 4 balal i iâo, de ixe i de recd te r meus 
vencimentos e levantar a quantia 'Io 
fardamento, ua impor lunc ladc IlittMJO, 
\i.-lo ac l i a f -mc preso, a dl.spo-iç.Vi tia 
Justiça dc Itarretos. Julgado e altsol-
\ l i l o 'pe lo Jury, r t quc r l ao sr. dr. 
Cretal io ila Ju*sli'.a o levanla inenlo da-
quei la quaul ia, l endo o ret|uerin.ento 
sido i i i formai lo pitlo coiumandaute 
Keral da torça. Como, po i i ; m, n.vl.i 
c011s0411is.se, rcipicri novamente , c ain-
da uíio levantei o dinheiro, dev ido a 
moro , i dade do dr. ju i z dc Direito, de 
Uarretos, que nt.• a presente data nfei 
prestou inlormarSo, eonei lhe e t pe -
dida pelo lhiiriii Oficial dc is de ou-
tubro lindo. 

Po r Isso, peço ao sr. rcdactor pro-
videncias parií que ^eja eni lml-ado dc 
meus vencimentos, visto aqnellc juiz 
estar protelando a informação, e as-
sim sacri l irando os meus in ierc- -e , . 

MAVOKI. SF.VKIIINO UE OIIVEIIM, 
Ex-praça do V batalhão. 

0 dr. João Monàe3 Júnior 
tem o sen escr lplor lo c re- ldencia nn 
«vet i lda Hrlgadeiro l .uiz Anloin l i . 

Maoiiinaa da Companh'a Me-
chanica o Importadora ds 
S. Paulo 

M A L - AT RK ST A LLTL- * 
l le l iedouro, 17 de Novemltro 

de iUOi. 
I l lmo-, sr-. d i rcc tores i la Companhia 

Meclianica e Impor tado ia . 
S. Paulo. 

Amos. e srs. 
Respondendo a sua de 7 do corren-

te. pedindo a ininlia opiuIAo sobre os 
dons eslirugadores que c uiiprei de vv. 
ss. para as minhas fazendas, tenho a 
dizer- lhes que foi uin frramle me lho -
ranici i to este que v v . ss. Introduziram 
no seu de.scascador. 

Tenho l i rado ,em 10 lior.ts tle traba-
lho. inõ a .'.00 arrobas de cafe- dc mel 
e r i jo, quando antes eom dift lculdadc 
oliltatia SOO. 

A peça ainda tem a vantagem de 
faci l i tar o trabalho do ventl ladoi do -
brado e eatailor, v i s to tlcar toda a 
psll ia (tarada lio vent i lador e m ròco. 

Podendo vv . ss. fazer desle o uso 
que lhes convier, -ubscrevo-me com 
Ioda a est ima. 

l ie vv, -s. 
a m . " cr." nlir." 

Jo\ll il.UTISTA IIK Oi.lVI IIU C « l inoso 

Al l i v io brasileira 
Cara ilorfs no utero. ( . . . ) 

Epysipelas 
L y m n h a t i t e s 

- Moléstias da polia 
N l o lia medicamento melhor 
û - o Xarope de Ichthgol, I -

(iraiiado & C. 4 

Contra a tosse 
Nas constipnções e nas bron-

eliites, o que mais cançn os do-
entes é a tosse. Os aceessos do 
tosse abatem muitíssimo o in 
dividuo, <•, o que é peior, impe-
dem o iloenle i!c dormir, e, por 
consequencia, de recuperar for-
ças. 

Aconselhamos contra a tosse 
de tomar Xarope do Follot. Com 
effeito, o uso do Xarope de Fol-
iei, na dósc do uma ou duas 
colhéres, das do sopa, basta pa-
ra calmar immcdiatamcnte a 
tosse, por mais violenta que se-
ja, o para dar um somno tran-
quillo o natural, e permitto ao 
doente recuperar forçai. 

As pessoas grandes podem 
tomar até II colhéres, das de sõ-
pa. nas 24 horas, sem inconve-
niente algum. Para as crianças, 
bastam só !) colhéres das de 
chá. Toma-se por cima um gé-
le dc agua, para tirar o gosto 
um pouco acro do xarope. 

A ' venda em todas as pliar-
macias. 

Deposito geral: 19, rua .lacob, 
Paris. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa I.. Fròro (A. 
Cbampigny & C., successores), 
no Rio de Janeiro, pelo pliarma-
coutico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia de Paris, 

I a a m b a r y e 
C a m b u q u i r a 

Tudas as pessò is que lé insol f r imen-
tos do eslomngo. Intestinos, l l j ado , 
rins, l iex lga, ulero, neurasll ienia- ele., 
devem seguir para l .anibary ou Cam-
bui|uira, para fazerem uso daipiella-, 
maravi lhosa? e virluosas águas m ine -
raes. 

Pos- i iem e,=as e ldade- bons boleis, 
a preços ntodleos, eslalteleelnieidos de 
duchas magnlllcos, caslno, passeios cm 
maltas, parques etc. 

Informações com os r cpre^ntau l cs 
da Empresa, C. I'. Vianna A Cottqi,, 
m a tio Commere io , ns. I I e I I. 

EÜXiH DE CATUABA E MÃRãPüAMA 
DE 

Freire de Aguiar 
O ri ..Is poderoso lonleo nerv ino co-

nhecido. Dcpo-i larios : l iaruei A C. e 
em Iodas as pharmaclas e drogarias. 

YGIENE 
da booca e 

dentes 
f n e n i a Pa3t>a de l y r i o 

F l o r e n t i u o , do Uranado íc C. 

H1 

i CURA DA OFILlÇiO 
i K m ü O d i a s 
p e l u D O C H M I C I D A l i 

M0TTA JUNI0B 
Medicamento approvadn iiela 

In-pecloria de l lyg ic i ie Ecderal. 
N. l i .—E ' falso o medicamento 

que nlto t rouxer a l lrma do an -
ctor, em chaneella, na tarja que 
fecha cada caix inha. 

DE1MISITOS : SII.VA OOMI A . ., 
lua de S. Pedro , li. ü e 21, ll io 
dc Janeiro. -EM MINAS, no Cua-j 
rany, ua pharmacla Molla. EM 

B— S. PA I l . i ) , J. Am; rallte A C. t 
Barucl A C. 

V 
inlio do .Inrubeba 

DE 
Granado & C. 

Anti-periodico n dfsobstruente, 
ile acçflo inimediata nas f e b r e s 
i n t e r m i t t e n t o B , i c f e r i c t a , 
o b s t r u c ç õ e a do f i c a d o e 
b a ç o o t c . 

Sooiedade ds Medicina e Cirur-
gia de 3. Paulo 

Sessito ordinária, no dia I de de-
zembro, na sede e as hora-, do costu-
me. 

Ordem do d ia :—Abastec imento d 'a-
»ua tia capital. 

S. Paulo, i."i i le novembro de KKJt. 
Da. S v i ü s t o 1'ESTAIA, 

pr ime i ro serretorio 

A G U A I N G I S 2 A 

de Freire de Aguiar 

n consumo dc iim/tOO garrafas an-
nuaes confirma o valor tlieraiieutlco 
deste produrto e a coullança dos srs. 
médicos e doentes. Depositários: l i a -
ruei A C. e em todas as boas phar-
maclas e drogarias. 

LQTEBIÂ DO NATAL 
Crnndo Loleria <lc S. Paulo 

1'HEMIO MAIOR 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Por <;$oot> 

E\(iacçuo cui I."» de df/euibr» 
Todos os pedidos dcsla loteria d e -

vem i e r d ir ig idos ao thesoureiro dr . 
I lento Itarata Itil ielro, ou ti ensa Do-
l ivaes Nunes A C , caixa do correio, 
S f l - K u a Direita. 10—S. Paulo . 

A V Í H O 
Esta loteria i j a ultima da uual •• 

thesoureiro o dr. Ilento l larala It l-
beiro. 

H s g n e s i a f l u i d a 
DE 

fiikiici: eh: a«jiar 
Os íííXí.W» vidros ítiniiiítfvs ronsu-

niiflos s.'io a mais « ' " jura íerontninu-
darf io para c.sln produrlo, provando 
A confiança dos .srs. médicos o d-^m-
I r*. 

l ipposiíarios : Horuol A- (I., n cm Io-
das Ub liòas ptuirmacias <• drogarias. 

? inho reconstitainto 
1)K (IIÍAXADÕ 

Quiuiun», carne, lactopliospliato 
dc cal « |ioj)sina Rlycp.rinada. 10' 
«1» um valor extraordinário rio 
tratamento (Ia t u b e r c u l o s e pu l -
m o n a r , ch i o r o - a n e m i a , l y i n -
f a t m o , o, etc., etc. 

M0TTA JONIOR 
F r o t o - o x a l a t o do f e r r o 

Mcdicamenlo ccr lo r s<vwro 
para a anemia, as dhprpsias , 
diarrln-as, dom> d»- ca l i f ra , 
m»rvosias, palpitar/iec, peso no 
cstoma.M), azias, mfnsIniarMCs 
dillic^is e llòrrs Itraiieas. 

D e p o a i t o s : Km Mina>, no 
í luarany, pliarnia« ia .Io Moda; 
no itio. Si lva (ifunos tV (i., rua 
di S. Pedro, n. 2 i . Km São 
Paulo, drogarias .1. Arnaraii le 
A- C. e barncl iV C. 

CstrVi- aàilasÉ 
O u t r o r a e r a d i f f i c i l c u r a r a s 

e n x a q u e c a s e ns n e v r n l g i a s , po r -
q u e o m e l h o r r e m é d i o c o n t r a 
e s t a s m o l é s t i a s , a es senc iu de 
t h e r e b e n t i n a , n ã o e r a jio.ssivel 
t o m a l - o p o r c a u s a d c s e n g o s t o 
d e s a g r a d a vel. 

A c t u a l m o n t e , n ã o lia n a d a m a i s 
faei l , g r a ç a s á s b o n i t a s p é r o l a s 
d o d r . C l e r t a n . K s t a s p é r o l a s 
s ã o r e d o n d a s , d o t a m a n h o d e 
u m a e r v i l h a , c n g o l e m - s o s o m 
d i r f i c u l d a d i ' coni u n i go l e (1 'agua, 
e n ã o d e i x a m n e n h u m Kos to 
n a bocca . C o m e f f e i t o , b a s t a to-
m a r :S o u 1 p é r o l a s d e e s s ê n c i a 
d e t l i e r e b i n t i i i n d o C l e r t a n lia-
r a d i s s i p a r i-ni p o u c is m i n u t o s 
a s m a i s a c a b r u n l i a d o i a s e n x a -
q u e c a s c a s m a i s d o l o r o s a s n e . 
v r a l g i a s , s e j a q u a l f o r a .iéilc 
d e l l a s c a b e ç a , m e i n l i i o s , c o s b 1-
las e tc . 

P o r is>o, a A c a d e m i a ile Medi-
c ina d o P a r i s t o m o u a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d o p r e p a -
r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e 
é du s u b i d o v a l o r p a r a r econ i -
i n c n d a l - o á c o n f i a n ç a t ios d o e n -
t e s . 

A ' v e n d a e m todas as p h a r -
m a c i a s . 

P. S . — P a r a e v i t a r t o d a con-
f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m e x i g i r 
q u o o e n v o l u c r o d o v i d r o t e n h a o 
e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o Muison 
L. 1'rère, /.O, rne .Jacob, Paris. 

Cartões postsies 
f i ma io r e mais var iado sortimento, 

desde tuO r na U V l t Mil \ M MI 
I . I IÃKS, risa do Conini rc.o, J7. 

Eoros nas oosta3 
Cura-»'.- com o A l l i v i o B r a a i l u i r o 

PROQUGTQS n r 
FREIRE DE AGUIAR 

Os seus produetos pliarmaeeutlcos 
sAo encontrado* á dispo>içfto dos srs. 
médicos e do publico, .1 l i rorar ia I5a-
rtiel A- C., e cm todas as Ijôas phar-
maclas e drogarias. 

A V I S O S 

Companhia Eimal 
Câmpinoiro 

;crreo 

A\ Isii 
prev iuc-se ao publico n u c a la\a 

eamtiial a v igorar no mi / de dezem-
liro p.f., nesta estrada e na serçlto 
Kunllense, e de l i d., ou mais3. i °|„ 
subre a - bases tia- tabeliã- :i a 17, 
com e\ci pc;Vi das t a l i e l l o i e .'1 lio 
llumal Férreo , e cale- lalwllas ' i -A, 
11-11, I e .'», lia Fii l l i lense, que não tem 
cambio. Sal, mais 21 ' ( , . e caft ;. lio 
Itamal Férreo , mais ou cam-
jtlo de l i d. 

Campinas, 20 ile novembro dc l'Jol. 
AI.riiEiio II. I'* S||.V\ K í>:.I\ F.IRA 

Inspector geral 

Companhia Paulista d j Vias 
Férreas o Fluvia 

No p rox imo mez de deze nbro. a ta-
ri fa move i -era cobrada em todas ;.s 
linhas desta Cumpanh.a. , razüo de 
3-" "| . correspondente i laxa cambial 
de 13 dinl ie l ios , lios termos dos con-
trato- cru v igor , com a i fxcepeóc.s 
eitatieleciilas para o caí- e o algoii.lo. 

S. Paulo, 2u de novembro de I9UI 
Auoi.euo Arorsro PINTO 

Chefe tio Escriptorio ' Central 

A n n u n c i o a 
Â.MA—ÍUTcrecc-se uma, com leite fres-

co. para amamentar em .sua pru-
pria casa. (tua Conselheiro l l ama-
llljO, 119. 

\ MA Olferece-.e uma, moça, c ,m 
leite Irc-co, p . i r . iamamenlnr i . . ' ca-a 

dos |talrfies, ou n.t sua própria. Itua 
dos Uuaymia/.es, 117. 

AI X ' ( > A - S U u m i n a i j n i l i -
< o q u a r t o , e ü p i i ç a s o 

l i m p o u l n - m j t p i i . i i l o , p u r a 
u m o u « I O I I H r a p a r . e s s é -
r i o s , <- <'<IIII p e n s a i ) . 

\ ' «" 'P « » t r a t a r , á r u a < ! o 
Carmo. 1 r>-.\. 

MA—iHVrerc- .se urna, coin leite Ires-
et». IIua ilo . Immigrautes, I I 

AN FTIIJAH <|iio t a n t o e n -
t e i a m , o s p i n n - , twar* 

« Ias. e r m o s e s p i n h a s e tc . , 
« l e ü a p j i a r e e e n i e o m o o s o 
«•cm ti ti u a d u «Io s a l i o n e l e 
I t l F t í K I t . 

AMA—OTerecc-sC uma para iii.uiien 
\m CIII sua [iropria c.i-.i. Itua \u-

gi l ty» , 7s. 

Al t i i j a m - s i ' u n i a l à m l a s o -
l a l i e m m o l i i l i a ; ! ; i « 

d o n s < | ( i a i ' t o s a n n i - X ' > s s e m 
m o l i i l i a , e m c a s a d u l ' a m l « 
l i u a l l e n i ü . 1 ' u u J u s ú l i u n i -
í n c i o . n . 

ÍIARIIEIltO- Vende-se um Item inou-
» l e d > C a fre.u.-/ ido salSo dc barbei-

r o , a ru i d • s . C.c l m o , i . l ivre e 
i lCMnibaratado de qua lquer ônus. 
( I nioltvo d.i \cuda <• o p r o p r i e t á r i o 
do *ne-,mo ler de -e icli ar para a 
E u r o p a . T ra i a - - e na rua A v m o i e s , n. 
S'i lllom lletiro . 

/ t U S T A A P E N A S D E Z T O S 
^ - T Õ E S u in a n u u u c i o , d e c i u c o l i 
l lhaf i . n e s t a a&cção. 

Cí A S A — 1 ' r c c - i s a - s e a l u -
u m a , q u e l e n l i a in> 

m i n i n i o t e e - < | i i a i ' t o s , <• 
n ã o í i . j u i - m u i t o a f a s i a i l a 
d » - ' < ' • • t i ' o . C a r t a s a i* . l i , 
n e s t e o - i - r i j ) t o i ' i o . 

flf)ZINIIEIIt.\—Hlferece-se para 
" casa tle família. Itua •!.»-. I lore-, r.i. 

] l f ã e s o x l r e i n o s a s l s t ) 
* - q m V e r d c R p r e s e r v a i ' o s 

v o s s o s i | u e i ' i d o H - l ) t « ! > \ s » 
i l e t a n t a s m o l é s t i a - , IJUI-
OH n f l l i q c i n , b a n l i a o - o s c o m 
o d e l i c i o s o n a l i o i i o l e I ' , 1 I -

t a j i í : 

Al EEItl.CC-Si; uma co/iulc r., al|e-
"ni-1, niiiito limpa, j :.r i . -.t. ,1 • i.c-
i|iieiia família dc liMlaliicut/. liu i 
\ letoria, 71 

( I S A H H Ü N C I O S n e s t a secç . i o 
" " cUBtam a p e n a s I S O O O . p o r troa 
veE33, n ã o o x e o d e u d o de c i i i c o l i -
n h a s . 

A t T E I I E C E - S E u m a lavadeira e eii-
"gommadcira , paru II.I1M1:I:.I- C:;. 
própria ca-a. litia Arei1 , Itoiolt" 
tiroi. 

AFKKItECE-SI. uma .ro/inln ir a i \ -
" l ia lc je i ra , ilando txias re ei-encias. 
Itna Pcilro Alvares Cabral, 17. 

/ a K a l i o n e t e I t l l t i i a t é o 
" m e l i i o i * d o m u n d o e n S o 
t e m e c o m p e t i d o r e s . 

0, 
iKKEHECEM-SE uma criatla e tu 
cozinheira. Itua Con-elheiro l url 

do, 00. 

uma 

OVEEItECCM-Si: uma l.natleira e , n 
goiiiiiiailcir i para casa tle família 

Itua Maria Tliereza, :ÍH. 

III KEIIECE-SE uma anta llaliaii.i. de 
" i i antio-, com abimtlalile le.tc tle -t 
mezes. Itua tln sioticn, l i s . 

ITEHECI-.-SI. nma cozinle ira bra-
sileira. Ilua M.irlim 1'raucisco, i l . 

«FKEnECE-SE uma moca llaliaua. 
para ctipeli t. ou arniinatlelra tle 

quarto-. Itiia Sauto Vutonio, H2. 

í k a a l i o n e t e H I H i P i t í a z 
^ i l i ' s a p p a r e e e r a - n i a u -
c l i a s d o r o s t o , o s p i n l i a s , 
p a n e s , s u r d a » e t c . : c u s t a 
I $ .* I ! O , \ e n i l e - s e n a s 
| i r i i i i * i p i « e s d r o f j a r i a s , c a -
s a s «Ie i i i t i i las <• p e r f u i i i a -
r i a s . 

«FFEIlECE-SI. lima «m.t de 22 auiios, 
com Icile tle li meztvsT' Itua llus 

llarliosa, P.i l ie\- .a . . 

FKEIti:i;i.-S|-; um li I ll cozinheiro 
de forno t og.lo. Ilua do \rooclie, 22. 

OKFKHECE-SE uma cosiureira para 
casa tle família. Trabalho por ligu-

rino. Itua Caetano, 15». 

OFFEllECI-s|-: nma rriad.i tle ntei. 
eiiitle, para a r rumar quarP s e la-

var ca-a. Ilua da Conceieto, H'i. 

FFEIIEtt : SE uma cozinheira por-
luguc/a. Largo Sele de Setembro, 2. 

S A B O N E T E « I F O E E * o 
p v e a a r v a t i v o m a l a « f S c a z 
de t odaa a s m o l é s t i a s con-
t a g i o s a s • e p i d e m i c a s ; d á 

1 c-at:s b e l l e z a , a t t r a c t i v o ? e e n -
c a n t o s t o m a n d o a p e l l s a g r a d a -
• e l m e n t e f n s c a . o a s a e t i n a d a , f a 
a e n d o - a e s p a r g i r o m a l a a n a r e e 
d u r a d o u r o a r o m a ; p r e ç o , dúz i a , 
1 4 $ ; a m , 1 3 5 0 0 ; c a i x a de t res . 
4 8 . V e n d e se n a s p r i n c i p a e a c a -
saa de p e r f u m a r i a s m o d a s e d r o -
g a r i a s 

IMtECISA-SK tle uma criada para 
serviços de casa de família. l.:<cgo 

do Itiachiielo, 11. 

I>111.CISA-SE ile urna liai»! .•jiitf.iile 
ile costura, a rua I). Mana Domitil-

l.t, lil lllrazi. 

IHIECISA SE do lima criatla para 
lodo o serviço tle casa. Ibia 'Io 

Immigrautes, lüK. 

PIIECISA-SE de um meio olbrial r 
de I I IU a judante dc sapateiro. Itua 

Saula Isuliel, íl (Vil ta lluitrquei. 
«ItECISA-SE de um oflicial de sapa-
• tetro. Itua huque tle Caxias, 27. 

PItECISA SE tle uma boa ajudanle 
tle cosiureira. Rua s. Paulo, lil. 

tHIECISA-SE de um liahil ollicial tle 
• alfaiate. Itiia Sele de Abril, 00. 

^ > i : i S I > i : i ; . S K u c a d e r n o . 
* ta «Ia C a i x a lv< o n i i i n l e a , 

e m q u e t i q u r a c o m o dc|in-
« i t a o t e — I sa l i c l üu i i e l x - x 
1 ' c d r o s o C n r e l i i . 

I>i:i:Cls.\-SE tle um menino de l i a 
iti .'.unos, para -ervicos 'lomestieos. 

Itua li Vlrltiiana, 7ã 
I)IIEC|S.\-SE tle um ollicial 
' le, a ladeira t| , Piques 

aliai 
I ' 

It l lKt . lv\ st; dc urna criada pe . 
tpienos servi' de ea-a. Alameda 

H.tlão tle Piracicaba, -YJ. 
IIÜECIS \-Si ; d" um olhei 
i t--:r i a rua d ii Palmeir 

tle - a p a -
210. 

| í l t i : t : i s A - S I C d e u m » 
* e n s t u n i r a , l í u u 1 1 5 « l e 
M a r ç o , l ! ) : t . 

PI IECIs \ - s i : ,le uma li d il ..jiidanti 
d " c o - tu r ta. Uu.i i;cuer:il u -o r i o , 

n. to. 

Pü: i ; |< \-s|. dc um aprenil iz e o m 
ii'_'iirrui pratica, ua Í.(ti.-irI.i t lce.u--

•oças t rua Santo Alitoniii, 2' i-A. 

• I t E C I S A - S E tle uma aprendi/ |ies-
1 porilail- ,ira. |u i • ente . í.t um p .u-

11. Ilua i lei ir itpic lli ts. 2 i 

l » l i i . i ; i • \-s|. .ie i.rn., rn-hilla d 12 
• .il.li- ., | al'a I li- l . l l la i|c Ulu 
liicnu.o l í S .loa'pjim, '-'I 

IH IECIs \ - s| lie uica Iiesponlatlcir . 
• que ail-a trabalhar a iiiactuna. I tua 
>. Ilolli 17 

hit l . l I- \ - I . .le um t i l l f i , . ' de ai aia-
• I lln i s. joSo, is . 

|»MI.C|SA-S| r|e um,. |,.| ajudante 
« 'I' corpinl ie ia. Mane Ia li ,|c p,-

Pu r a o I t a n l i o , o u t i a e 
t o i l e t t e , o u s o d o s a « 

f i o n n t e I t l l ' t . i ; i ! é o m e -
l l i o r d o m o n d o . 

IJAI'1.1. HE EMHHUt.HO — Vende-se 
' n e s t a folha, a lítuoo a arroba. 

RE L O J O A R I A rox 
III V D I R E I T A , i -A 

1M M I L B É I S é a p e n a s o q u a n -
to c u s t a u m r -ununc io , de c i n c o 

l i n h a » , n e a t a s e c ção , p o r t r e s 
v e z e s . 

1 ENIJEM-SI. mu liotei j i l im e IIIU sa* 
' l.lo de barbeiro Item alregue/ado-. 
Ilua Jollo T l ieodoro, 12. 

( l O M M A t t A f i l I C A 
<'in v idros , qual idade super ior , a 
t V ^ ' " vidro. Dúzia, I0$(x;ü. Vendas 
a v; irojo por atacado, na l ivrar ia 
Ma^alliflc-., m u do Commere io , u. ü7. 

Allivio brasileiro 
Vcndc-se na raaa B a r u e l — 3 . Pano. 

SXATING- EI17K 
LUVÂ S-LYBICO 

O proj i r i f l í i r io da grande 
fabrica da rua da HAa-Vist.i, 
'i. tem honra de communi-
<ar as c\mas . senhoras e ea -
\allieiro> <jue acaha de reeel-er 
de Paris uma legit ima camurça 
íspee ia l para fazer luvas para 
patinar, o liem assim um». 
grande quantidade de lini>si-
11 ia i » in d s w d f , ult ima no -
v idade de>te anuo, em Paris, 
para l l c . i t i o , c >eudo um ar-
t igo dc reclame. 

\ oi ide-iu a r.MS o par. 

R u a d a B ô a V i a t a , 4 

Qualquer dor 
f::r£*6e rom o Allivio Brasileiro 

C a c h o r r o 
!>e»apparen'u um de ra<;a - S. Uer-

ll-irdo. pr'"lo, C Ili o p- i lo í-rauco. 
íiratillc.^-se a pessóa que •> entre-

: ti-, ou tjue indique onue esla, Itua 
do ( iornmerr io . u. i i , s-.hjr.do. 

Q U O V A D I S ? 
Ai-.iha de -ali ir luz o seri-.acioiial 

rom nice 

^() CAMPO DA (ÍL0R1A 
ile Henrique S lenk ieu icz , auetor do 
i)uo ! iirhs 

Meprevnl . i i i f e , f. t j r l loba uu.ski— 
l.ir^'o do 0u\idor , .')—S. Paulo . 

I I A S S A ti D M 
Otto Koch J ú n i o r 

Apprwoflo pela L tih ersidtule de Berlim 
Pratica a massagem de accôrdo ront 

o< mais recommendavels preceitos 
scientificos, de modo a garantir as 
curas. Massagem manual, eleotrica» 
pneumatica, vitiratoria, t l i e rmo-e l e -
clrica, .sob agua e vajior. Gymnast ica 
curativa. 

R u a V i c t o r i a . 6 3 
Tratamento gratuito para os pobro<f> 

Feiras em Araras 
Do dia 2 ao dia \ do p rox imo inez 

fie dezembro, terüo lo »ar em Araras* 
as feiras tr imensaes de produetos agrí-
colas e industriaes e de animaes. 

O local das fe i ras « amplo e ol lere-
«•e grande^ accomiriodaçóes para e x -
JJOSÍCAO de animaes e produetos á, ven-
da. P r o x i m o a c idade lia grandes pas-
tagens. 

F í ü í í ia Cancsição 
Na casa A Altparrrida, acham-se 

venda as medalhas do Jiibileu d 4 

Dogma da fmmacularfa Conceiçlto, 
conforme o mode l o approvado em 
Itoma, pelo Sauto Padre p io X. Tam-
bém ternos grande sorthiienlo de 1 ma -
çens de N. Senhora da ConceiçSo, de 
todos o-, lamanhos, e tios melhores 
fabricantes tia l iuropa. 

t \lipam.i(ta, rua Io de Vovin-
liro, n. 'J—S. P A C I . O . 

Jo-i. Ai u r s i o m Sii.MaiiA 

H c v r a l g i a 
rnra-fe ium o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

T e r r e n o 
Vende-se um bom terreno em p e -

quenos lote.í. Travessa do H ippodro -
mo, e-quina da rua Cari jós, (uo-
x imo a rua da Moóca. 

ROYAL 
Conijiaiiliiii dc seguros 

contra fogo 
A i i E N T E S : 

T h e o d o r Wi i l e & G. 
Largo do Omiilor. 2 

VENDIDO P E L A 

R U B E N G U I M A R A E S 
O n . W 5 3 1 

S o r t e a d o c o m o p r c m l o m a i o r <>a l o l c r i a d a < a ] > i t a l 1 ' e í l e r n l , e x t r a l i i d a l i o n l e m » 
f o i v e n d i d o p o r e s t a fel i/. a i j e n o i a 

Inconloslaveliiieiite ;i i|iie maior numero de prêmios tem distribuído 
9K3iS> 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
P R Ê M I O M A I O R 

E x t r a c ç ã o e m 2 4 d e d e z e m b r o 

E M Ê ü é e i f t - s e n a a g e n c i a g e r a l d e 

H u b e n G - u i r n a r ã e s 
27.A, Rua Quinze c i e TXTovem bro, 

Caixa postal , 617 - S. PAULO 
27-

• i l 

E\lrateies ein dezembro dc l'MM 
1 i. inhila-ieira V i i — I " p r endo m a i o r . . . . . . lH.lti H Ifti» tf) por . H Hl 
.'i Segunda-feira t n j - i * p r ê m i o m a i o r . . . . . . louimsijiHi por .líO-lll 
íl Sev la - l e l ra « D 1 • p r e r n o m a i o r . . . . IIMMUtOOO por ..-<0 f i 

li M'ífi l lnl,i-feira íu:i—-J- prernto m a i o r . . . . . . to trmtii H) por r - * 11 
ta Sejíui ida-leira 4i l i — 1 ' prern Io m a i o r . , , . . . 10:il00|0tl0 p-.r lãimii 
li Ouinta-feira i m — i * p r êmio ma i o r , . . . tir.nntiiiKKi por :',$> * M i 
i') Setrunda-feíra ii lO—1" p r êmio 

p r êmio 
maior . . t i r . tHIWK» por 1 * > 

h (Julnla-feira li 15—2* 
p r êmio 
p r êmio m a i o r . . . . . . tll HO. » 1» ' por KJOO 

Em 12 de j a n e i r o de 1905 

E X T R A C Ç À O 

G R A H ! ! £ a ^ T G S Ü A D E S . E » A I L 0 
Prêmio maior 4 0 : 0 0 0 & 0 0 0 Po r 6S000 
T!»rsoitro!rt» dr . Joaquim José da Si lva Pinto 

Agentes geraes, M i n A r v r D A c -

R u a S. B e n t o , 8 - B 

FOLHINHAS P A R A 1805 
o maior e mais variado sort imento, 
d --«Je '>00 r>., na L i v r a r i a M a -
g a l h ã e s 27, rua <t«j ( !o inmercio, 27. 

Natal! N a t a l ! 

c o m 1 — t | a r r a f a N « o r l h l a s , 
d o a l e f | i t i i n « > s e s u p e r i o r e s 
v l i i l m s p o . - t u i | i i e / e - > d a 

AEEGÁ P A R T I C U L A R 
<*- o i n e l l i o r ( i r e s e i i t e « I o 

B O A S - X * E 3 T A S 

• | « i o - e p o d e o W c r e e e r . 

Raa Benjamin Constant, 18-A 
Cartões de visita 
Mandem impr imi r a 2|oO<) o cento* 

na Livraria Magalhães 
K t i ; t « I o C o m a e r c í » . 2 7 

•i 
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

• . e m í ; c e r a l \ o e s t a d o d e s ã o p a i i o 8. PAULO, rna li de Voveinbro, 27-A. Caixi pifai, llí 

1S:©00$000 Em U ile ilezeiáro- 500:0008000, (Me Loteria do Natal 
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MIAS E BAIXAS POTÊNCIAS 
PELO SYSTEMA DE 

J. COELHO BARBOSA 

. a n O M E O P A T H l i l 
Os medicamentos honiueopalhlcos de J. Coelho Barbosa ft Comp. *lto 

preparados peln nova niachlna denominada 

DYNAMISADOR BARBOSA 
yrivIKgliula pelo governo federal com a patente n. 3.718. 

São oa melhores São os mais fieia 
n o ( • o s i l i v o s o s s e u s e l V e i t o s 

DEPOSITÁRIOS EM S. PAULO 
& C O M P . 

f - R U A D I R E I T A — I 

THE m INSURANCE Co. 
Seguros sobro crystacs, vidros, espelhos etc. 

Rua S . Bento , 2 8 - A 
S . P A X J L O 

Vnrn m a i s i n f o rmações , |>ede-se a o endereço ac ima : 

T E L E P H C N E , 1 1 3 2 

Endereço tclegraphieo—(ÍLASS, S. PAULO 

L O J A F L O R A 
R u a S . B e n t o , 7 9 

Caixa posta/, 307 

Casa ma i s a n ü g a , c o m pessoal hab i l i t a -

d o e art istas espectaes pa ra a confecção d e 

Bouquets modernos e 
costas de f lores natu-
raes, coroas, bouquets 
de palma e todos os outros a r t i g o s 
para túmulos . 

ESPECIALIDADES DA CASA: 
I:ei,as do piiuiitiisiii o 

lionqucls pura noivas 
A Loja Flora, d i spondo d e vns l i c i i ' » u n 

d e f lores , .'• h i b i l i l a d a a apron ip tar ins lau-
lnneamcn l e (p ia lquer e n c o m m e n d a . 

• ' r o ç o s s e m e o m p e t c n r l a 

JíEMITZ 
Kl 2 

vamos E S P U M O S O S 
B U R R A D A o e s p u m a n t e s [ 2 * c u v ^ © ] — V i n h o s au mesa tintos o tacos 

Premiados com medalha de ouro na Exposição Universal de Paris, de 13 JO 
A' v e n d a e m t o d a s a s p r i u c i p a e s c a s a s do negocio , h o t é i s e r e s t a u r a n t e s . 

G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s . F e d i d o s á c a s a filial e m F A U j L O 

N. 126, R U A BRIGADEIRO TOBIAS, N. 126 
TELEPHONE—976 

5 Õ f c Õ U 0 $ 0 0 0 

Separadlores & ventiladores de arroz 
Fabricação da Companhia Mechauica 

G r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s 
Pedidos e informações, á i * u « i í 5 d c \ « v e i n l t r o , ; M i 

lisa s hprtrion de í Pauis 

Estas machiuas, já mul-
to conhecidas, trabalhara 
com a maior perfeição e 
prodniom grande quanti-
dade. 

CRAXDE LOTEItlA DOWTIL 
IIIKMIU M Aloll 

Ex/raeção 

S a l i l i a i l u , — • t i o i l c i o m l i r o 

AGENCIA GERAL 
R u b e n G u i m a r ã e s 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
S. P A U L O 

FRANCISCO 
T E L E P I I O N E , 

I W l i m (EMOS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

G rn tn mop h o u rs 
c Xovi<l;t'h'S 

em prestaçò 
mnn:u»s dc . *M>. 
lJrospectus e m:\ir-
informações n:v('.n-
BÍI lídison, Uua fcslo 
-Bento, -0. 

C o n s e r v a e s v i l u p p a 

s a p e l l i © l a b a r b a 
U n a ( - a p i j | l i n t u r n 

i i M i n n d a i i l e 

o í l t i e n l o 

O « l « M | l l » 

C o r o n a 

i l e l l a 

I t o l l c z / a 

n l i a r i t n 

e i c a p e i l i 

d n n n o a U ' u o ; n o 

o s p o t t o 

d i h o l l c z z n 

t o r / . n 

e i i i l e l l i r j c n z a 

A G E N T E S C r E U A E S : 

nm\n mm & SARAIVA 
R u a da Estação, 27 

— — -oJsS. PfiULO 4* 

A ELECTRIGIDADE 
T o l e p l i o n e s c a m p a i n l i n s , 

I > n i ' j i - i a i 9 s 
c o u t r o s m a t é r i a e s p e r t e n c e n t e s n. 

e s t a a r t e 
Fazom-so instai largos ü f s l e n u n o c 

a c r c i l a m - s e concertos . 

L a u r K a t o s s f t ó i 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
C.SIÍMI pontal, N .V>7 

C l i i n i n a . — I M I i g o n e 
profumnta inodora a lase di pelrolio 

C E R T I F I C A T I 

Si-» Ângelo Mi"one & O. Milano — A m o l o e s p e r t a i e n t a l a m o l t c volto Tacaua CHTXtNA-MTGONK l ' h o 
trovaiu I ;riuitiü.iri- uequa da toolelto per i;\ lesta, poir.lié oltre di essere iginiea, i l i avnre tia soave pro fumo, 
farilinert-- m adutta por « l i usi atmovtruli ilallo inveatore '1'alti 1 buoni barbiori c parruccliirri ilphboao oasriv 
»|-N!ptv i"'ti provvist i . Vi r o percio lu mie telicitaziooi, e m i n o t t o s c r i v o d i V . 8 . Dottor U i o r g i e Giuvauai. 
U.rúivlc Saaitario Latera (.Itoiuaj. 

I I C I ' ( I S I T O S : 

]\\\\\:\. & ('.. largo ('a H, l o M i &tei,largo dc S. Renfo, 11.3 
S. PAULO 

T H E A T E t O S A N T ' A N N A 

C o i u p a i i l f i i a l l r a e i i a ü c a P o r í l i g u e / a 
HOJE HOJE QlARTi-FEIRA, -!0 Dl \0VFiMBR0 

Despedida da Companhia 
tos, do Maivc l P r e v o s t . P r i m e i r a r tinica r ep r esen ta rão da pera e m 3 

t raduz ida |ior .Mello B a r r e l o : 

M i l 
Personagens—Maud, Maria Faleüo: Mad. «Ir R o n v r o , Jul ia S i l va : t la l l i ina, 

A d e l i a P e r e i r a : Ks l ep i i an ia l i u r o y , i; mil ia d ' n l i v c i r . i ; .Ma<l. Ueelii, K l v i r a I I " 
ip ie : Viscoinlessa d e ( l l iu i i ie i . Joát|uina Velle/.; i o a n n a de Cl iante l . I l ina F e r -
r e i r a ; Mar lha I l e ve rs l e r , Emi l i a Martiues; Ma . i l a l ena l l ov r rs lo r , C i i i l l i e r m i p a 
i toel ia; Uc l l y , l l e r in iu ia Marques; M á x i m o de Cl iante l , P a i o Moniz; Maur i r i o 
d e Sui ioreeat i , Jorge A i l i e r t o ; i l e i l o r Ic Tessier, ( j r i j ó : Pau l o , le T i s - i e r , T o r -
n s; l l a rden , i i anque l ro , Marzu l l o , L e s l r ange , Car los Lea l ; l ir. Ivraus^, A l l i n -
i i u c i i u e ; Ksp iens , l l i ' i ir i (|i ie; I m c o n v i d a d o , i toe l ia ; U m cr iado , A d r i a n o . 

IJiii 1 ' a r i s , 11 u a c l U Í I l i d a d o 

Os l i i l l ie les ii v e n d o , na Bramrie Paulista, l a rgo do Itosario, das 10 lio-
Sí', da munl i . l ás ;> ho ras da l a r i l e ; depo is , na l i i l l i e l e i i a i lo l l ioairo. 

Depo is d o espec lacu lo , l i a ve rá l iondcs paru todas as iinlias. 

P r e i . o s « l i o r a s d«» v o N l u m e 

í l l á j í í i á É tófê e i i i 

P H A ^ J T A S a i A 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

RUA JOSE' B o n r i c i a 22 • ss-a-B 
Almoço, das N c meia â 1 hora. Jantar, das 4 «'« N horas, ile 7 

pratos, bem preparado e variado, por IfiõOO 
VALJ3S P A R A 30 B B P E I Ç O S B . 408000 

Vinho de toda a qual idade a l icores f ino » 

Pensão Allemã 
I n t e rnos , J10} c IBnaOOt). Kx t e rnos , 70<(KX). I l l a r l a , r.»000 

LUIZ SPIESS 

B Y I N G T O N & G . 
Empreiteiros 

E n g e n h e i r o * , i d e c l p l o l s t a s , l i y d r n u l l e o w , m o c h a n i c o s 

a g e n t e s e i m p o r t a d o r e s . ' 

Relações commerdaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Telephone, 746 

RUA DO COMMERCIO, 4 - A — S . P A U L O 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : A L T O K — S . P A U L O 

C a i x a c i o C o r r e i o , I * 

lis II 1 

d e S o u s a S e a s - e s 
Me i l l c annn l os d e (.'rando eMioaria 

cn ra l i v a , reo i i i l ierlda duran te a n -
lios do vendas progress ivas. 

Vastos la l io ia lor i i 
Brasi l , 

Sul - I ,meias puras 
ga ia i i l i i l is, eolli i i l , . ii... 
gares do sua nal iv idadt 
l l a l inemann. 

P r e p a r a r õ e - :i mael i ina. 
P rodne l õs a l lan.onlo p remiad 

d i ve rsas Academias o K\po-i , ; 
c ionaes o es l rango i ras . 

A u x i l i o H c m ( K G i t â t h i C ! ) 

de S I IUSA S I I A H K S d " rd i r f l o i , nl>ra do 
med ic ina popular , i i iui lo nor.-dilaila, 
c o m ô l i o paginas; e i i oa i l e inado , i ü$ l »n 

N o v e G u i a l ü o m s o p a t í i i e a 
(Ir S O U S A S O A l t E S , p e q u e n o i i v r iu l io , 
m u i t o ul i l para o tratamento da> mo-
lostias pr iuc ipaes pelo s y s l ema l io-
i ineopat l i ico , onde -o i :ic>.tiIr. ni l aa i -
lioni os Preens-ronri;t>s de todos n . 
produetos do auetor . lü i v ia -^o j ^ r a -
tise livre do porte 

Depositár ios da l l onuropa l l i l a do 
S O U S A SOAI tKS , nesta c a p i t a ! : 

B a r u o l & C o m p . 

I tua M a r v e ! i a ! IN-udoeo, — 

L â E G O M W K 1 1 Í & L - * 

H C í i E 

\ m G A L L I N H A S 
P i f e m i a c í a s coni s n e d a l h c s de ppala, entre» 
gues j i e S o e x i m o . sr . p r e s i d e n t e do Estado 

ait. i x d í : s t c c f s s o 

I .e<|Iu>rn, I t r a l i n i a , 1 ' o l i s l i , C a l a l ã n - 1 ' a t i l i s l u i l í r p i n -

< | ( O I I , í ' i v i n o u l l i O C a r i j i i . \ C - I K I < - I M - S - r a s a e s e « V C I K 

J . a r a o ! n i i - « r ; | i r e < ; o s r e d u / . i d o K : Iti-in n i - o n d i e i o i l u d o s 

p a r a o i n t e r i o r . 

I . c l i r o s l i r l i j a i i , c a s a l . 2 5 $ ; | M > r c o s V o r l i s i i i r o , l e i -

l ã o , Í O i O O O . ' 
XKF0R5IAÇÕES COM 

A C b e m ^ o M o d g e — r u a d a L i b e r d a d e , 3 6 

( l i m p o 

C a p i t ã o \ e f | i ' o 

cora-sc com o uso do AI.I.IVIO ituAsiLCir.o 

1 ^ 0 d o S A I ' W O i ü l o h a 
c a s a e m a e o z l ü h a . 

Voiwlo-sc o i i i Iodas as 
lojas do ferragens o de seccos c molhados 

DEPOSrTABlOS IMPORTADORES: 
UNI 

1!I0I)E.IA\EIR0 SA() IMILO 

G o m p a g n i e d a s M a s s a g a r i a s M a r i f i m e s 
( F a q m e b o t * - F o « t ü F r a n ç a l s ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

C O R D I L L È R E 
Sahir í i , no d i a 12 d e d c z e m l i r o , p i r a 

Lisbôa eBordeaux 
tocando na BAH IA o PERNAMBUCO 

Os paquetes dcs la Companh ia li*tn c a m a r o t e í de l u x o o ven t i l ado r ;> • i. 
c t r i r t i snos salf ics e nos c jnnarote?. O i serv iço? médicos , o s m t h M c M i o a b i » 
o \ Inlio de mesa s l o gratuitos. 

Ksta C o m p a n h i a cmi l t c i i i lhete i de chamada . 
lista c ompanh i a , d e accArdo c o m a . I t o ya l Maii A t o a m " a n k o l C o m i u r . 

c a «Pac i l l c S l e am Nav iga t l on C o m p e n y , emi t t i ra i ^ l i e t e s de passagem I • t « 
classe 1" categor ia , c o m d i r e i t j a in t e r r ompe r a v i a g e m c in qua l que r pj.-t i 
e podendo os srs. passageiros v o l t a r e m q u a l q u e r dos paque tes <U$ tr-ji OJ U-
pai iüias. 

Vara passar/ens c mais informações, com os ayenlet 

A n t u n e s dos S a n t o s & C. 
K i n S a n t o s — P r a ç a d a I t e p u b l i a a , 1 

l í m S . P a u l o — U n a d e S . l i e n t v , 1 ! ! ) - A 

L í v e r p o e l , B r a s i l a n d R i v e r P i a t e S t a a m s r 
L i n h a I t a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d o p a s s a g e n s p a r a \ o v a - Y « r i t 
DR n o n o 

T I T I A N 14.170 n us. ) . . . . dc zeml i r o — dozembrn 
T E N K Y S O H (VtJül l-.liS' • . ... . |J . " . • _ _ . i de j a n e i r o dr I ' l í 

- o p i q Í B Í r i 

( l .n . i TONKI.AtnS) 
l l l u i n i n n d o a l u < o l e c t r i a a 

Sahlrá do I l i " , no di.i ;i d e dezoml i r o , p a r i 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Recebe pimigaro» <in 1» e 1" c'.assa pir» oi p j r t n J:Í pl i Jir» 

BARBADOS 
f i t e paquete proporciona ao, passa^ciroa toilo o conforto m^litr! >, : I 

a viagm mai« ra|>ida quo via Inglaterra o s;:u 04 i:nonVJnÍ!Ql.a« da, 'bi l lu;t>. 
Preço da paajagem de ;!* cl.mi do iliodj Janeirj para XoVA-ftrc, i l i ' " 

( d o i l a r p , m o e d a americana) e, d e Santoa, í iãU f l u . 
Oa paquete» Tennyion o Byroa t-ni tambeai c a m r j t o J «aperlam «r-ii-

do mais 9*-5°° eiu 1* claasj cada adulto. 
Para pasiagcus e maii iuloruiaç^es, trata-se, 

EM l i o PAULO, COM 
G e o I I . H r o d i e , r u a d a ( j u l t a n d a , f í — a a l i r a l a 

I:H SANTOS, COM OS A a F . s r u 
F . S , I l a n i p s h i i - o i V V . I . d , r u a 1 5 d o . \ 0 v e 1 n b r J f c 

S NO m o . COU O, AQCNTE9 
N o r l o n S l e y a i v & C . , L i l , r u a P r i m e i r o d a ^ l i i r f u . - M i 

Mercado de café 
Í U N D I A U V , 2!" 

F o r a m receb idas ho j e , d u r a n t e 0 
dia , na es tação da C o m p a n h i a P a u -
lista, nesta c idade , í!'J.H4;) saccas de 
ca fó , sendo 19.4U4 saccas d e s p a c h a -
<las para Santos e 4 . W 9 saccas, para 
S. Pau lo . 

S A N T O S , 29 
Mercado , c a l m o , 
l iase, ,'j|«ÜO. 
Vendas . 2,'í.nOO saccas. 
En t radas d o dia, 2 f í . o l 2 saeear.. 
Entradas , desde o d ia l 1 do mez , 

«77 .861 saccas. 
Entradas , desde o d ia I o dc ju lho , 

t i .331.548 saccas. 
Stock, 1.898.010 saccas. 
Média , 23.371 saccas. 

E m egu.i l data dc 19u;i: 
Fo i d o m i n g o . 

S a b i d a s : 
Pa ra a Europa , 2">4.8i3 sacca-;. 
Pa ra os E s t a d o s - U n i d o s , 41U.9H8. 
Pa ra i l uenos A i res , 2.7S0. 
Para Montev idoo , 01 . 
Vara Hosar io , 2.712. 

Café i i a ldeado , ho j e : 
Pau l i s ta , 24.112 saccas. 
S . Pau l o , 8.730 saccas. 
C a m p o l . i m p o , 850 saccas. 
Hraz , 581 saccas. 
P a r v , .1.0(12 saccas. 
T o t a l , 39.301 saccas. 

Café despachado , 31.110 saccas. 
Café e m b a r c a d o , 28.077 saccas . 

E m egua l data dc 1903: 
F o i d o m i n g o . 
(Commercial Telegrnm Bmeaiir) 
S A N T O S , 29 M l . 40 m . ) - Mercado, 

Calmo, p o r é m , l i rme. 
Gomt ncerage, 5t300. 
Commissario, ü$i~>(MJ. 
Cambio , 12 9|16. 

S A N T O S , 29 — Mercado , c a l m o . 
(lood antraqe, 5»300. 
C o m m i s s a r i o , 5|SOO. 

S A N T O S . 59—Mercado , r a l m o . 
C00J at erage, 6»300. 
Commissario, 5JSOO 
Pipel parttculnr, 12 9||ii. 
Entradas, 24.512 saccas. 
Sabidas , 385 saccas, para B u e n o s -

Alres, ho vapor CordilLèrc. 
Stock, I A M U > 1 « saccas. 
M o v i m e n t o d o e n f ú n a 

S o r o c a b a 11 a 

D e s c a r r e g a d a s e m S. P a o » 
Io 1.285 saccas 

Descarregadas em P. Cba-
Tes 105 , 

•aldeadas em S. Paulo, 
# a r a * 

Haldeadas e m J i ind lahv , 
j iara S. P. II 401 » 

Tota l 9 .12S . 
EXISTÊNCIA I E CAFE EM 28 DE NO-

VEMBRO 
Seerün Scrvcaíana 

Cafo em car ros 29.002 » a r ra> 
Café e m a r m a z e n 7.099 ;;7,371 

í f f f f l o Yluana 
Café em carros 2 . S I 3 saccas 
Calo e m armazéns . . . . . 4 .93 ; .410 

M e r c a d o do l l i o 
l T c l e g r a m m a s d ' o Commcn io) 

Entradas , 10.077 saceas. 
E m b a r q u e , 14.037. 
Mercado , ca lmo . 
Paula s e m a n a l : 
Cafo b o m , Ji.OO. 

tComiitereial Telnjrain Uiovaiir) 
I t IO, 29—Mercado , estáve l . 
Cambio , 12 9|!0. 
Calo, l \ p o 7, 0{47.5. 
Entradas por cabo tagem e bar ra dou 

tro, 5 .290 saccas. 
M e r c a d o s é x l r a i i ( | e i r o n 

íCommrrrial Telegram Bnreanrt 
N O V A Y O R K 

0 m e r c a d o fechou hon tem e s l a v e i 
c o m a l ia de lã a 20 pontos. 

Opções: d e z e m b r o , 0,95; m a r ç o , 7,25 
maio* 7,45; se tembro , 7,HO. 

T v p o 7, do i t io , cotado a 8 3|H, t v p o 
8, a 8 1|8. 

Vendas d o dia , 02.000 saccas . 
i lo jo , o m e r c a d o abriu es táve l , c o m 

ba ixa d e .5 p o n t o s . 
H A V R E 

O m e r c a d o feohou l io i l l em l i rme , 
c o m alta d e 1,25 ír. 

Opções : i l e z embro , 4'»; março , 40,75; 
maio," 47,25; s e t embro , 48,25. 

Vendas , 38.000 saceas. 
Hoje , abr iu ca lmo , com ba i\a d e 0,25 

f ranco . 
Co lações : d e z e m b r o , 45,75; m a i o , 47 
l A o m e i o - d i a i — M e r c a d o , es táve l , ina l 

l e rado . 
H A M B U R G O 

O m e r c a d o f echou l ionb m es táve l , 
c om a l t a de 0,25 a 0,75 pf . 

O p ç õ e s : de zeml i r o , 3 7 : marco . 
37.75 ; ma io , 38,25 ; se tembro , 39. ' 

Vendas , <11.000 saccas. 
I l o j e , o m e r c a d o abr iu es táve l , c o m 

alta de 0,50 pf. 
Colaei'ie3 : d e z e m b r o , 37,;* ) ; m a i o , 

38,75. 
I .Vs 2 horas da tardei — Mercado , 

es táve l , i na l t e rado . 
L O N D R E S 

0 m e r c a d o fechou hontem fir-
me , c o m alta d e 9 d. a 1 sli. 

O p ç õ e s : de zembro ,30 ]6 : m a r r o , 9 7 f i ; 
maio , 3 » i ; s e t embro , 38|9. 

Vendas do d ia , 29.1*10 saccas. 
I lo ie , o m e r c a d o abriu firme, c o m 

halta de 3 d. 

11: i. 11A M i: N r 

MEZ ES 

NOV A V 01(1. li A viu-: 

MEZ ES 
H o j e Ant . Ho je Ant. 

D e z e m b r o 0 .95 0. 75 40 14 ;'|i 
M a r c o . . . . 7 .25 7. lll 10 3 j ! 45 1 ;2 
Maio 7. 45 7.2> 17 l| i 10 
Se t embro . 7.80 7.05 18 i|i 17 

ME/.ES 

Dezeml i r o 
M a r c o . . . . 
Maio 
Sc l em l i r o . 

Hoje Ant . I l o j . 

.1.. 
30 I )2 30 il 

3|4 37 |37 0 
:w I|1 37 3|Í :IH 

Ant . 

39 :'.8 1|2 3s 9 ! 3H 

E S T A T Í S T I C A D E N O V A Y C R < 

Portos i la Ane-r ica d>i .Norlo : 
Stock e x i s l en l e : 3.380.0i*i, contra 

3.345.(MIO ' a c ras . 
Entregas da semana : U7.0UO, c o n -

tra 107.1100 saccas. 
S u p p r i m e n l o vo, vel : 4 . « "0 .00i ) , r->a-

Ira 4.050.000 saccas. 

Bi e r c a d « H de c a m b i o 
CA&JALTA (Y.NDICAL 

A C t i i a i a S j n d i c a i dos Corretores 
t l t x c u tioiitem aa tegu in lcs luliclla^: 

90 dias a v i s t i 

L c h d r r ç 
Par is 
H a m b u r g o 
i tal la 
P o r t u g a l . . , . 

12 15,32 12 11/32 
705 773 
"Jl l 95 i 

774 
375 

I . ' » i 7 
1'ortugi 
^ o v a - V o r k . . . 
Soberanos 

E x t r e m o s : 
Centra banque i ros , l i 7 I .a 12 I 2. 
Contra ca ixa m a t r l i 12 7 t o a 12 I 2. 

L m eguai data Uo anuo passado; 
F o i domingo . 

CGniir.uiilcaçCei da Praça do Com-
n . n c i o : -

Santos, -29 í s 11.57) — Uauca i i o , i j 
1/2: par t i cu lar . 12 I7|32. 

L e t r t s , a 12 17/32. 
à l m a d o , l i rme . 

C A M B I O 
RIO, 29 

Hora» Bnnrnt 
sacuin Lelraê Mercado comp. 

ir.A.NSACQOES I11.ALISAUAS 1I0NTKJ 
12 letras (Io Hanco Cred i to Iteal K 

a Ü38ÜOO 
p i o ac i ' í i o sdaC . i ' au l i s l a { a r í0d ias ) a25 i ' t 
35 arções d o l l . d e S . P a u l o , » 12ÍS 
l ü Idõin, Idem, a 1228 

A 11011A OFrlCIAL 

5J letras do II. C. I teal , 8 % a i 

t j . T i M A S o r r i : i a T A 3 

F I N D O S r i - nucos Vend. Coiap. 

1 <J llc( s do Estado — in»5» 
' t e m e s de I, ••., 1.0 ü.tâ» 
• ( - f i a es de 5° ; . 

t i i ipres l lmo de 1S9j 
(ao por tador ) — — 

Apo lUes do Estado d o 
Pai alia njo valor dc 
lOOt) 

I d d u , idem, j u r o 7 "Ia.. 

LiIkjs da C'.amara Paulo: 
1° emprés t imo — -
c ' f m p r e s l i m o — 
•4J emprest i ino — -
L" emprés t imo — -
f f m p r e s l i m o — 

(niprcbtimo>e\-juro>. 
1.t l ias da C. de Santas 

(1* emlss5o) 
I t í fm I d f m ida 2 " euils-

sao.i 
Idem idem de S. Car-

los da 3"* ser ie 
I t í fm da Camara de 8. 

SlmSo 
I d f m i d tm da 2* euiLs-

feílO 
Idem idem de Casa 

branca 
Le t ras da C. de Cam-

pinas 
Idem du Campinas dd 

i w » 
L t l r a s da C. de Capl-

Vary 
Letras da Caniara de S. 

Cruz das Pa lme i ras . — — 
Idem da Caniara de Sau-

la Itila ( ! • serie) . . . — — 
Itíem Idem da 2" — — 
idem idem (la CamarJ 

do it io C la ro — 2 'M» 

520Í 
D.JOÍÍ 

HS5 

95{ 

4 Ooi 
S3J* 

8 : « 

Mogyaua (das ant i gas ) . 2iS.'íj 25 ' ) i 
idem, das novas — 
i d e m , i d e m , i u l . a3Udias — — 
i d e m , i d e m , a 30 d ias 

a von lude do vend . — — 
Paulista 2578 25IS 
1 l om. d e m ia 30 d ias i - - 2518 
Telephtnlca lio» 95 ¥ 
Água Superar ls do Ura-

sil ( iut. ) 1008 8UÍ 
Empresa Águas e Ex-

, 'oltos de ltlb. Pre to 3U0Í 21JI 
l l i i . t o Spor t i va 138 — 

L E T R A S I I Y P 0 T 1 1 E C A U I A 3 

11. Credito Iteal de 6'/, — U í 
Idem de 0^1. a 3U dias 428 
Idem 8 ".'o 538 
Idem de 8 " . a 30 ( l i a i 5-a j.18500 
l i ancoUn i i t odeS . Pau l o 5,sâ 508 
Idem, idem, da i ' séria — — 

U L ü E N r U i l l i j 
Companhia LniAo So-

rocabaua d ' sér i e ) . , — — 
Uragantiua — — 
C*. f a b r i l Paul istana. UJ1 — 
Empresa Águas e E v -

í;oltos de Uib. Pre to 95 j H 

ICxpnr la üoecs 

9. 3 

20JJ 

100 « 

8 9 » 

12 J» 
o 

A C Ç Õ t » L)E BA.NOOi 

303» f . ommerc lo e Industr ia 
Lav rado res 
Credito Iteal cart. hjrp. 
Idem com 20 •/« 
S. Paulo 
l u i a o de S. Pau lo 
Comm. i ta l lauo luoml-

uat. ) 
Idem idem a o po r tador , 
industriai A m p a i e u s e . 

ACÇÕES DE C O M P A N H I A ! 

A'.*» 
u a « 

K l » 

i i .18 
418 

23. • 
l i -J* 

1198 
308 

21^8 
2 I « 8 

I O í 

Fabr i l P a u l i s t a n a . . . 
Autarct lca 
L . de F. de A r a r a q u a r a . 
industrial de S. P a u l o 
Est. Graphico-SUsldei . . 

20U» — 

- 1018 

Itela -Tu, do> o X( ir lad Jres que pa-
gararn d i r e i t o - . li j e , iii Itei-ebedorla 
do R e n d a s : 

Th . W i l l e A C. . . 23:.lí0$(|0o 
B a l d w i n A c . . . . 15 96oíooo 
K. Jolinslon A .. 15:9048140 
W . Bole i A ( . . . 12:0775730 
Car l l l e l l w i g . . 8:8M2»045 
V Gepp A C. . 8 .8+ I } 2 I2 
Sir lani A C 1:700» 125 
.1. W . Doane . . 5:985»000 
l ia rd Raia i A ( 3:9^.18000 
Kr lsche A (I. . . 3:990|0<J0 
II . El l is 2:990»790 
Rarbosa l :995«000 
Nossacli A II. . 15328180 
Georg . 1 r e v A 9.)7».V)0 
Zerrennci-, Biilu VV A (I. 43»900 
o . 1 lolies 198.150 
F. C a r m o . . . . í »500 
Pasrhoa l G o m e - 1»IJGO 
A. Fior i ta 3(120 

Mart ins San os 1*029 
Diversos 1»025 

K e n d l m o n t o a f U i i ü 

S A N T O S . 23 

hecebedor ia : 
E x p o r t a d o . . . . 
Impostos 
Lstampi i l ias . . 

I I I 9 Í8J930 
9 I9JÍ70 

17«80l 

l l á 
E m egual data d o anuo passa 1 J 
Fo i d om ingo . 
A l f ândega : 

Papel 107:703» 33.) 
Ouro 42.0878430 
Consumo 3:0901150 
LatanipdliíU S:«30»600 

155:l7r,)0|9 
E m egua l data d o anno passado: 
Fo i d om ingo . 

Vaicw d e o u r o 
Taxas que v i go ra ram l io js p i ca va-

les de ouro da A l faude^a : 

London Hank 13 5|I0 
l l i ve r Plata Hank 1 2 3|8 
Cominerclo o ludustrla. 12 tl|3.'l 
Banco Allemao......... 12 r,|lG 
T a x a de cobrança 12 15[32 

A v i s o s m a r í t i m o * 

C.mt/m i r>al Tclegram Riireaitri 
RIO, 29 

Entrou o v a p o r Mtujrllun, proceden-
te d o Itio d a P r a i a . 

SAVTOS, 29 

M o v i m e n t o do por I o . 

E n t r a d a s . 

Vapor luglez Eastern Primv, de 
N o v a - V o r k c e ica las , c o m E9 dias, 
1.378 toneladas, c ons i gnado a /.. I l l i -
lovv. 

Vapor f ra i tcez Cor/f/7/ère, de Bor-
deat ix e e s o a l a s . c o m 18 l|2 ( l ias, 
2.443 toneladas, c ons i gnado a A. dos 
Santos. 

Vapo r nacional 7Vm///', de P e r -
nambuco o escalas, e o m 12 d ias , 371 
toneladas, cons ignado a W v s a r i l W i l -
son A C. 

Vapor nac iona l Annie, de Iguape 
escalas, c o m 2 dias, 95 toneladas, 
cons ignado a l i . Santos ; todos c o m 
vá r i o s gêneros . 

Sah idas : 

Vapor frr.ncez O i n h l l r r c , para l lue . 
n o s - A iras, c o m calo. 

Vapor Irancez V. ile ,S. Mata», para 
Buenos -A res, e m I r a i s i l o ; e para 
It io do Janeiro , e m lastro , o v a p o r 
nac ional Anui''. 

M u u i í e a t o j 

- A x r o s 

Vii/ifires entrado! 
Vapor f raneez Cjjnlillerr. 
D e H o r i b o s . 
MAC, 1 ox . pelles, a Maranghe l io A 

C : HAC, I cx . dito, a duran te A C., 
( MC., I o\ peiuias, a Maiideri iaei i A 
C A P I W C , 2 c\« . c a r r inhos , 2 c\s. 
tecidos, I c \ . talheres, I r \ . porce la-
nas, t c x . I n s t r u m e n t o s l ex . mesa 
d oper . 1:4o. a l.ev y W e l l l e A C. ; P C O . 
1 c\ . papelar ia , I c x . t intas, 4 r xs . 
ap|i.ir,'lhos d e made i ra , a p. Heno i id : 
ANO, I o x . salas, a \o|son ( l 'O l i vo i -
ra. MPC, 1 cx . l i v ra r i a a Ponto A C 
t.MIt. I o x . r o u p i s b i a i i cas , a E. Mi-
eliel liuri l iard: KXC. I ox . mercear ia , o 
Hurros A C. ; SOAC, 1 r x leques, 2 
cxs . tecidos; ESAC, I c x . tecidos, a 
o r d e m ; VI . 2 cxs. j i e l l e s a Yaslieck 
lriu.1./-. E U , 2 cx~. pe l les , a E. T r a -
IIÍ r i A Irm.tos; NPC , 3 c x - , l i v r a r i a , 
Fa l rone A C.; F l , 5 c x s . br inquedos , 
a F l gner i rm. lo ; IM, 07 cxs . b l j ou t e -
r ias, a Michel 4 0 . ; l .CC , I cx . f e r -
ragens, a L . Crumbae l i A C.: C R C , 2 
cxs . sapatos e g raxa , a Coe lho da Ho-
cha A C. ; I .4C, í c x s . papelar ia e 
tinta, a l . a emmer t A C . , Le t t r e l r o . I e x . 

ngua min . , a A . A l v a r e s p. P e n t e a d o : 
P P I ex. vasos , a o d r . P e d t o P. P o u -
t r ia t ; SL, 2 cxs . u i t i g o s opt leos a l .u iz 
F r e l l u ; JMM, l i bar r i cas v inho , a J. 
M e n u - M a r q u e ; C I IC , 4 r x s . sard inhas , 
8 cxs . f ruetas seccas, a Cli . I lu A C. ; 
L E , 5 burr icas v i n h o , a I.. L inares ; 
It.MOM, 1 c x . roupas , a H o m e m d e 
-Mello; HMO.M, I d i ta i d e m a L u i z Su 
p l i e v ; Martins, 500 ex s . batatas a S a n -
tos Mart ins A C.; L e t l r e i r o , 200 oxs . 
batatas, a l . ou ronço .Martins; P T C , 
400 cxs. d i to , a P. José da Cos ia : l l l ) , 
300 ditos I d e m , a i l a y m u i i d o Diez; 
l l t . 201) cxs . i d em a Franca l l i l re lro; 
J D F H F , 500 cxs , d l io, 1 c\ . lulios 
b o r r a v a , a Drev íus A F lach f e l d : A l t , 

1 c x . c l iapéos, 2 c\s . pape! d e e m -
bru lho , a A lbe r t o Hodr lg i i es ; I W F C , 
2 cxs . art. papo) c ce l lu lo lde , 3 ex^. 
tec idos a V i u v a Ida W e b e r A C. 
M D S P . a CXS. art . pra lar ia a Mlr i i l 
Dcti lscl i ; 2 cxs . r e l o j oar la a o m e s m o ; 
I .C . 1 bar r i cas i iorce l lana, a Le i t e 
A Companh ia ; lt ( ; , i ca i xas d i v e r s o s 

1 c x . chapéus, a P r a t o , C h a v e . A 
C.: P A C , 17 barr i s v inho , 5 cxs . con-
se rvas , 1 v o l u m e ro lhas , 0 cxs . c idre , 
a P e d r o A y e s l a r a n A <:.: R e n l o , 500 
e x s . batatas, a Hen lo Sonsa A C.; 2o 
e x s . f rur las , aos mesmos ; I1KII, 4 
c x s . h i j ou l e r i a , a Micliel A C.: V ladu-
c to , 1 cx . v i nag r e , 4 exs . fruetas, 0 
c x s . l icores, 0 cxs . conservas , l o oxs . 
sa l , 2 CXS. c l iá , a I ' . Pl ig l is i Carbono 
A <:.; I IFCO, 32 ox . tecidos, a ll lool, 
1 'rores A ('..: M f i A C , 21 cxs. b i j ou l e 
r ia e re l o j oar la , a M. Grumhach ; EMA 
0 barr is v inho , a Car los Sohorchl Jú-
n i o r , I . FAC , 18 e x s tec idos, a M. S. 
L o v y 1'rores A (I.: I .WC .TA , 8 exs . 
comes t í v e i s , 10 l iarr i s v inho , I. v y 
W e l l l e A C.; I . A C F , 0 barr is v inho , a 
I. A , de Ca ldas f i l h o , I . PN , I ex . le 
c idos , a P. Net lo ; HL , 3 exs . r e l o j o a -
r l a , a Bento I .oeb, MDSP, 1 c x . r e l o -
j o a r i a , a Jaeques A Calien; PD , 4o 
c x - . frill ins, a S i r l ann i A C ; C o u t i -
n l i o , 0 rxs . f ruetas, 5 r\s abs in l l i o , 

2 oxs . l i c o r e s a P e r e i r a Cout l l l l i o A 
Cia . 

Vapor nac ional Anui? . 
De I guape . 
S, 34 sar ros a r r o z , a Si r ian i i i A C . 

A A I t , 37 d i l o s i d e m , a L i o u A { . . , 
Le t l r e i r o , 07 ditos i d em, ao* m e s m o s ; 
M A S , 48 d i tos , a Jos • d e o l f t w r a . 
JHM, 20 d i tos , a P e r e i r a Jor. , i . e l l r e i -
r o , 03 di tos i d em, a Franca A Uibe i -
r o ; TGC, l :W s i e cas ca fe . 12 vols. d i -
versos , a J. C o r d e i r o ; l . o l t re i ro , l o 
saceas a r r o z , a Franca A B ib - i r o : A P , 
18 fardos e , i e i r as , a I t odo lpho l i u i -
niar. lo-, Le t l r e i r o , 90 saccas a r r o z , a 
França A R ibe i r o . 

Vapnm sahirhis 
Vapor i ta l iano Egniln, ttlildo IKUI-

t e m r o m caf»-, para G ê n o v a : 

sarraê 
Fra l e i l i Pug l ls i Ca rbone 1 .600 
Car l l l e l l w i g A C o m p 500 
J. W . Doane A C o m p 25o 
Nossark A C o m p i » 5 
Frate i i j Mart inel l i A C o m o . . . 42 

M. r . A r a u j o V ian i i a 
J. J o r g e F i g u e i r e d o 

P a r a S m y r n n : 
Nossaek A C o m p 

P a r a Nápo l e s : 
A. Cait i l l lo C l a c c a 
Fra l e i l i Mar l lue l i l 34 

:i IM Tota l . . . . 
I'aiiores despachados 

Vapor Viciaria, para Manativ 
Maia A Bllielro. Letreiro, 10 

diversos, 550 ks., 10:000». 
Do Para: 
Aulonio Carlos i|a Silva. HC, 1 

tecidos, 121 k-,., i:(K)0j. 
Da Bahia: 
Antonio Carlos da Silva. Ali'". 1 

rx. leeidos, 83 ks., 1:000». 
He Rio de Janeiro: 
Américo M. dos Santos. I.T, 1» "" 

versas, 2058 ks., 2:300». 

Vapor leis, p a r i Itio Grande 
T. u. Sousa Dantas, 1 cx. ro», 

107 ks., 2:(XXi8. 

Vapor Marajó, para Coara 
D. Florila. I.etrelro, 2 fardo- • |:ia-

gem, 040 ks., 7508. 
De Pernambuco: 
D. Florila. E, ' io fardos amam, 

2.000 ks., 2::«)0». 
De Maceió: 
I) . F i o r l l n . 0 1 . W , 15 f a r d o s a u l a . c i n , 

3.000 ks., 4:4.50». 
• l u n t a C o i o i n e r e i a l 

SF.SSÍO nu 29 DE novcvaao DB I 
Presidente, Jo io Cândido Mar., o : 

«eretarto interino. Anlonio Juho «• 
Conrei. Jo Hastos, deputado, J'>-' "'f* 
potyto da Silva Durra, e jiipiden". 
Itonto Pires ile Campos. 

K x r a o i a t M 
Reipierimrnto*: 
lie Prado A I lanel to . dosl 

para o arrtilvaraento dc seu corda-
to social—A rctilve-se. »•, a f 

lio Anlonio Erland A C., d e l t a * " 
ça, Mazzilii A (.., (1a (le Caiar— 
para o mesmo f i m - P a g u e m lia < 
gacia Fiscal a multa estalielei ida l 1 

lo art. 00 do decreto n. 3504, de I »• 
e voltem. . 

De frnilos Falclil A C„ F. Matara/-
ro A C., i|e«la praça: Nossach A I . . 
ila de Sanlos, para o arrhlvameiMu 
das alterações de seu - contrato^ 
ciaes—Archivem se. 

De Prado A Harrelto, Mariano 
Favero, desla praça, para o p g: 
do suas lirmas cominerciacs 
trem-se. 

lie Amaral A Pires, desla 1'Ç 
para ser aunolado no exempla' 
registro de sua firma ler " ! " ' " ( 
seu e s ta l i e l e c lmen lo commerc ia l • 
25 p ira o n. 21-A da rua (!<-J 
lesfaule»—Como requer. 

De F r e d e r i c o Bl lk- r, de>ta r " ^ 
para n reg is t ro d a m a r c a i p " 
plou para os p r o d u r t o s de seu 
m e r c i o — R e g l s l r e - s » 

r> 

i • 

g a d 

i 

attÊmm 


